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ECONOMISE SEU DINHEIRO

Ha um ponto em que a superioridade da Argentina sobre 
o Brasil é indiscutivel: nas suas re<vistas. Tem-nas optimas, 
prosperas e em melhoria crescente. Porque não havemos nós 
de conseguir o mesmo? Já possuimos uma por todas as razões 
em caminho e digna de ser a grande revista nácional. Pela sua 
tiragem, pelá sua collaboração, pela sua independencia, a “ Re­
vista do Brasil” está destinada a occupar esse logar. Indica-o 
a entrada crescente de assignantes novos, cerca de 200 por 
mez, de Julho para cá. E ’ muito, dado o marasmo em que 
sempre viveram entre nós as revistas sérias; mas é pouco 
diante do objectivo que temos em mira: dotar o paiz de uma 
revista que marque épocha.
to, propagail-a com maior efficacia. Foi tendo em vista esta 
circumstancia. que nos lembramos de pedir aos nossos .assi­
gnantes, em circular, o inestimável auxilio duma sympathia 

j activa, e que hoje voltamos ao assumpto.
; Para conseguil-o nenhum auxilio mais precioso do que o 
I prestado pelos seus proprios assignantes. São elles os que me- 
1 ihor a conhecem, os que lhe tem amizade, os que podem, poftan-

—  A T  T  E N Ç Ã O —
Cada assignante que nos angariar QUATRO assignantes 

•novos terá a sua assignatura gratuita. Se nos angariar apenas 
uma terá 3$000 levados a credito; angariando duas terá 
6$000; très, 9$000, e assim por diante. Estas verbas, credita­
das em livro especial, serão applicadas na reforma daá suas 
assignaturas ou na acquisição das obras editadas pela revista

—  BOLETIM A ENCHER —-
Ilhuo. Sr. Gerente dt

Junto seguem............ $ .........
turas abaixo, angariadas por mim:

(Nome) ................................... (Nome)

KEVISTA DO BKASÎD
importância das assigua-

( Residência) 

(Nome) . . . ,

(Residência ) 

(Nome) . . .

(Residência) ........................... (Residência) .................... .

Peço-lhe, pois, que me credite a importância de 

.............. $ .......  ..........

de de 19,

'i

Assignaturas annuaes: edição de luxo. 22$; simples, 15$<)00.
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UMA NOVA EXPRESSÃO 
DE ARTE

Devo iniciar este breve escorço critico por uma digressão.
Entre oe vários modois de critica que o e<3pirito humano creou pa­

ra o estudo das obras de arte, um se tem Impceto victoricsamente 
como 0 mais approximado da imparcialidade.

■E’ o de começar a analyse pela personalidade do autor, encarada 
pela sua vida pratica, destrinçar o feitio m.cral e .sentim.ental do ar­
tista pela influencia directa do nreio e lobrigar-lhe assim, menos er­
roneamente, 0 perfil intellectual.

Nois paizes novos —  já o frizei uma vez —  onde e&ca&seam as 
obras e abundam, ao contrario, os malliogros, esse tem sido um re­
curso magnifico para os que desejam curar de assumptos e gente 
nacionaes.

•Bem examinadas as cousas, porém, critica aosim não pacisa de uma 
hypertrophia da vaidade e redunda, de ordinario', num esplendido 
meio de ataque de que os aristarchois se utilizami para desancar os 
incautos autores desaffectos.

Tal maneira de analyee, bem que apparatoea, tem vieiveis de­
feitos.

Em pVimeiro logar o estudo dos Mteratois, iniciado pela sua vida 
iptima ou publica, leva-nos, invariavelmente, a (bordar commenta- 
rios que dependem de nossos preconceitos sentimentaes, religiosos, 
philosophicos, mesmo politicoe e ielsio num caso em que elles não 
deveriam intervir.
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Ao depois, o que mais farto pabulo á nossa curiosidade apresen­
ta um homem é a sua vida social.

Inferir por ella. o valor intrinseco, moral ou sentimental ou in- 
telleotulal |d.e um artista pareceHme .uma co<mo que leiViandaide. 0 « 
aictos da vida soicial de um homem — ■ até ob chamados de vida in­
tima —  são o que podem ser dentro das normas do convencionalis­
mo dos outros.

E que se pode, em verdade, julgar de um espirito, si no'S basea­
mos em acções a que elle se vê obrigado como homtôim., pelo habito, 
por indolência, por hypocrisia áe vezels, si elle as pratica para não 
chocar a sociedade, para não quebrar a praxe, para evitar malque­
renças inúteis ou mesmo para commodidade e facilidade de vida, 
quando não por pose e vaidade?

A tal exame frivolo e inexpressivo, —  pois não corresponde a ver­
dade nenhuma acerca do genio dos artistas, mesmo que o pareça, 
em casos raros, do raciocínio —  eu preferiría que me contassem 
dos literatos os ditos de espirito picante, as piadas de sal grosso, de 
que elles são sempre prodigos.

1'sso, eim, valeria a pena. Revelariam', de improvis-o, certas fed- 
ções características do indivíduo, verdades sen ti ment a es a serviço 
do intellecto, flagrantes reaes do pensamento sempre diefargaio pe­
lo homem, emfim clarões —  relamipagois que illumlnara de um jacto 
toda uma pisyche.

Não me refiro á blague systalmatica, que é hoje uma attltudie de 
elegância a que nos levou a educação.

Falo desses repentes, sempre licenciosos, muita vez obscenos, mas 
sempre tamhein esfu&iantes de graça, e de chiste, em qive a verve 
fulgura como num meio impuro, em que as palavras são torpes pe­
lo significado, mas que o arranjo e a applicação ennobrecem po­
dem sér relatadas sem faltar com o devido respeitO' a todos ois mo­
ralistas e crentes.

Lucrariamcfâ todos com easa eubeitituição. Em logar de uma in- 
eulsa historia da vida utilitária e vegetativa de um autor, isto é, on­
de nasceu, o que estudou, quando casou, quando tirou a sorte gran­
de, quando teve appendicite, quando foi nomeado para tal cargO' pu­
blico, quando viajou, teriamos as manifestações imprevistas de seu 
espirito pilhado a nú e desprevenido.

'Eu, positivamente, não amo esea critica do “ homem social” por­
que não ha meios de me esquecer que os censores também o são e 
só podem assim criticar sob o seu estreito ponto de vista pessoal.

Ha, entre elles, por exemplo, os que admiiram porque lhes acon­
teceu, um dia, encontrarem as suas proprias emoções dominante« 
na hora, exaltadas na oibra de um artista desconhecido.

Coincidência fortuita, que pode não repetir^e mais em toda a vi-

ríil,'--
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da, mas que fica valendo pela saudade que evoca de um instante de 
affinidade sentimental e que ee não esquece maiis.

Também ha os que detestam porque um dia vibraram em o<ppo- 
«ição ao que um autor sentiu ou pensou. Vêm deste facto certas 
idiosyncrasias com bons artistas a quem reconhecemos tudo, des­
de o talento á forma rica de expressão e que, no emtanto, ao nosso 
espirito répugna acceitar como um autor querido. E ’ que, lá atraz, 
a paginas tantas, ficou um boccado de leitura que contrariava a pu­
reza ou a intensidade de nossas emoções e a gente, por mais que 
faça, não pode mais reconciliar-se com esse homem.

Ha qs que amam por meras questões de affecto pessoal, com' um 
tal fervor religioso de amizade, uma es'tima de fanatismo mussuima- 
110, que extendem a admiração mórbida a tudo quanto o amigo pro­
duz, sem indagar si a adoração é, no caso, legitima.

E ha também —  e em que numero! —  os que detestam por sim­
ples questiunculas personalisfimas e da mesma forma que os outros 
veneram, eistes condemnam irremissivelmente a producção do dés­
affecte.

Essas coisinhas, apezar de íanias vezes ditas, são desgraçadamen- 
te sempre novas e a tal ponto que eu cordialmente me espanto quan­
do vejo um amigo de um artista, ou um seu inimigo, elevar-se aci- 
mia do nival de homem de argiila impurissima e assumir uma atti-. 
tude de intellectualisme superior e sadio, ir lobrigar o perfil do au­
tor atravez do livro ----e não da sociedade —  “ louvando sem cynis-
mo” e criticando sem azedume.

—  Mas —  ha de emiim inquirir o. leitor, farto com tão eatirada 
digressão —  a titulo de que vem isto?

■ Siga-me, si nada tem que fazer, e verá a correlação existente 
entre ella e o resto. Mas si tem, largue a Revista e vá dar conta de 
suas obrigações, que eu não amo prosear com sujeitos atarefados.

Vou tratar do appareicimento de uma nova expressão artistica em 
literatura, e, o que mais importa, em literatura nacional. Tanto 
equivale a dizer, o primeiro tentamen serio, sentido, vivido, pensado 
ds uma esthetica brasileira. x.

E preciso frizar que ella não representa o verdadeiro ambiente 
mental do paiz.

E um prechronismo, um salto á frente, de um ousado, pois resul­
ta de uma philosophia que vem de alheias plagas.

Não deixa coni isso de ser nacionalisisima, pois a philosophia, sum- 
mula que é dos conhecimentos humanos, não tem patria, e nos po­
vos m o^s ha isempre. entre os seus artistas, os precursores, os que 
se avan.ta:jam ao tempo, 'Sobrepoem-se á época em que vivem e aos 
homens com que lidam para lhes ficar sendo um fanai e um guia. 

Ademais, para a arte, não valem as verdades seceas que a scien-
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cia descobre e que a philosoiphia coordena e aiinha em syntheees. 
Valem pela inteneidade por que, respeitando-a, realçam a nossa, 
exaltação, e pela força com que somos capazes de exprimil^^s, intel- 
lectualizando-as, sem lhes deturpar o que de «sentimento incluam.

Que é um creador, em literatura?
A arte é a natureza vista ou corrigida ou Idealdzada por um tem­

peramento. Mas arte coada atravez um temperamento já é de per 
si a esthetica.

Modernamente não se comprehende esthetica nova que não tenha 
feito 0 cotejo des antigas. E diversas eetheticas comparadas, eis ahí 

a critica.
Uma expressão artistica victoriosa, acceita e generalizada, ahi es­

tá a escola.
• Tomada no seu devido valor essa serie de verdades logices, a

resposta á pergunta apparece clara:
•Creador é aquelle que, num momento dado, se torna elle só o 

foco gerador dessas quatro cousas diffe^rentes: arte, esthetica, cri­
tica e escola. São nelle synonymos. Geram-se num mesmo ponto, 
partem do mesmo angulo e affirmam que, verdadeiramente, as pa- 
lavrae valem pouco: o que vale ó o temperamento. ^

Em ultima analyse, o innovador é —  para me exprimir com J. 
A. Nogueira “ um quebrador de formulas” , servindo modules

6 6 U6 .
Foi assim que se apresentou Amadeu Amaral com o seu ultimo 

livro. Espumas. ____

Ora, esse livro, bem que encontrasse um arguto e elegante criti­
co em J. A. Nogueira, não tem sido, em nosso paiz aquilatado como 
devia e como deve.

Parece incrivel que para exalçar os noseoe pouco®, pouquissimos 
padrões, não direi de gloria, porque assusta os medialhões, mas de 
affirmação de nossa existência nacional, seja necessário discutir tan­
to uma obra prima.

Parece in crive l... ma®, ju®,tifica-se.
Nós andamos até agora a decantar umas tantas carrancas de prôa 

de nosso genio artistico, para provar ao mundo que existiamos.
Fizemo-nos pregoeiros não só, mas pregadores de nossas peque­

nas glorias —  homens intelligentes, por certo, que se destacavam 
da massa, analphabeta —  e annunciavamos, desassombrados, a ex- 
cellencia da prata da casa, na falta do ouro. *

Foi no intento generceo de nos libertarmos da tutela extrangei- 
ra, eu bem sei.

E ’ hora, porém, de acahar com isso, desde que chegamos a ter
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quem vá além, uni pouco, em poesia, da lamúria lacrimolenta e dos 
deeaforoG, na prosa.

Depois, digamos a verdade toda, ha também uxn mctivo incoufes- 
sado que nos esconde o pouco do ouro que existe.

'Quando, no paiz, surge um innovador, si ha meia duzia de homens 
que alcancem e sejam capazes de apanhar, no vôo, a curva da pará­
bola que elle ensaia na sua arte, ha também uma porção de meda­
lhões consagrados, não se sabe porque, com o pom;poso rotulo de 
, talentos que não a percebem e vêm logo á scena mostrar que 
não comprehenderam o artista. . . e porisso, humanamente, o malsi­
nam.

iNo Brasil, o facto tem acoiptecido ,a toidos os typos fundamentaes 
de nossa literatura e que são tão poucos, para nossa desgraça.

O unico, que conseguiu escapar mais benevolameiute a e.sse exame, 
foi Raymundo Corrêa.

Poeta, filiado, no começo' da vida literária, ao parnasianismo' —  
que nelle, para nossa felicidade, não se firmou em gafeira de esco­
la, mas virou synonymo de amor á lingua e á sua pureza e aperfei- 
çoamiento, como instrumento unico capaz de affirmar a exi&tencia 
de um povo —  acharam o que enalysar na eua oibra.

'Como?

Explicarei o facto. Mas como já me arrumaram a pecha de obs­
curo, e apezar de todo horror que sinto pela expressão didactica di­
rigida a cereibros que já se não destinam ás esooJas primarias, “ bai­
xarei as cravelhas” e tentarei ser claro, claríssimo, didactico, em- 

—  ao menos uma vez e para meu eterno escarmento!

A  Poesia se co;mipõe, como a Prosa, como todas as artes quem 
ainda o não sabe? —  de suas partes distinctas: a idéa, que engen­
dra a obra e a forma, que a reveste.

Na poesia, comtudoi, a forma é uma tortura.
Em prosa ha liberdade de movimentos, pode-se ser irre'gular e 

nervoso, como Camiilloi, frio e concisoí, como Machado de Assis, des- 
bordante e prolixo, como Eça, s©m deixar de eer, ao miesmo tempo, 
um grande e forte escriptor.

'Na poesia não ha essas liberdades: tudo é, alli, medido, regrado, 
definido. Ao mtenor signal de rebeldia pelas formas consagradas, 
desde a syllaba ao poema, zune a saraivada das zombarias.

leso faz que se eleve a poesia, á mais difficil de todas as artee e... 
devia fazer que ella foeee a menos proicurada.

Toda obra poética, seja um soneto ou um poema, tem por obriga­
ção ser uma joia, desde a idéa fundamental que a inspira té os mí­
nimos detalhes da factura. Poeta é syu'onymo de lapidario, si se não 
‘ squec,e que o lapidario ahi ineUue neoessarla a. irrevogável nente a

w
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accepção de pensador. O que vem a dar urn lapidario sui generis, 
poie ell© não só trabalha o oíuto, mas fabriea-o tambein.

No em>tanto o Brasil enxamea de poetas. Ha-os ás carradas, pro­
liferando com uma fecundidade de cogumellos.

E a explicação dessie phenomeno, sd a poesia é tão difficil e a na­
tureza tão sovina em distribuir typos?

Está no acoilhimento dos criticcS. Estes sabem que _̂ a poesia se 
presta sempre a um exame minucioso e com a vantagem de ser, 
por mais prolixo, sempre superficial.

Vae dahi metteram-se com os parnasianos a moer o estribilho da

foi*raa.
A um poeta novo examiina-se-lhe a technics dando-se assim amos­

tras de profundo« co-nhecimentois. Ha uma bibliotheca inteira eobre 
0 jogo das syllabas, a assonancia, a. edisão, o echo, o hyato, o nume­
ro, o rythmo, a rima, os accentos, as tônicas, as cesuras, emfim,
os importantes tudo-nadas da technics.

Depoiis vai-se ao sentim'ento do dedo —  o sentimento domdnante 
nas faltas de todo o mundo, (são homens) é o amor, do qual disse 
Sem Benelli:

“ Questa é la sola acienza che sappia fino in fondo un ignorante.”
E ha outra bibliotheca sobre o sentimento, si é vasado em bons 

moldes, objective ou subjectivo, melancólico ou alegre, humorístico 
ou trágico.

iFind'0 o examie, que equivale, em ultima analyse, a indagar, num 
pianista de fama, si elle dedilha bem, dão-i&e parabéns- ou pezames 
á literatura.

Quanto á parte essencial, o elémento ideologico, a concepção phi- 
loôoiphioa. . . fioamc'3 ás escuras. ^

—  Porque?
—  Ora, porque! Porque os criticos costumam ser, ou pelo intelle- 

cto ou pela preguiça, gente que não gosta do pensar.
E ’ sempre difficil tratar deeae assumpto, que exige larga cultura, 

poder de eynthese e uma directriz mental com um rainimo de pre­
conceitos.

:E depoie ponque, emfim, -é eeimpre mais facil tratar da technica, 
pois alli não ha duas opiniões contradictorias. E são inexoráveis. 
Tratam todo o munido á virga ferrea. E ’ o seu forte.

Oe poetas perceberam e comprebenderam qual era a chave para 
a entrada no campo da arte e fizeram ao co.nceito fundamental da 
poesia uma pequena substituição. Ella ee compõe de idéa c forma. 
E ellee fizeram: forma e imagem, não' esiquecendo de que a imagem 
deve ser, para garantir o euccesso, de um feiüto novo que fira o no.s- 
eo eentimentalismo, em especial o das mulheres.

Donide uma comparação, um parallelp, uma tirada pathetica ou 
com laivos de philoeophia ad usiim delphini representam inepirado-
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ras sem iguaes. E não é mesmo difficil, po)T mais enxuto que um ho­
mem possa ser de íautasáa creadora, descobrir pela observação, uma 
relação e.ntre um facto de ordem natural e outro de ordem senti­
mental. E  isso —  garanto-o —  dá senrpre um bom eoneto.

Raymundo não havia ide fugir á doença.
Elle também foi moço, também teve ae suas crises de “ coração” e 

tamibem sentiu a necessidade de pol-as em verso.
Foi por ellas que Raymundo se salvou.
E já não fecho a nova digressão sem me referir á lição que me 

d'eu essa idualid'aide do poeta.
Eu amo Raynvundo ha muito pouico.3 annos. Tinha-lhe mesmo, an­

tigamente, certa cigeriza. E ’ que lhe não conhecia as Poesnis com­
pletas e o que delle ouvia recitado pelos salões ou estampado nos 
jornaes de provinda valia tanto quanto a poesia dos outros: As 
Pombas, O mal secreto, O monge, Gessica, Cytbera, Conclúta, P ii-  
maveril, Tentação do ermo, os pieguissimos Beijos do Céu.

Do resto, nunca ouvira falar: Os ciganos. Job, Dcsiilmlido, Versos 
a um artistíi. Nada, Nirvana, Vae Victis! Deus impassível, .liiior 
creador, Peticbismo, emifim, a obra pelnsada, a obra dolorida, arran­
cada fibra a fibra do coração de um homem que paesou pelo mundo 
munido de um apparelho cerebral, nada disBo anda pelas antholo- 
giae e pelos jornaes.

iDantee isso irritava-me. Hoje acho-o razcavel e necessário. Não 
ha intereseie nenhum em que os outros que se deleitam com as- 
sumptoG sentimentaee se apoiderem a contra gosto dessas joiao que 
nada lhes dizem ao intellecto. Para que metter a torturante philo- 
sophia de um Raym.undo na cabeça de gente cuja alma não foi feita 
pela sentir?

Raymundo fez bem, no fim de contas, em dividir-se. Si fizeeise co­
mo Anthero do Quental acontecer-lhe-ia o mesmo que ao extranho va- 
te portuguez: lembrarem'-se delle alguma vez porque oe allemães 
dilsseram que elle era grande.

Também é verdade que lhe ficava o consolo —  supremo e solaz 
consolo —  de dizer: —  Omnia munda mundi.

E ’ maie eu menos Lsso que acaba de acontecer a Amadeu Amaial.
Emquanto perambulou, moço, pela vida, com a eterna chaga dos 

artistas, “ essa dôr de viver que é, para Remy de Gourmont, a con- 
eciencia obscura de se sentir morrer” , espalhando melancolia em 
seus verisois, a nostalgia de uma vida que não vinha, a ante sauda-' 
de de um gozio que não houve, nas Urzes e nae NevoUvS, eaudaram-n’o.
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.€ompreh€nde-se: aumentava o côro, trazendo um cerebro pou­
co vulgar. Era como que uma justificação e um- co-nsolo. . . para os 
outros.

De eubito, Amadeu lança as Espnina.s. Ha, a principio, um silen­
cio expectante. Um elogio, apôs, que não é nem cynico nem louva- 
minheiro.

Depois os primeiros sussurros.
Que acointeceu?
O poeta transíormou-se. Não traz o esperado livro- de .ternos quei- 

xumies e doces lamúrias. E ’ novo, é inédito, é mesmo, para os que 
vivem ainda de olhos- fitos na sua juventude, paradoocal, sophista, 
subtil, si quizerem, m,ae “ poseur.” Não é o mesmo, einfim. Houve 
uma métamorphosé tamanha em sua individualidade que, claramen­
te, indica que elle ainda não n’a firmou convenientemente, nem 
n’a attingiu, portanto.

Sabem- o que é que os homene chamam “ attingir á individuali­
dade” ?

E chegar ao (po.nto de s-e enfarar daiS ouitras opiniões que não se­
jam as nossas'; de não achar mais emidção alguma nas idéas alheias, 
de não admirar mais os pensamentos de outrem.

E ’ ieeo “attingir á propria personalidade.”
Porque si alguém se deixa impressionar ainda, si ten/k alma jo- 

veu e impressivel, capaz de vibrar ás alheias manifestações, isto é, 
ainda não se tornou de cerebro f-cisisilizado na adoração das proprias 
deocobertas, ease é alguém que ainda tactea.

■Chamie-sie, embora, Amadeu Amaral, que não passa de um imi­
tador.

Ora, Amadeu Amaral traz nas E.smuiías o foco gerador de um 
novo credo, inspirado na philotsciphia de Nietzsche.

Creador, portanto, e cousa que ingenuamente nos assombra, de 
uma expressão o.uo não existe lá fóra.

O nacionalisnij t-om ne'.la o eeu maio formal desmentido'; nada é 
alli feito ou pen.-̂ ado com a preoccupação naiivista.

E nada, com,tudo, é mais forte affirmação de nossa existência co­
mo nacionalidade.

As Kspumas apparecem como o livro d« um homem que estâ can- 
çado de lamuriar. Não lhe acha nobreza, nem mesmo quando a la- 
muria se incende e ee alça até a revolta.

A dor ó a dôr: não n’a abrandam palavras ou attitudes. Nasce 
com o homem, moirre com elle.

Lamuriar para quê?

Chegar a esse ponto eatremo de philawphia humana é ter chega-
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do á derrocadíi de toda.3 as theorias, de todc.  ̂ os preconcei-tos, de to­

dos os prejuizos.
Mas Yista dahi a vida só pode, em verdade, ser acceita com a ra- 

talidade de um re-signado, na attitude de Quem é capaz de todas as 
attitudes* em ultima analyse, o estoicismo.

Parece que elle o prova claramente no mais desalentador dos ceus 
sonetos, A um philosophante, em que o poeta nos mostra que no 
mundo tanto vale ter a fúria ocmstante e indomável do mar, como 
a immobilidade cynica e sarcastica do rochedo:

“ Pregas a audacia, o esforço, a luta indefinida;
Ama a Vida, qual é, sobre todas as cousas.
'Luta! ambiciona! canta! ousa! d e lira ... E ’ a vida.
A onda esplendida e cruel te esmaga, se repciueas.

A paz, a doce p«2, miora entre as frias lousas 
do camposanto; aqui, freme a perpetua lida.
Viver é desejar. Tu valee pelo que ousas.
A renuncia nasceu do sonho de um suicida”

'Aissim falavas tu, ferviido, o gesto forte.
O mar, junto de nós, a eterna dôr bramia,
__  dôr sem compensação dos anseios sem norte.

E eu, sem mais nada Cippor á tua audaz vehemencia, 
um rochedo mostrei-te á flor da agua. . . Dir-se-ia 
monto: ■vüve, ousa e luta. A o'nda emibate-o: elle venoe-a .

E no emtanto vai um mundo de dtetancia entre esse soneto e o 
estoicismo. O .que o vate affirma é a necessidade de cada um ser

aquülo qüe é.
Porque ser rochedo quando se tem a alma de onda?
E ’ inútil ser qualquer uma dessas duas cousas, mas é fatal que 

,se seja uma. Eocolha-se aiquellà a que nos ligam e noe empurram a« 
nossas mais fortes tendências.

O homem a.-slm está abandonado a si mesmo, perdeu toda liga­
ção com o seu antigo mnndo moral. Nada do que lhe serviu para a 
ecclosão de sua personalidade pode ser directriz nesta nova forma 
de encarar a vida, sem revoltas e sem lamúrias.

O homem pode e deve, então, bastar-se a si mesmo, como si fo­
ra o senhor do eeu proprio destino e como arbitro dos seus proprios

esforços.
Deede que ó verdadeira a inutilidade da existência e que também 

victoriosa se affirma muito mais a sua fatalidade, é mister fazer 
dessas duas certezas, uma do instincto e a outra da razão, como que

S'%
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Clarões postados no alto da consd©ncia a illuminar-no*5 a mai^íha. 
Xão se lhes discute a verdade da luz que derramani'. Basita-noe exa­
minar a inteosidade maior ou menór que nos mandam e contem­
plar, serenamente, as sombras e evantesmas que provocam.

Quereis ouvil-o? Elle ee define nitidamente nestes versos do 
Aonde:

íl !

Tudo quantC' me alenta o estorço —  é o proprio esforço.
Como quem, eobre um lenho, erra por eobre o dorso 
inu'ca/nte da agua viva, ora os remos batendo, 
ora os remo-s largando, insaciável bebendo 
todo o vario esplendor da infinita paisagem, 
sonhando entre dois ceus, e só termina a viagem 
quando é força parar, e, parado, só pensa 
em reatar bem depressa a ebriedad'- suspensa, 
tal eu vou pela vida, ansioso, de obra em ob ra ...
Cada esforço a ambição de um hovo eeforço dobra.
Minha exiistencia é um rio, eu querOiâ  como um rio, 
impetuo&O', liberto, esplendente, sombrio,

e porque amo a caudal, quero vagíir sobre ella, 
contente se me exalta, feliz si a acho bella.”

Claros, esses versos: a liberdade do indivíduo-dentro da inutili-
aade e da fatalidade da viida.

Podem achar essa concepção muito parecida com o fatalismo

CO e w  é o determinismm ecientifi-
co elevado de eua aridez de theoria declamadora á curul de uma 
eabia e profunda philciso.phia da experiencia.

r a d V °r^   ̂ oonclnsão de que o homem
nada deveria fazer para não fazer o mal.

A  mesma conclusão ebegon o buddhisrao, aconselhando a ado-
laçao do proprio umbigo como formula de vida social.

0 erro inicial, porém, das duas conclusões está nisto: í«.zer
0 mai é nada diante do factO’ consumtmado do viver.

e c e °p tic r '” ‘" “ ” ' ’ “ üte sarca.«tica que

f a i t  Amadeu -ámaral corrige,«, dando-lh-c o. que lhe
falta para alcançar o desejado sabor humano: dá-lhe alma

O homem nao pode destruir o encadeamento dos phenomenos da 
Vida, nem moditical-os a seu bel-prazer, para delles extrahir o que 
-uppoe s.er o seu máximo gozo. Mas pode sempre gozar, na hora

cèm ''fa tr im en trT *t''d ’ e que trauspare-le.n, latalmeiite, a todos os que Ih’as sabem de.5cobrir
E ’ pois um determinismo de olhos abertos e alma serena viven 

Oo sem illusão, mas também sem torturas de quem náo "  ;hora á
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YM a qu'6 alvorece” , d« qu€m não “-pede á \TLd'a o qui3 ella dar não 
pod«” , de quem não “ recusa os bene que ella offerece” .

E ’ , em.fim, a finíssima concepção delicadamente dita no introito, 
tantas vezes citado e tão mal comprehendido.

“ Eu não construo: canto. . . E entre todas as glorias 
basta-me a de espelhar em poemas incolores 
0 perpetuo esplender d-as ocueais transitórias.

(Conthma)
SUD M ENNUCCI

j -
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(COIZAS DO MEU DIÁRIO)

1913

No n o tu i’Go —  Marco, 14— 15.

- Cartas, contas, cambiaes, e outras perturbações na 
nunha autonomia; mandam que esteja eu em Paris antes 
de 22 do corrente. Obedeço correndo. E o meu itinerário? 
E a comparação, em Turim, da estatua de Ramsés com as 
de arte moderna? E o mez de curiozidade que ma eu pro­
metera na Suissa? Paciência. Gonsola-me a esperança de 
voltar. O melhor programma de quem viaja é não ter 
programma: dizia-me ha muitos annos, em Santos, o ir- 
riquieto conego Luiz, que aliás nunca viajou.

Roda 0 trem. IN em é tão longa a viagem que acon­
selhe leitô, nem tão curta que o dispense. Amortecem os 
colloquios; fecho os olhos; estabeleço tal qual soliloquio in­
terno. Veneza? Mas eu sei de Veneza muito mais do que 
Veneza sabe de mim. Léon Gallibert, livro de capa doi­
rada que abri e fechei em 1871, forneceu-me noticias his-

n )  Vide os numeros de agosto a dezembro.
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toricas que acrizolam de particular simpatia a sinteze . 
veneziana na civilização do ocidente.

.  .  .  • • '
De Atila a Bonaparte está a republica de Veneza entre 

0 berço e a sepultura. Enferma, ia dezesperando quando 
0 caminho pelo cabo da Boaesperança lhe quiz dar cabo 
do commercio ; convalesceu, porém, graças á privilegia­
da situação geográfica, communicante com os principaes 
mercados da Europa. Da 'Sua fuga defensiva para as la­
goas até a entrega á Áustria por uma das muitas perfi- 
dias do tratado de Campoformio, atravessou ella q îiator- 
ze séculos: séculos cheios de reformas de instituições, de 
conluios, de assassinatos, de intrigas, de lutas internas e 
externas, mas também de atividade, de progresso, de 
maior ou menor gloria, mas de gloria sempre.

Manobrando nunca menos de -duzentos navios de guei- 
ra, Veneza soube ser forte. Criando, durante as cruzadas, 
a industria dos grandes transportes, soube ser opulenta. 
Mantendo, mais que outro qualquer poder italiano, alti­
vez perante o papado, soube ser independente. Soube 
,também ser uma generozidade lucradora: grato ao reíu- 
gio salvador que de Veneza recebera, cazou-a o pontifice 
Alexandre III com o Adriático, ofertando-lhe o anel para 
a cerimônia: cerimônia que \eneza deliberou repetir an- 
nualmente, convencida, como todo mundo, de que cazar 
é bom.

— Estou a considerar naquelle “ Conselho dos Quaren­
ta” , exemplo unico de poder colletivo diminuindo de 75 °j 
0 numero de seus membros. Estou vendo a acquiescen- 
cia boquiaberta do doge, intimado a não ter, fóra do paiz, 
mulheres e terras. Estou vendo... Mas estou vendo que 
cheguei. E se não vejo bem \eneza é porque não ha sol 
de noite.

Chegando.
— Noite ainda. Estrellas e sofrivel illuminação come- 

çam-me a revelar a. encantadora cidade. Dezaparecem-me
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da lembrança todo^ os aborrecimentos da viagem. Quem 
tivesse por iinica ocupação chegar a Veneza passaria a 
mais agradavel das existências.

A partida; a gondola, pontuda na proa, lambendo o ar 
e lutando vantajozamente contra a concorrência dos bo­
tes a vapor, que deviam ser proibidos de perturbar as tra­
dições da histórica cidade; o homem do croque, e o seii 
gesto afocinhado de pedinte cronico, mas detendo a gon­
dola até receber a espórtula; o silencio do serviço; a mu­
dez da cidade; a travessia semiescurecida dos canaes; a 
parada, por dois minutos, sob a tétrica “ Ponte dos Suspi­
ros (o homem é o unico animal que prende seus seme­
lhantes...); as cazas, grandes quazi todas, parecendo ter 
só metade fóra dagua: que porção de inesperados bran­
dos! Tudo calmo. Veneza parece uma boia. Ou é uma 
cidade tomando banho?

Original, o gondoleiro! Possante, bonito, revelou-se-me, 
ás primeiras picadelas que lhe dei á atenção, um esperto 
bem intencionado. Recitei-lhe, citando Castro Alves, os

Da Italia o filho indolente
Canta Veneza dormente,
Terra de amor e traição,

e pedi-lhe que os cantasse. Respondeu-me • não conhecer 
muzica, nem Castro, nem Alves, mas Veneza de pôpa á 
proa, de fio a pavio. E, com uma segurança capaz de 
cauzar inveja a qualquer fallido fraudulento, informou- 
me que os canaes eram 15P, as ilhas 117 e 379 as pontes 
sendo as egrejas 126 Ia proseguir nas suas expansões’ 
estatísticas, quando o interrompeu um começo de abal­
roamento. Riram-se ambos os gondoleiros; saudaram-se 
e cada um continuou seu rumo. Reclamei energicamente.’ 
Reclamei que se deviam insultar, elevando a voz e a va­
lentia a proporção que se distanciassem, e isso para não 
deixar em falha a literatura de George Sand que, ha dois 
terços de século, num idêntico incidente, descreveu o fu-
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ror do gondoleiro na razão inversa da distancia das gon­
dolas. Não fui atendido. Rezignei-nie. E’ sempre vanta- 
Jozo ser cordato.

— E’ italiano? perguntei ao gondoleiro.
— Sou do mundo; e o senhor donde é? retrucou jovial­

mente .
— Cidadão do cósmos: sentenciei acrescentando: con­

tribuinte no Brazil e administrado em Santos.
Silenciou. Ao ajustarmos contas perguntei-lhe serena­

mente para que queria o meu dinheiro. Respondeu-me 
no mesmo tom:

— Com dinheiro tenho patria no estrangeiro; sem di­
nheiro sou estrangeiro em minha patria.

Gostei. Gomprei-lhe o pensamento por meia lira, proi- 
hindo-íhe que o passasse adeante.

No Hotel Regina.

— Campainha eletrica, numa das quinas da meza; 
quando eu for subgerente de hotel hei de adaptar essa 
cpmmodidade que tanto falta nos refeitórios brazileiros. 
As cazacas dos criados, divergentes de todos os hombros 
e Ijraços que encontram, apezar da pratica da vida que 
sua edade está a denunciar, vê-se, pertenceram já a fi­
dalgos em fim de mez. Agua corrente, fria e morna, nos 
lavatórios; quazi quente nos banheiros. Serviço mais que 
regular. Relativa rapidez.

Em menos duma hora estava eu lavado e deitado. Não 
gosto de esperar. Si eu fosse negociante de fumo, ven­
deria os cigarros já fumados, ou pelo menos acezos..

S. Marcos — Egreja e Praça.

— Não é singular esta Egreja pelo luxo de ornamen­
tação e pelo acumulo de arquiteturas: é plural. Um guia 
(e tive-o competente, embora convencidissimo de que era 
muito engraçado) vai lealmente indicando não só o que, 
de fato, ainda resta da velhissima bazilica romana, mas
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a invazão das semsaborias bizantinas, os acréscimos da 
arte gótica e, de vez em quando, á guiza de restaurações, 
uns laivos de disfarçados modernismos. Não ha gosto que 
alli não encontre o seu bocadinho preferido 

Da fachada, imponentes, empinados, de bronze doirado, 
prezidiando a atenção do aproximante, estão aquelles 
quatro cavallos a embaraça-lo em duvidas. Na policia, 
chamadas a inquérito, seriam incapazes essas duas pare­
lhas de responder nome, edade e profissão. Foi-lhes pai 
Ijizipo? Vieram da Grécia quando, puxado por tigres, por 
lá andou o artista Nero? Gomo o seu retransporte para 
Bizancio? Descendem do de Troia esses cavallos? Em­
barcou-os, sim, para Veneza o doge Henrique Dandolo; 
furtou-os e restituiu-os a França: até aí tocava a minha 
siencia, observei ao guia que immediatamente me prele- 
cionou:

— Gomo cavallos de corrida não ha, com certeza, eguaes 
no Brazil. Correram mais paizes do que o senhor, e veja 
como estão alegres e promtos para correr de novo! SãO' 
cavallos viajantes.

Sim.., E exato. Muito mais, todavia, viajou a ex- 
cellentissima senhora sua avó no dia do cazamento: re­
truquei.

__  I?

De manhã estava ella no cabo da Boaesperança, á 
noite no cabo das Tormentas, e_no dia seguinte nos Es- 
tados-ünidos.

• •

— Vou entrando. Larga, oslenta a porta de bronze ca­
prichadas incrustações de prata. O adro, elle só, expon­
do os objetos valiozissimos arrecadados no litoral medi­
terrâneo, merece muitas horas de examinadora tardança. 
Maravilhozo, dando idéa duma interminável nigromancia 
íudo'xíuanto, nessa egreja de S. Marcos, com tanta ordem! 
tao bem disposto, se vai admirando s-em poder, horas de­
pois, coordenar na memorial Não acabam mais aquelles 
mozaicos vindos do oriente, e que ladrilham quazi todos
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os 76 metros de comprimento e 56 de largura (instrue-mo 
friamente o guia, e eu finjò medir o edificio com um 
olhar retrospectivo) desse monumento religio/.o onde, a 
falar a verdade,' as surprezas mais se sucedem dominan­
do pela arte do que pela crença.

Reza-se pouco em Veneza. Na Praça de S. Marcos., 
onde se pode ficar um dia inteiro a recordar, sobretudo 
a harmonizar priscas leituras, agradavelmente semi-as- 
apagando ao contato de novos raciocínios, vi um grupo 
de padres interromper marcha batida e paralizar batinas 
deanie duma revoada de pombas mansas que, a convite 
meu e principalmente do milho, me estavam a comer á 
mão. Fosse em Roma, e o escandalo provocaria suspen­
são “ ex-informata-conscientia!” Na Egreja de S. Marcos 
eu não notei uma pessoa de joelhos. Num enterro, rico, 
que encheu rua próxima ao Hotel Regina, havia roupa de 
todas as cores, e os grupinhos dialogavam como se es­
tivessem combinando em S. Paulo a nomeação dum fis­
cal de consumo para Taquaritinga.

— Bellissima a Praça. A ’ esquerda, lá em cima da Tor­
re Municipal, numa escala discutível, os dois gigantes, 
])restes a tocar horas no sino; depois, o “ Leão Alado” ; 
um pouco adeante uma “ Nossa Senhora” e o Relogio 
de verdade. A ’ direita, aquelle compridíssimo “ Canudo” , 
reconstruído restauradamente como um acinte ás derra­
deiras traições sisrnicas. Emfrente, no soberbo vestibulo 
da Catedral, o S. Marcos, talvez o mais artislico ma^aico 
ocidental, dezenho de Ticiano, trabalho dos drmãos Zuc- 
caíi: irmãos de verdade, irmãos no esforço, Jio coração, 
na correção, nos triunfos, e até no equitativo elogio da 
posteridade. O evangelista move-se, virando-se para o 
nosso olhar obedientemente.

Também en! Fui doge.

— Marino Faliero, unico doge a quem devo obséquio 
(devo-lhe a leitura duma das mais audazes produções
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OS vizitantes e o tablado. Afasto-o com dez liras e com 
lima iroza reclamação de Jaques Servier, alfaiate em Biar­
ritz, ex-saltimbanco (soiibe-o no hôtel), que me despede 
cortantes olhares quando me vê, frio e deliberadamente, 
chegar ao posto do doge, assentar-me, fechar os olhos, e 
alli permanecer oito minutos.

Mentalmenle, meditabundo, refiz a sessão do “ Grande 
Conselho” no cazo “ Marino Faliero” , cuja prizão ato con­
tinuo vizitei e achei muito pequena para tão grande 
homem. ' '

Voltei. Jaques bufava!
— Mas em que é Jaques prejudicado por ser eu .dògc 

alguns minutos? “ Opozicionite” agiida? Inveja trazida 
dalguma existência anterior?

Os Jaques.

— Aceita a doutrina da metempsicoze, e não é licito ne­
ga-la em absoluto dada a eternidade da matéria e respe­
tivo movimento, a lógica e a observação jiermitem a sus­
peita de qué algumas pessoas já tenham sido pernilongos 
numa existência anterior. E’ crivei que os Jaques já te­
nham mordido e chupado numa outra vida.

Reincarnados na sociedade moderna, constituem eljes'. 
um tipo especial. O Jaques é intelligente sem talento,.in­
quieto sem objetivo. Onde chega monopoliza a niillidade, 
pouzando temporariamente em cada um dos seus aspe­
tos. Especialista em vida alheia, nella depozita @ micro-_ 
bio da má vontade e os germens da intriga; isso inces-, 
santemente, inevitavelmente. Pernilongo pouco dorme, 
mas não quer que a gente durma; Jaques não sobe, mas 
não quer que os outros subam.

Jaques-pernilongo é legião. Ha-os em (odas ás cítládes; 
cm todas as villas. Nos arrabaldes é mais que duvi'd'o'za 
a possibilidade dum quarteirão sem dois Jaques. íla-òs 
dambos os sexos. E, conforme as ultimas estatistióás, . lá ’- '  
ques-mulher é fanhoza e uza pipocas no rosto. • ' ' • '
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Dezassocegado, impulsivamente insidiozo, metidiço. })ar- 
• lante onde não é chamado, é Jaques uma extravagaiicia 
da natureza, utilizável cm todo cazo para estudo da dege- 
ncrescencia com longa escala pela mediocridade. Jaques 
não me conhece. Ve-me pela primeira e ultima vez. Mas 
lhe é incontinente a vontade de impedir que eu s^ja doge! 
Nem um mal lhe fazem as dez liras que o guia vai dis­
tribuir aos filhinhos, mas é irreprimivel sua interferên­
cia em prol do cordão que limita o tablado do doge. Por­
que? Não sabe. Porque ha de ser perniloiigo. Porque é 
Jaques.

Não ha quem não tenha tido e sofrido, quando menos, 
sete Jaques na vida.

— Voltei á sala do “ Grande Conselho” . Chamara-inc um 
globo terrestre, alto de dois metros e pouco, lá no fundo 
á direita, cercado por. uma grade, que poucas objeções 
opoz aos meus restantes conhecimentos ginásticos. Pula- 
la, rindo para Jaques, foi obra duma lira mais.

Nem nome de autor, nem data, traz esse globo. E’ 
enorme. Minha altura, porém, perfeitamente .lhe alcan­
çou 0 sul americano, que era o que nelle mais me pode- 
ria interessar. Com explicáveis incorreções geográficas 
insere as denominações localizadas de “ Gananéa, Ta- 
nhaen, S. Pablo” e S.‘ Vicente; um pouco ao norte tem 
“ Reys” (Angra? Necessariamente). Pareceu-me cópia 
castelhana de mapa luzitano posterior, não muito, á ex­
pedição de Martim Affonso de Souza, e contemporânea, 
talvez, do governo de Mem de Sá. No estuário meridio­
nal ha apenas a dezignação “Solis” .

Na sala dos “ Embaixadores” , quando reparava eu no 
quadro “Sebastiano Veniero voltando de Lepanto” , e ra­
ciocinava já poder estar o otomano confinado na Azia si 
houvessem deixado o heróe tirar todas as consequências 
do formidável conflito, interrompeu-me o guia para, com 
a bgeriza do veneziano á legenda bonaiiartista, explicar.
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em varias telas, os rasgões praticados em Paris de ma­
neira a caberem ellas nas dimensões das paredes do Lou­
vre! Apreciado com um binoculo á distancia de quinze ou 
dezeseis metros, esse trabalho de \eronezo, interpreta, 
dessa vez sem fundo escuro, a serenidade valente do seu 
contemporâneo, com tal ^complexidade de correções que 
está a gente a ver o marinheiro, o patriota, o funcionário, 
o vencedor, o veneziano homem e carater conjimtados.

— Nua dos seus pannos‘ pretos, mas sempre emporca­
lhada em suas tradições, encontrei a salinha da inquizi- 
ção, Não quiz ir alem do corredor que conduzia ao com­
partimento das torturas. Torturar e matar gente porque 
não pensa como nós pensamos. Acabadissimas zebras!

__ Na vizinhança. Trabalho e depozito de vidros. In­
dustria cara. Serviço sofrivel. _

— Adeante, bem adeante: movimentada fabrica de ren­
das. Caixeiros dum para outro compartimento; freguezia 
discutindo preços; encommendas chegando e saindo. E, 
indiferentes aos olhares masculinos, meninas coradas, 
operarias, proseguem no exercicio do oficio como si nin­
guém lhes estivesse a analisar as feições.

Caras as rendas? Mas quantas crianças perdem a vista 
nessa labuta? Um ponto errado e lá vai o dia, e com elle 
0 salarie, e com o salarie o pão.

— Atravessei, descançando o espirito na despreocupa­
ção da vista, os très e meio kilometros do “ Grande Ca­
nal” . Tive ainda tempo de entrar, de passagem, no “ Pa- 
lacio “ Papadopoli” , moradia de família aristocratica e 
propriedade, hoje, dum deputado e dum senador, que dia­
riamente se violentam (como fsso compunge!) cobran­
do entrada nesse edificio quatro vezes secular, mas ainda 
tão somitico!

Obras de entalhe excellentes. Soberbos medalhões. 
Bellissima louça oriental. Veneráveis velludos. Um can­
delabro antigo, de cristal de rocha, primorozo. Armários 
edozissimos. Mas: mezas modernas, luz eletrica e um as-
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censor. Um a])arelho telefônico, ainda! Só faltou um au­
tomóvel.

l ■'%
k ■ i l

Academia de Bellas-Artes — Março, 16.

Quem vem de Roma e Florença sente empachos para 
üflmirar, nas vinte salas da “Aoademia de Bellas Artes” , 
a repetição dos temas e dos feitios'^do XVI século'.

O terceiro original da “Ascensão da Virgem” de Ticiano 
obriga lembrança daquellas segundas estréas da atriz Fu­
lana de tal, annunciadas na quarta pagina dos jornaes de 
1869 no Rio de Janeiro. Da nova edição, correta c dimi- 
nuida, do ‘Adão e Eva” de Tintoreto, porém, só ha a di­
zer elogios. Rocco Marconi engordou Cristo antes da 
inhumação; maior, porém, fosse o seu delito artistico, e 
todo se lhe deveria perdoar deante daquella cabeça da 
Magdalena, cabeça perfeita, encantadora, mesmo quazi de 
frente como foi imaginada e realizada. Na “ Ceia” de Ve- 
ronezo, Jeruzalem corrige a historia mostrando sinos e 
varias egrejas.

Na éscultura, porém, ha muito que ver e aplaudir. Bas­
tariam “ Dedalo e ícaro” , no momento em que o pai re- 
commenda ao lilho cautela nas alturas, para a compe­
tência de Ganovas, mais uma vez, se im-por como um 
axioma.

— Impressão inesperada e especial: dos tres maiores 
artistas da Renascença fui encontrar, numa saleta lateral, 
estudos á penna. Ignorava-os. Graciozo, Rafael; satirico, 
Lionardo; nervozo, Miguel Aiígelo. Outro e maior ines­
perado: superior aos tres, no genero, Gezare di Gesto, 
inexcedivel, quazi reunindo (no genero, repito) o mérito 
daquella trijilice culminância do sentimento!

No Lido.

}j 0 Guaiujá de  ̂eneza. Mas um Guarujá com trin­
ta hotéis abertos e oito por abrir; com uma empreza bal- 
ncaria amiga da limpeza e não inimiga da modicidade nos
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preços. Tudo alli é progressivo, asseiado, bonito. Iiigle- 
z8ls pudibundas, allemães rubicundas, liollandezas iracun­
das e até portuguezas furibundas não conseguem dimi­
nuir a delicia desse arrabalde veneziano.

Dir-se-á mesmo que a magia do local transmite aos que 
o procuram meiguice e serenidade. Vi uma franceza, re- 

• lativamente socegada, distribuir doces aos filhos, très loi- 
rinhos vivazes, emquanto o marido, concizo, cortez, me 
vendia “ pour le quatrième prix” , duas estatuetas de 
mármore de Garrara.

Ida e volta oferecem panoramas lindos. Povoação con­
tente e que contenta a quem a vê, esse “ Lido” que tem 
lodos os elementos para progredir. Daqui, do fundo do 
meu “ diário” é com a maior sinceridade que a minha sau­
dade lhe diz; “ cresça e apareça” .

Balanço de Contas.
A fizionomia do veneziano é caracteristica: não a tem. 

A mulher não é bella nem feia; nem triste, nem alegre, o 
homem. Não encontrei em Veneza uma pessoa chorando, 
liem uma rizada disponivel. Vive-se bem, indiferente- 
mente bem, nessa cidade de quazi duzentas mil almas, 
das quaes nem uma parece dezalmada pois as cadeias, 
pouco frequentadas, disseram-me, mal asseguram, a car­
cereiros e respetivas familias, caza, comida, roupa lavada

engommada.
Basta aos domingos não cair pingo de chuva para, como 

em Roma, dois terços da população irem para a rua. Povo! 
Povo a fazer suspeitar que não ha nesta terra médicos e 
farmacias.. Ruas largas; rarissimas carruagens; bonde 
eletrico algum tanto constrangido. O canal e a gondola 
são estrada e veículo indestronaveis. A ’ praça de S. 
Plstevão, pequena, asseiada e bonita, é inútil ir aos do­
mingos; fazem-na, então, propriedade da meninada colle­
gial que alli estabeleceu e consolidou, hebdomadariamen- 
te, 0 jogo da bola, a cujas peripécias o veneziano assiste 
com pachorrento dezinteresse.

■ 'íítfíj
'm
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Tros jornaes — o libéral “Adriático” , a conservadora 
“ Gazeta” e a independente “ Gazetinha” — agridem iini 
vespertino clerical que se diz “ Defeza” . Não é, porém, 
uzual a leitura desses jornaes. Por habito, espera-se á 
tarde o trem de Milão e compra-se o “ Século” , ou de pre­
ferencia 0 “ Correio da Noite” , cuja leitura lambem não é 
uzual.

Gomo explicar o quietismo dessa gente? Não se trata 
de indolência, menos ainda de fleugma; trata-se dum cazo 
de bom humor,' dum fenomeno de tranquillidade genera'- 
lizada, rezultante quiçá de variadas confluências históri­
cas, afastadas umas, outras muito próximas. Pezo de tra­
dições, cansaço civico, bem estar, honestidade adminis­
trativa, tudo isso e mais fatores devem ter concorrido 
para que Veneza dê a idéa dum logar de rejiouzo. Dorme- 
se perfeitamente, mesmo nas suas ruas de maior movi­
mento, mesmo perto dos mais percorridos canaes.

Mas para que irritações si a cidade é tão bem gover­
nada? Molhada por tantas lagoas, não acolhe febres, não 
tem mosquitos! Porto pequeno, não otimO', porém otima­
mente balizado, não inscrevendo ha muitos annos no seu 
passivo noticia dum dezastre. Assistência hospitalar a me­
lhor da Italia, © das melhores do mundo. Nos seus seten­
ta e cinco hotéis de primeira e segunda ordem deixa o 
estrangeiro, de Março a Setembro, mais d© dez mil con­
tos de réis. * ^

E’ natural que' se não amotine um povo que só tem 
motivos para dar “ apoiado>s” . '

Demais, e a explicação póde servir em falta de outra; 
terra plana é quazi sempre terra calma. Em Veneza, por 
mais que a gente procure, não acha uma montanha. A 
planura chega ás vezes a enganar a perspectiva. Da bai­
xada do Jardim Publico, a cem metros de 'distancia, os 
homens só aparecem da barriga para cima. A esses nem 
as revoluções de ventre são permitidas.

Adeus, Veneza. Gontinúa a bem proceder. Ninguém 
perde por não^fazer barulhò: a policia existe.

A
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Em Milão — Março, 17.

— O primeiro dever de quem chega a Milão é evitar o 
“ Palace-Hotel” ; o segundo é ir embora.

— Fatigado. Seis horas de monotonia através duns ter­
renos chatos onde o pedregulho brota; dentro do vagão 
uma franceza, postiça de cabellos e de trinta annos in­
termináveis; fóra, felizmente em vizao rapida como o 
trem, os dois açougues — Arcole e Montebello- — que, 
com intervallo de sessenta* e tres annos, tiveram, batido 
e abatido, o gado austriaco.

Chego. Ruas muito grandes, praças larguíssimas, mui- 
las estatuas, cazas enormes, movimento, commercio. Pe­
queno Paris, consentem os milanezes que lhe alcunhem a 
cidade.

... que os carregue!«
— Humidade. Choveu de manhã. Peço um guia para, 

como costumo, buscar uma primeira e generalizada im­
pressão (Descartes: primeira regra do “ Método” ); não 
ha guias em dia de chuva. I^orque? Mistério. Guio-me ao 
celeberrimo “ Teatro Scala” . Fechado. Porque? A pergun­
ta é inútil: as portas não respondem. Passa um carro. 
Chamo-o. Está ocupado. Aceno com o guarda chuva e 
com 0 lenço; vêm dois carros ao mesmo tempo. Debate 
incipiente. Gratificações.

Ora... que os carregue! Arranjo, .afinal, um carro.

— H Duomo.

— Só as cinco portas da “Catedral” atenuariam o crime 
duma viagem a Milão. Das fachadas quo tenho visto uem 
uma é mais complicada, mais rica de senas, mais super­
abundante de fizionomias a memorarem trechos bíblicos, 
milagres,' legendas.
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Colossal, 0 monumento! Planejou-o Arler, um germâ­
nico; e, por maia que a imaginação latina lhe alterasse a»
arquitetura, persiste o gigantesco do primilivo-plano. Ga­
bem-lhe dentro trinta e duas vezes a população de Itobi. 
Das suas duas mil estatuas — numero que a confiança 
que tenho em tudo quanto ouço me dispensou de verifi­
car — uma, lá em cima, á direita, a de Napoleão L, tem o 
incontestável dever de alli não estar; outras — as de Adão 
c Eva, por exemplo — , desmedidas de tamanho, não po­
dem deixar de ser discutiveis quanto á semelhança com 
os respetivos modelos.

Terrassos e mais terrassos. Profuzão de escadas. Mar- 
more, muito mármore, tudo de mármore.

— Aproximamo-nos: um padre moço c eu. “ Que me 
não atrapalhasse com o estilo gotico-lombardo da maior 
construção em mármore que o mundo vê, viu e verá; que 
me não passasse innotada a diversidade de capiteis; que 
“ S. Pedro em Roma” era egreja mais rica porém não 
mais bella; qu e ...” e num compartimento lateral me 
foi 0 simpático joven mostrando oito santos,/tamanho na­
tural, em prata, um dos quaes,-Burromeu, pelo significa­
tivo nome me ficou gravado na memória. Pedi-lhe que, 
conhecedor que era do “ Duomo” , me mostrasse alguma 
coiza mais, lealmente se entregando minha curiozidade 
aos alvedrios do seu gosto. Feliz inspiração 1

Extaziei-me deante dos trabalhos de Fontana calcados 
nos dezenhos de Miguel Angelo. A despeito da exiguida­
de da luz, mal inevilado em qiiazi todos os templos italia­
nos, tive-os em mão., fixando-os, admirando-os, dezenhos 
á penna.de Benevenuto Cellini. Vagarozamente, commo- 
damente, olhei, olhei bastante as janellas que ficam ao 
fundo, cada uma do tamanho das cazas de Jacarépaguá, 
mas com dezenhos preenchendo todas as vidraças, e um 
delles — Job abraçando hospede que se despede — excel- 
lente na combinação do azul suave com um vermelho que 
arde! O famozo“ Candelabro de Nuremberg...” Mas co­
meça a escurecer. l ’ni bom chefe de farailia se recolhe

!
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cedo. Hei de voltar ao “ üiiomo” (juando voltar a Milão; 
hei de voltar a Milão quando voltar á Italia. Hei de vol­
tar á Italia quando voltar á Europa.

Mãos á palmatória.
\

— Errei. Gomo me- enganavam as a])arencias! Errei, 
conl‘esso-0 . Quarto pe(|ueno, tapetes velhos, nada de pres­
sa, corrimões ensebados induziram-me a sentenciar de 
])essimo 0 gerente do hotel, pacatão inabalavel, e afinal 
de contas um generozo bem intencionado.

O homem levanta-se ao vér-ine, e, com a mais amena 
das blandícias, aviza-me de que já dera todas as provi­
dencias para.que amanhã ás 8 horas tenha eu os meus 
dois bilhetes de ida para Lausanne.

Alma bem formada! Melhor dos gerentes europeus! 
Adivinhando que eu saira do Brazil sem o minimo dezejo 
de aborrecer-me, expontaneamente me ajudou a fugir 
delle e de Milão. Que S. Onofre te_ proteja, magnanimo ge­
rente, emquanto te não envio uma saca de café esco­
lha, ou um soneto, ou outra coiza* que eu não digo.

Recopilando.

— Vi bazilicas em Roma. Vi movimento em Nápoles. 
Vi ruinas em Pompéa, arte em Florença, gloria em Bolo­
nha, historia em Veneza, arquitetura em Milão; mas o 
que em toda a Italia eu vi foi a Italia.

Na possivel derrocada das patrias será ella a ultima a
dezaparecer. A italiana é bella, o que constitue uma re-
zistencia; o italiano é rezistente, o que constitue uma bel-
leza social. Não ha na peninsula rivalidades municipaes,
emulação de zonas.'rixas de logarejos. O cazo, essencial- •
mente paulista, da briga Itii—Sorocaba é por completo 
ignorado de Tarento aos Alj)es.

Na Italia a Monarquia profundou raizes. O nome de 
Vitor Emmanuel 1 li*aduz um simbolo nacional. O sobe­
rano reinante é estimado; a rainha é adorada. Só uma
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revolta de quartéis, para crescimento de soidos, fato que 
em nem um paiz da Europa a dignidade popular tolera­
ria, poderá derruir as instituições vigentes.

Ao redor das cidades, repletas de monumentos outr’ora 
investidos pela artilharia pedestre, vão surgindo cazas le­
ves onde as fabricas funcionam, as industrias se dezen- 
volvem, os batalhões do trabalho se afileiram e a civili­
zação substitue pelos combates da concorrência os morti- 
cinios do passado. Certo, a tuberculoze encbc, nos cemi­
térios, os claros deixados pela retirada da catapulta. Mas 
ao lado da fabrica e da moléstia ha a plantação' do cereal, 
abunda o trigo, floresce a vinha; e essa evolução trará 
definitivamente, quaesquer que sejam as alternativas ín- 
lermedias, o predominio da paz e da ordem.

Não ha, porém, gestação sem perda, produção sem cfor.^ 
Gerando a Italia politica, expira a Italia artistica.

Parodiando os quatro séculos fundamentaes da civili­
zação hellena, os très da Renascença repetiram, na Italia, 
as discórdias, as dezavenças, sobretudo as divizões terri- 
loriaes da Grécia polipartida. E á proporção que tocavam 
á realidade, impostos pela lógica dos acontecimentos, os 
sonhos de Petrarca e os designios geniaes de Dante; 
quando, retardada de séculos mas inevitável, a unidade 
italiana se foi apropinquando, também se foram lentamente 
despedindo da alma italiana a'muza de Leopardi e" as har­
monias de Verdi. Muito, muito dificeis de conjugação os 
regulamentos administrativos e a autonomia da geniali­
dade.

Foi sempre aŝ sim. A Egreja Católica, o maior exemplo 
da unidade, em vinte séculos não teve uma descoberta 
sientifica. O extremo oriente, quando dividido, produziu 
Lau-Tsé, Confucio, Mencio; unida, centralizada, militari-, 
zada recentemente, a China desterra e exclue Kang- 
You-Wei!

A arte é a expressão da natureza, e a natureza (o optí- 
mista Leibniz teimou nisso mais de vinte' vezes) nunca 
foi uniforme. Não convivem dois predominios. Não se

r L’
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hão de compatibilizar unidade italiana e arte italiana, 
realizando aquella todo o seu programma e mantendo 
está a sua tradicional supremacia. “ Ceei tuera cela” . 

Renasce Roma? Atenas estrebucha.

( Continua)

/'

MARTIM FRANCISCO
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PSYCOLOGIA PEDAGÓGICA (1)
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HARPA IM MENSA....”
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Corria o niez de Maio cTe 1899.
Carducci, com seu rancho de amigos, asistentára tendas no 

Café GalvanJ, Entre estes, havia literatos, poetas, um ou outro 
advogadt*, raramente algum medico. Os tempos favoreciam as 
pesquisas relativas á fî tia tessitura do systema nervoso. Aos 
clássicos estudos de Tamburini e de Bianchi sobre as localisações 
cerebraes, se juntavam as originaes descobertas de Belmondo 
sobre as cellulas nervosas da medulla e«spinhal e as decisivas con­
quistas de Golg'i com suas novas e gieniaeas applicaçÕes de colo­
ração dos elementos histologicos nervosos. Já não era o enthu- 
siasmo commum, que as Novidades despertam nas alnms deli­
cadas, mas um verdadeiro delirio que estimulava a um trabalho 
febril tantos cultores das seiencias biológicas.

Erguera-se uma nesga do manto que recobria o maior segredo 
do mundo e havia desejo de arrancal-o por completo.

Preteneão desmesurada? sonho de loucos? S*iin — tudo-o que 
quizerdes: ma,s “ bemdita pretensão” — digo eu ^  pois qĵ e a 
ella sómente devemos as maravilhosas descobertas da physio- 
logia cerebral, que tantas fadigas, tantos heroi.smos custaram a 
uma pleiade de pesquisadores geniaes. A esses delirantes edthu- 
siasmos agradece a sciencia hodierna as suas conquistas...

(1) o  presente artigo foi vertido do original italiano pelo professor 
Adaigisü Pereira.
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A psychologia experimental dispunha de um canto apreciá­
vel de actividade no gabin-ete do phrenocomio de Reggio-Bmilia. 
Todos os psychologos de Italia passaram por aquella gigantesca 
officina. A psychologia estava no seu periodo de formação, perio- 
do epico, e tãmbem Inós — a certos resp^tos — viviamos a vida 
dos rhapsodos! Cineoenta kilometros divididos entre manhã e 
noi'te e as visitas medicas realisadas a'o alvorecer ou ao lusco- 
fusco me permittiam gosar alguma vez a vida da scieneia.

Eu vivia, então — medico num valle bolonhez — com os olhos 
em Reggio. Estava alli — para mim e para outros ainda — a 
maior fonte de alegria, o verdadeiro centro de luz!

Com a mente repleta desse sacro enthusiasmo, certa oioite perdi 
0 trem e vi-me obrigado a pernoitar em Bolonha. Onde ir? Ao 
Café Galvani, sem duvida.

Enthusiasta de tudo o que cheirava a mocidade, disse-me o 
advogado Bojardi, ao ver-me chegar:

— Com que então estamos em vesperas da descoberta da alma 1
O rancho circundou-me de perto e me incitou a falar.
E sobre o mármore da mesa comecei então a mostrar os dese­

nhos que, de mão em mão, illustravam as minhas descripções. 
Eram neuronios, eram çellulas pyramidaes que, com suas rami­
ficações, se punham em contacto com outras çellulas, eram sec- 
ções da camada cortical que se mesclavam a emmaraahamentos 
de fibras! Que cahos! Depois, comparei o cerebro a umj meca­
nismo com rodas, engrenagens, cadeias de transmissão, campai­
nhas eléctricas para avisos, para ordens e assim por diante, 
sempre buscando comparações suggestivas.

E todo 0 rancho attekito, sem pestanejar . ..
Então, para reforçar a theoria, lembrei um caso pratico:
— Este centro do ouvido é como uma roda que gira quando 

as imagens sonoras são evocadas pelo estro musical...
— Ahi está uma roda que me falta ao mecanismo, interrompeu 

Carducci.
— O centro graphico, continuei, é estimulado por imagens gra-
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pliomotoras e guiado pelo sentimento e^hetico para as artes 
figurativas...

— Ahi está outra roda que inão tenho, tornou ainda o Poeta.
Ninguém ignora que Carducci não sabia desenhar e que, em

materia de musica, não ia além do hjunno de Graribaldi.
Tentei um terceiro exemplo, mas foi inu‘ti'l: Carducci, erguen- 

do-àe com uma bonacheirona expressão de commando, volveu-me:
— Basta! não continue... Aliás, me eonvencerá de que o meu 

eerebro não tem uma roda sequer!
Dada meia-noite, acompanhámos a casa o mestre e, ao deixar- 

me, tornou-me elle
— Bravo I Vá também a Reggio, c quando houver descoberto 

quem dá corda ao relogio... mental, venha dizer-m’o 1
São pa'ssados annos, os estudos progrediram muitissimo — 

mas... ainda se não descobriu o relojoeiro.

*

A ’ parte estas recordações pessoaes — que portentoso appa- 
relho encerra o estojo eraneano ! Milhões e milhões de cellulas, 
uma ao pé da outra, como num mosaico, todas em eommunicação 
entre si — ainda as mais distantes — por meio de subtis fila­
mentos brancos : as fibras nervosas. E todas estas cellulas estão 
collocadas em torno á peripheria da piassa cerebral. São como aŝ  
estrel'la's que envolvem' o nosso globo, Verdadeiramente, são os 
astros da nossa mentalidade ! Se movemos um dedo, é porque 
um grupimho de cellulas se pôz em vibração por ordem da von­
tade ; se procuramos em nossa memória uma descorada recordação, 
é a nossa consciência que, penetrando no armazém das recorda­
ções os psychologos lhe chamam o centro da memória — 
examina uma por uma todas as cellulas, até encontrar a que 
contém a recordação buscada, e a arras-ta para fóra.

í  alamos, escrevemois, caminhamos, pensamos ? — para todas , 
estas varias acções ha um grupo de cellulas : enearregam-se de 
lexecutal-as. E os grupos não se confundem e se dividem'^ntre 
si e occupam um posto estável e fixo. E ’ possivel? Decertu: 
nem há sobre isso a menor duvida. Quando a impressão' da
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“ rosa” lios cae sob os olhos ,estes a transmittem ao cen'tro visual, 
que está situado nos lóbos occipitaes do cerebro. E ’ erro pois

dizer: “ eu vejo com os
olhos” porque os olhos 
não vêm, transmittem 
apenas a impressão.

O mesmo diremos de 
todos os outros sentidos, 
os quaes têm um centro 
proprio.

Se imaginarmos o ce- | 
rebro visto em projee- 
ção, como na figura se­
guinte, então não será 
difficil perceber os prin- 

cipaes centros sensoriaes. No alto, o centro do tacto: todo o con­
tacto, delicado- ou grosseiro, helle se vai fixar.

Sob 0 centro do tacto, na re­
gião das têmporas, encontramos o 
centro do ouvido; mais abaixo, 
no bulbo rachidiano ou medulla 
alongada, o centro das sensações 
fundamentaes da vida organica: 
o prazer e a dor.

Mas estes são sómente os cen­
tros das duas formas de sensibili­
dade : a externa e a interna. Na 
'camada cortical (sujpstancia cin­
zenta) encontramos ainda os cen­
tros que dirigem os movimentos 
das nossas mãos, das pernas, dos 
niusculos do rosto, de todos os outros, em summa.

Estas ciuas crianças me dão a opportunidade de iilustrar duas 
acções algum tanto diversas.

Observar a da esquerda.
Na direcção dos olhos e na parte posterior do eraneo, está o 

centro da memoria visual. A crianiçu escreve a palavra “ rosa’ , 
por exemplo.
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Do centro da memória visual, o estimulo, diri-ido pela vontade, 
vae fazer vibrar o centro g'rapho-motor, ((ue está por traz da 
fronte ; deste centro parte uma ordem para um centro executivo 
da referida ordem, que se localisa na medulla espinhal, e, deste 
ultimo centro, aos musculos da. mão e da vista, os quaes’ escre­
verão ‘"rosa”.

Assim se réalisa a aceão.

-'SfcÜ!

síí:il*í
t!

- v**âL

- ".a
f  -u*

'•■•ÍHalUúh 
VnHrrîiîr,:;; :iH'

iSi

iqiqt-tirr-.îK ïtTbrt:!

I\ras, na mente dessa criança, a imagem da ‘Aosa” desperta 
outras visagens de cor e de perfume, as quaes se ligam aos dois 
centros mediante fibras associativas.

A ejamos, porém, mais claramente este mecanismo de associação.
• A, B, C, D, .sao quatro cellulas nervosas,'chamadas neuronios, 
formadas por uma dilatação ramificada e por uma fibra lono'a 
cuja extremidade também se ramifica. Supponhamos que A seja 
nma cellula do tacto e que em O, S, venha a pousar um mosquito 
Que succédera ? A impressão de prurido é transmittida, por meio 
da fibra A á cellula B, que se acha na medulla espinhal, e desta
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a C, C, que é o centro cerebral do tacto. Deste parte a oTdem de 
enxotar o mosquito, ordem de que se incumbe a cellula C, que, 
percorrendo um caminho centrifugo, transmitte a ordem á cel­
lula D. Mas esta se expande nos museulos da mão e fal-a contra- 
hir-se, isto é, obriga-a a executar o gesto necessário para' afu­
gentar 0 iraíportuno insecto.

.11

>V:

Na vida, cada um de nós faz o seu officio, pratica a sua arte, 
segue a sua profissão; por outros termos — realiza actividades 
manuaes ou espirituaes que re­
querem a acção de um ou mais 
centros cerebraes.

O colono que eolhe o café mmBBBsmmmÊÊmm 
executa uma acção muito sim­
ples. Bastam-lhe os olhos para 
dirigir as mãos, e o centro do 
movimento destas para apa­
nhar 0 fructo. E ’ um acto pu­
ramente mecânico. Com o ha­
bito- de realisar esta acção oâ 
centros que interveem a diri- 
gil-a se associam, se harmoni- 
sam e, depois, com a continui­
dade, se tornam mais aptos pa­
ra a acção que optimamente 
effectuam.

Assim 0 operário, que desde 
eriança se habitua a bater o 
malho na bigorna, terá, com o 
exercicio, bem desenvolvido o 
centro dos movimentos dos bra­
ços e das mãos; o soldado, af- 
feito ás marchas, á corrida, 
juntamente com a agilidade
dos braços para as manobras , .. .....  g.

\ \ w
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da carabina, deverá adquirir uma decisiva galhardia nos movi­
mentos dos membros inferiores.

Não bâ ta, porém. As virtudes somaticas não fazem por si sós 
0 soldado. Elias devem harmonisar-<se com qualidades sentimen- 
taes ligadas ao altruisme, á obediência, — mas para estas não 
organisei, neste artigo, o substracto material.

Os dois jovens indianos que 
a(iui estão e que fazem pon­
taria com 0 arco — que cen­
tro farão funceionar?

Os centros visuaes, neces­
sariamente, e todos os do mo- 
vimento. Digo todos, porque 
nelles entram as attitudes do 
corpo, unidas ás dos braços 
e das mãos.

E assim, passando destas 
actividades de movimento dos 
grandes grupos musculares 
aos movimentos menores, 
mais delicados do' laryngé e 
das cordas vocaes, será facil 
fazer um juizo de mecanismo 
physiologico-cerebral de um 
cantor.

O centro do ouvido estará 
em intima relação com o cen­

tro do movimento do orgão da palavra, centro descoberto por 
Broca e que se encontra na terceira circumvolução frontal ascen­
dente.

Isto para os cantores como siibples executores, pois que muito 
mais complicado é o mecanismo no cantor creador das notas que 
elle proprio executa. Em Rouget de Lisle, por exemplo, que, 
num momento de profunda emoção esthetica encontra o motivo 
da Marsélheza, aos centros nervosos das acções malteriaes se 
associa a vibração delicada dos centros da paixão, que com toda 
probabilidade estão localizados na medulla .alongada.

O pensamento profundo, a grave especulação, que precede ou

-m
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iiitenias, endo-eerdjraes, com trocas de oseillações entre os cen­
tros mais elevados do pensamento, entre os centros associativos, 
ideativos, da abstraceao, da razão. O campo de acção destas
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fôrmas superiores de elaboração iiitellectiva escapa ás pesquisas 
do physio-psycholog‘0. Acredita-se que sejam as regiões froiitaes 
do cerebro que se incumbem da creação das obras da intelligencia, 
mas não ha nada positivo. Os microscephalos, com frontes fugi­
dias, têm 0 cerebro, na sua parte frontal, muito adelgaçado e 
não dispõem de intelligencia. Mais: as moléstias que atacam 
isoladamente essas regiões do orgão do pensamento, profunda­
mente o ferem mesmo em suas funcções. Os traumatismos, os 
ferimentos, as commoções que compromettem a contextura mor- 
phologica dessas eircumvoluções frontaes prejudicam seriamente 
as manifestações do intellecto.

Por ultimo — nos advogados, muitas zonas cerebraes são pos­
tas em jogo. Centros associativos, centros sentimentaes, ligados 
entre si, devem fazer perfeita equação com os centros da lingua­
gem e da miinica.

Se prevalecmn eStes últimos sómente... então, em vez ' de 
advogado, teremos um palrador, um tagarela, um pliarlatão.

Tornando ao principio, passados poucos mezes, encontrei-me 
de novo c'om Carducci. E como eu continuasse mais enthusiasta 
que d’antes, lhe disse:

— Professor, porque não toma por thema o,maravilhoso meca­
nismo do cerebro para entoar um canto digno desse prodigioso 
phenomenn ?

— E ’ grandioso — tornou-me elle — é bello, bellissimo, esse 
gigantesco instrumento musical ! Perfeitíssima... bella, esta... 
“ immensa harpa” de cordas nervosas, que vibra ao tanger dos 
affeetos humanos !

E todo se cojjeentrou em profunda meditação...

UGO PIZZOLI,
da Universidade de Modoua.
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PAIZ DE OURO E ESMERALDA o
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Era iwii liomeni singular o doutor Strauss. Medico, mas aci­
ma de tudo grande sonhador, emigrara para o Brasil, fazia 
quinze lannos, estabelecendo-se a principio em Santa Cathari- 
na, onde desposara uma compatriota já entrada em annos e que 
havia nome frau Mathilde. Mais tarde transferira-se para S. 
Paulo, a convite de um amigo, também allemão, sequiosos am­
bos de terem com quem trocar idéas sobre a essencia do uni­
verso e os grandiosos destinos do povo de senhores a que ti­
nham a g*loria de pertencer.

Em chegando á Paulicéa, fora viver á rua Aurora, paredes 
meias com o outro. Quebraram, porém, com a velha amizade, 
não havia muito, por causa da irreductibilidade das doutrinas 
philosophicas que professavam. Doutor Strauss entendia que
a maior obra de Kant ena a “ Critica da Razão Pura” e que o 
mestre cantára a palinodia com a sua moral baseada no impe­
rativo cathegorico. O companheiro, ao contrario, teimiava em 
convencel-o da unidade e da harmonia de todos os ensinamen­
tos do philosopho máximo. Discutiram, beberam e sonharam

(1). Vdde numero de Dezembro de 1918,
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juntos durante quatro longos annos e alguns mezes ; rnias, como 
nenhum déliés cedesse terreno, -capacitaram-se de que a lei su­
perior a que cada uni devia ohedecer os obrigava a um rompi­
mento definitivo e separaram-se corajosamente ; consolando-se 
com a idéa de que talvez existisse immensa orbita sidéral na quai 
estivessem comiprehendidos, qu'aes curtos segmentos, os cami­
nhos apparentemente oppostos que tomavam as suas profun­
das meditações. Não era a primeira vez que dois grandes al- 
lemães sacrificavam a amizade a exigências de ordem pura- 
meiite intellectual. Bem o sabiam elles, e foi com secreto e 
justo orgulho que repetiram̂  os gestos dos seus illustres ante­
passados Wagner e Nietzsche.

Doutor Strauss poz-se então a’ procurar uma morada soce- 
gada, onde pudesse dar livre curso aos seus sonhos metaphy- 
sicos. E teve então noticia, por um anunncio inserto no “ Es­
tado”, do afastado chalet cujos apartamentos de baixo os ir­
mãos Orsini queriam alugar a um casal sem filhos, com a 
condição de fornecer-lhes refeições nos dias em que não pre­
cisassem ou não desejassem slahir de easa._ E comc a vivenda 
correspondesse justamente aos intentos do-medico, foi logo es­
colhida . ■

Eis como Leonardo e Ângelo se tornaram amigos do doutor, 
ismbora este nem sempre pudesse ouvir sem contradicta a en- 
thusiastica exposição das utopias sociaes do primeiro.

O tudesoo, desde o começo, descobrira em Ângelo, por causa 
do seu natural taciturno e melancólico, um' pobre doente em 
quem se propunha experimentar a applicação de um engenho­
so methodo de reeducação. Cousistia a cura em inocular-lhe 
no espirito umas tantas cousas que elle chamava com prazer 
idéas-forças, transmutadoras da sensibilidade. .. Mas, ao cabo 
de algum tempo, declarou-se a fallencia, em semelhante Caso, 
do tal processo, e o moço foi coneienciosamènte classificado sob 
a rubrica dos “ destinados a perecer” — o que não tolheu (lue 
continuassem entre ambos as mais estreitas relações de ami­
zade .

Aconteceu, porém, uma cousa que veio transformar em pou­
cos dias o moral do jovem italiano. Strauss, que havia tra-
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tadô  do ooronel Vieira eurando-o, segundo diziam, de grave 
• pnfermidadeĵ  tornara-se não só seu medico permanente, senão 

também frequentador assiduo de sua casa, aonde ia quasi to­
das as noites ora só, ora em comlpanhia de frau M^thilde. As 
meninas reeebiam-n’os com extremos de gratidão, e o velho 
— não ha encarecimento que pinte bem a realidade nutria 
pelo doutor uma verdadeira adoração.

Porque não levamos de vez em quando o snr. Angelo á 
casa do coronel ? propoz um dia ao marido entre timida e ma­
liciosa^. risonha e gorda Mathiide.

Strauss pensou de si para coinsigo que o methodo de cura 
lembrado pela mulher talvez fosse mais efficíaz do que a sj"s- 
tematica inoculação das idéas-forças.

Assim fizeram — e ao cabo de alguns di^ insólita exalta­
ção STiccedia ao abatimento e melancolia do costume. Angelo 
trocara-se inteiramente. Animara-se e transfigurara-se... 
Agora fallava muito e tinha expansões que se lhe não -conhe­
ciam dantes. Eia ao menor gracejo, contava anecdotas, che­
gava até a escutar com prazer a flauta do medico. Porque 
Strauss adorava a musica e todos os -dias, infallivelmente, alli 
pela volta das nove horas da manhã, antes do almoço, não 
deixava de tocar uma lariazinha, lembrando-se talvez, a imita­
ção de Schopenhauer, de que a emoção -musical é uma commiu 
nicação da realidade metaphysica do universo

{Continua).
J. A. NOGUEIRA
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UM ALBUM DE ELISA LYNCH

IV

Apesar da subserviência geral na nação paraguaya pôdej 
Heitor Varela verificar quanto entre as senhoras da melhor 
sociedade de Assumipção reinava, profundo e rancoroso, o odio a 
Elisa Lynch, com quem recusavam entrar em relações. Falavam 
acerbamente da cortezã, muito embora a tremer de medo, acom­
panhando-as besse temor, os circumstantes que geralmente pediam, 
com a maior instancia, se mudasse o assumpto da conversa.

Voltando a visitar Lopez teve Varella a coragem de lhe falar com 
a maxima franqueza acêrca da oppressão paraguaya. Retrucou So­
lano vivamente e entre as suas iponderações fez acerbas criticas á 
“ supposta” liberdade argentina. Não fôra tão sanguinário, seria 
Rosas o governador ideal para a Republica Argentina avançou. 
Depois de uma serie de phrases ditadas pela cólera declarou-lhe 
peremptório : Meu pae está velho e sua vontade e a dos meus com­
patriotas é que eu o substitua no supremo mando da nação. Neste 
dia farei o que elle, aipezar dos meus conselhos, não tem querido. O 
Brasil e vocês argentinos cubiçam o Paraguay. Temos, porém, ele­
mentos sufficientes para resistir a ambos. Não esperarei, porém, 
que me ataquem: hei-de ser o aggressor. Ao primeiro pretexto que 
me dêm, declararei a guerra ao Império e ás Republicas do Prata. 
Não poderei garantir a independencia e segurança do Paraguay sem 
abater, antes, a preponderância do Império e das republicas plati­
nas. Para quando chegue o dia comecemos a nos preparar. . . Im­
pressionou-se com estas palavras, e tanto, o publicista argentino.
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4
que, ao voltar a Buenos Ayres, as relatou por miúdo aos homens 
mais eminentes do seu paiz como o então presidente Alsina e o gene­
ral Bartholomen Mitre.

Não deixou Lopez que o interlocutor partisse sem lhe perguntàr se 
conhecia Elisa Lynch a quem classificou viajera inglesa distinguida 
de una solida instruccion.

Dias depois passeando Varela pelos arredores de Assumpção, em 
companhia de alguns compatriotas, teve a occasião de encontrar ao 
longo do Paraguay numerosos bandos de banhistas em trajos para- 
disiacos. Por elle cruzou então a galopar, num soberbo corcel, que 
guiava como verdadeira amazona Elisa Lynch, maravilhosamente 
vestida e indifferente ao espectáculo proporcionado por aquella sce- 
na frescal. Elle en avait aui bien d’autres.........

f- It 4.

 ̂‘V il

A Orion coube o ensejo de frequentar uin dos estrangeiros que* vi­
viam prisioneiros com menagem no Paraguay, facto este comesinho 
no paiz, desde que Francia o transformara em cárcere de homens 
como Aimé Bonpland e Artigas. 'Era elle um hespanhol, homem de 
letras, certo Don Ildefonso Bermejo, que a conselho de Solano Lo­
pes viera estabelecer-se na Assumipçpo. Pessoa muito, instruida tive­
ra logo mil occupações, fôra nomeado director da Escola Normal da 
Imprensa Official e redactor chefe do famoso Seinanario. Haviam-lhe 
promettido mundos e fundos e faltavam-lhe, os Lopez com a palavra; 
Era miseravelmente pago e matavam-no de trabalho. Verdadeiro 
prisioneiro ^o Paraguay seguidamente lhe davam mil encargos; en­
tre estes o de construir um theatro e o de preparar e ensaiar uma 
ti'oupe de actores paraguayos, apanhados a laço, chucros e boçaes.

Após insano trabalho fizera o pobre Bermejo o seu pessoal deco- 
lar uma zarzuela: O valle de Andorra, peça com que se inaugurou 
o theatro, justamente no anno de 185 6. A este magno acontecimento 
accudiu a sociedade paraguaya em peso. No camarote de estado des­
tacavam-se Carlos Lopez, a jnulher, os dous filhos, Francisco e Ve- 
nancio e as duas filhas. Em frente do camarote presidencial Elisa 
Lynch. Cora Pearl, a mais celebre cortezã parisiense de então, não 
se teria apresentado mais bem vestida, nem mais • luxuosa e elegan­
te, na Grande Opera”.

Contemplavám-na os homens com certa admiração respeitosa. A s. 
senhoras, sobretudo um grupo, á esquerda, na platea, deitavam-lhe 
olhares cuja expressão não era exactamente a de uma terna sym- 
pathia.

 ̂ A mais curiosa figura do theatro era, sem duvida alguma,' a de 
Carlos Antouio Lopez, disforme de gordura, mammuthico. A “cabeça
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complefamente unida ao rosto proseguia numa immensa papa­
da, sem linhas nem contornos e como que tinha a forma de uma 
pera. Cobria-a colossal chapéu de palha, com quasi um metro de alto, 
verdadeiramente caranavalesco na sua feição de Kiosque.

Comportava-se a assistência como se assistira, compungidissima, 
ao mais solemne dos requiems. Mesmo nos intervallos, apenas, e 
com difficuldade se percebia o ligeiro murmurio de uma ou outra 
conversa, iniciada com apparente temor e não tardando a suspen­
der-se.

Reflectia o auditorio a immobilidade. a impassibilidade do presi­
dente. De repente poz-se elle de pé.

Em massa, como impellida por possantes molas levantaram-se en­
tão, e de chofre também, os espectadores.

Minutos depois sahia da sala seguido pelos seus pretorianos o 
“ Monarcha das Selvas”.

Não lhe ouviu Bermejo uma unica palavra acerca da funcção 
theatral e este silencio enfureceu-o ao ultimo ponto, desanimando-o 
ao mesmo tempo, profundamente. Sua mulher, humilhada e também 
exasperada, relatou então tudo quanto sabia de Elisa Lynch, a quem 
attribuia em grande parte as attribulações do casal. Tudo isto 
se devia ao facto de se negar ella, terminantemente, a entreter re­
lações, sequer de cumprimento, com a cortezã, affirmativa. Assim, 
pois a Snra. Belmejo dizendo-se perfeitamente informada passou a 
enumerar as seguintes façanhas da amasia de Solano Lopez. Esposa 
de distincte official do exercito francez, de familia nobre, seguira-o á 
Argélia quando o seu regimento para lá fora destacado. Linda e ele­
gante, inspirara vehemente paixão a um official superior ; pouco de­
pois era sua amante. Um nobre russo de grande fortuna, viajando 
em Africa pouco depois lhe alcançava^ também as boas graças. Dahi 
um duello que ao general francez custara a vida; quinze dias mais 
tarde fugia Elisa, voltando a Pariz, onde se entregava á vida airada. 
O marido, que fora destacado para o centro da Argélia, viera então 
buscal-a, tentando regeneral-a. Convencido da triste situação em 
que ficara ella, se separara afinal e para sempre.

A um lond cpubera-lhe a successão. Gastara rios de dinheiro com a 
formosa compatriota. Fizera-a viajar muito pelas estações de aguas, 
dera-lhe um hotel em Pariz luxuosissimo, satisfazendo-lhe os mil e 
um caprichos.

Isto não impedira que o desloca.sse um segundo russo, também li- 
quissimo, joven principe e Ajudante de ordens do Imperador Nicolau I. 
Durante quatro mezes viajara Elisa com o seu moscovita pela Italia 
e Hespanha. Regressando a Pariz,- ao seu quartel general, notaram 
todos que o russo desapparecera. Substituira-o um conde, fiancez, 
de uma das principaes familias de Normandia. Reinava o noi mando
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quando fora Elisa assistir a uma parada no Campo de Marte. Eardado 
de grande gala figurava Lopez no séquito de Napoleão III, Passou 
pela fila de carruagens, cruzando a soberba victoria da cortezâ cujos 
magnificos baios, chamavam a attenção geral. Rodeaüa de galantea- 
dores analysava ella o cortejo, quando um dos amigos, certo argen­
tino, mostrou-lhe o paraguayo. —  Quem é ? perguntou desdenhosa­
mente, O filho do presidente do Paraguay e seu herdeiro. Será 
um dia dono de colossal fortuna —  Você o conhece ? _  ̂Sifti._En­
tão faça-o vir ceiar commigo —  Perfeitamente.

Dous dias depois estava Lopez ás garras da irlandeza de quem 
nunca mais conseguiria desfazer-se.

VI

l'"!!

V#1

Um dos espectáculos que a Heitor Varela mais impressão cau­
saram no Paraguay foi a da attitude do povo á passagem do presi-

ente, as demonstrações do mais absoluto servilismo, multidões in­
teiras prostrando-se de joelhos, ao encontrar a carruagem de Carlos 
Lopez.

Os pobres paraguayos hão de morrer to'dos quando e onde Lopez 
os mandar m atar” reflectia, revassando o futuro.

lárermejo que privara com o presidente, informou-lhe então que 
este nao era propriamente um homem mau. Ao filho', Solano a)
^ e m  Lopez I idolatrava, a este sim, cabia a suggestâo dos actos’ de 
barbaria do governo.

Tinha Carlos Lopez certa instrucção e leitura. Percorria frequen­
temente as obras de Machiavel e os livros de historia. Acompanhava 
a política universal analysando a acção dos governos com grande 
presumpçao e fatuidade, pois, como politico e administrador, julga- 
va-se si^enor a t o d o s  os governantes contemporâneos. Com a maior 
facilidade lhes verberava os actos. Detestava os Estados Unidos, cujo 
governo dizia ser uma quadrilha de ladrões e cujos ministros e di­
plomatas apregoava compráveis por meia duzia de pesos Viesse

demonstração naval americana que 
e o alLirante.  ̂ arrumar-se com o plenipotenciário

Ao falar destes assumptos exprimia-se Carlos Lapez com relativa 
alma, bastava porém tocar no nome do Brasil, porém, para que 

desvairasse allucinado pelo odio. ^
Jámais pronunciava a palavra brasileiro; só nos designava pelos 

nomes los. negros ou los cambá (macacos em guarany).
Qualquer nota, vinda do gabinete de S. Christovam, era motivQ para 

riosos accesses da cólera do tyranno. Poucos dias antes ouvira-lhe
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Bermejo dizer ao conselho de ministros : — “ Yo no me he ido ya 
hasta Rio Janeiro porque les tengo lastima a esos macacos : no hay 
un solo que tenga la figura de hombre. Con diez mil fparaguayos yo 
conquisto el Império de Don Pedro.

E redobrando de ira acrescentara, sem se importar cpm o que 
poderia affectar ao filho.

_Venham estes corruptos, estes cevandijas com a sua esquadra !
eu os espero nas Tres Boccas com a Ingleza. Desde o seu pretenso al­
mirante até o ultimo mono das suas tripulações todos se hão de en­
treter com ella a ponto de se esquecer do objecto da expedição !

Tinha Carlos Antonio Lopez verdadeiro odio á sua nora da mão 
querda. Nunca quizera com ella trocar uma unica" palavra e nem 
admittia que a seu respeito se fizesse a minima veferencia, sequer 
lhe repetissem o nome, ''

VII

Nas ultimias paginas do seu livro relata Heitor Varela hori ivel 
episodio de que foi protagonista Francisco Solano Lopez : uma ten­
tativa de estupro praticada sobre uma linda rapariga da melhor so­
ciedade paraguaya, Pancha Garmendia.

Don Juan barato, depois de uma serie de facilimas conquistas, 
“ pois poucas eram as que desejava e a elle se não rendiam pelo ter­
ror”, cubiçou Pancha, “ conjuncto de graça e formosura realçada 
modos pediu-lhe Lopez uma entrevista. Espavoridos rogaram os paes 
de Pancha á pobre moça que cedesse; esteve ella a sós com o seu 
perseguidor e disse-lhe, de modo permptorio quanto o detestava por 
mais que lhe protestasse elle violento affecto. '

Assim, pois, repelliu-o violentamente desde as primeiras demons­
trações, que se seguiram continuas e cada vez mais apaixonadas.

Afinal, vendo que o objecto dos seus desejos o evitava de todos os 
modos pediu-lhe Lopez uma entrevista. Espavoridos peidiram os paes 
de Panche á pobre moça qua cedesse; esteve ella a. sós com o seu 
pei-seguidor e disse-lhe, de modo peremptório que o detestava por 
mais que lhe protestasse elle violentamente affecto;

Enfurecido, prometteu-lhe então que se vingaria e retlrou-se 
para, d’alli a uns dias, facto que basta para caracterisar a vida de 
então no Paraguay, voltar uma madrugada, a assaltar a casa da 
sua perseguida como o mais viirgar dos satyros. Conseguindo attingir- 
Ihe o aposento não o detiveram os gritos da infeliz que para se defen­
der o mordia desesperadamente com toda a força; pedia a misera soc- 
corro lancinantemente, e circumstancia atroz! ninguém da famí­
lia, paes e irmãos, reunidos num quarto ao lado, ousava acudir-lhe, 
tal o pavor inspirado ‘‘pelo desipota.
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Afinal ia vencer o fauno, quando Pancha Gannendia, armada 
com um grande alfinete de chapéu, fundamente o feriu.

Pasmo de resistência e louco de ira, sacou Lopez do bolso uma 
pistola e visou a sua victima.

Atira, miserável ! é o unico bem que me podes fazer ! disse-lhe 
a heroica joven.

Vencido então, e sem retorquir palavra, retirou-se o satyro acabru­
nhado, pelo jardim por onde passara.

Logo depois entrava no quarto a mãe de Pancha, a chorar con­
vulsamente. “ Perdoa-me, disse-lhe a misera. Prometteu mandar 
matar-nos a todos se lhe vedássemos o" passo” !

Todas as minúcias da repugnante scena, affirma Varela tel-as ou­
vido dos esposos Bermejo, Íntimos da familia da desventurada don-
íella; algumas semanas mais tafde, confirmou-lh’as a propria 
Pancha.

—  “ Vingar-me-hei, ameaçava o tyranno ap sahir, se não és minha 
jámais serás de pessoa algum a.” Foi então que, exasperado com J 
insuccesso, retirou-se, para a Europa, onde longo prazo viveu 
na maior libertinagem. Voltou com EHsa Lynch que conhecedora do 
volúvel amasio e receiosa de uma recrudescência da paixão antiga 
quiz conhecer Pancha Gannendia. Recusou esta o encontro, altiva­
mente, motivo pelo qual sobre si attrahiu o rancor perigoso e ina- 
pagavel da irlandeza.

Alguns annos mais tarde, Lopez que nunca perdera de vista, um 
dia sequer, a antiga e linda desejada, a quem constanteinente fazia 
espionar, inflingia-lhe, já em tempos dos seus revezes militares, 
toda a especie de ultrajes. Afinal mandou ássassinal-a depois de 
requintados e longos supplicios!

SÍÍ7Í

V III ^

Terminou a estada do publicista argentino em Assumpção com 
uma excursão a colonia Xueva Burdens, de infelizes immigrantes 
fiancezes, localisados a uns sessenta kilometres da capital e á mar­
gem do Paraguay. Realisou-se a excursão a bordo de um vapor re­
centemente adquirido pelo governo de Lopez e transformado em vaso 
de guerra.

Nelle iazia a sua primeira aprendizagem nautica um coronel de

trdas Pasmosas; oabellos e barba, que eram verdadeiras

Ah! se Gavarm e Paulo de Kock o apanhassem! reílecte o viajante 
portenho. Era o Instructor um official francez que lhe mancara re­
petir os commandos em. sua lingua materna, cousa totalmente im­
possível ao áspero laryngé do paraguayo e provocadora de homericas
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gargalhadas dos passageiros. Não insistiriamos acerca do luaílnlieiro 
de cavallaria ou do cávalleiro de marinha se não fosse para nós muito 
conhecido chefe Mesa, o vencido de Riachuelo, dez annos mais tarde! 
Educavam os Lopez o seu futuro almirante! Este incidente hem fr i­
sante é de Quanto naquelle paiz, unico no universo, e onde tantas 
singularidades e tantos despropositos havia, quanto contribuíam, 
de modo capital, para o descalabro da infeliz e heroica nação, na lu- 
cta insana sustentada com a Triplice Alliança, o desvario do orgulho^ 
do tyranno. Suppunha o allucinado que a simiples designação da sua 
vontade bastava para crear aptidões e supprir a superioridade dos 
tirocínios longos.

Sem que ninguém a esperasse, surgiu do camarim Elisa Lynch ves­
tida de seda, com um luxo e elegancia inexcediveis, e acompanhada 
de uma ama que carregava ao collo um menino de anno, parecidissi- 
mo com Lopez II e cujas roupas e rendas eram “dignas de um Prin­
cipe de Galles” .

Ao vel-a descobriram-se o chefe Mesa e todos os passageiros pre­
sentes com infindo respeito; delia se acercaram então alguns dos 
passeantes. Viu-se Varela em dura contingência; a senhora a quem 
acompanhava, uma argentina, recusou-se terminantemente a ser 
apresentada á ingleza que para os dous olhava com a maior Insis­
tência. Sentindo-se em falsa posição decidiu-se o jornalista, depois 
de larga hesitação, a saudar a soberana do Paraguay. Recebeu-o esta 
ironicamente, alludindo irritada á senhora que recusava a sua com­
panhia e, sèm a minima cerimonia, despachou os cortezãos para- 
guayos afim de conversar á vontade. Pareceu ao interlocutor que 
pretendia debical-o. .Estomagou-se e, resolvendo responder-lhe no 
mesmo tom, perguntou-lhe á queima roupa : .se algum dia havia 
amado ? -

Provocou a questão interminável descurso da ex-lorette em que 
lhe narrou a vida, a dísseccar-Uie o coração e a explicar-lhe a compli­
cada psychologia do ser.

Exprimiu-se eloquentemente, expoz-lhe os embates d alma com 
verdadeira paixão. Incontestavelmente, reflecte o interlocutor, tinha 
eu deante 'de mim uma mulher de intelligencia superior —  Acabou 
Elisa o seu discurso a enxugar lagrimas; precisava de um .desafogo 
como aquelle que tivera, declarou. Desde muito tinha a alma en­
ferma e ninguém que a consolasse.

Seria esta scena um tributo á verdade dos factos ou^pura comedia 
da cortezã, habil em fingir emoções e sentimentos ? Pareceu a Vare­
la mais plausível a primeira hypothèse.

Cessando as suas expansões sentimentaes, mandou Elisa aos la­
caios que offerecessem as fructas e os vinhos de très riquíssimas 
bandejas á dama argentina. Persistindo na imprudente altivez, de-
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monstrada desde o principio, voltou a obsequiada as cóstas aos 
creados.

Lma expressão de desvairada cólera incendeu o rosto'da amasia 
de Lopez; contentou-se porém em dozer que nunca vira mulheres 
tão orgulhosas como as buenayrenses: e, acrescentou: “ adernas
las Iiay mal educadas’ ’. E tomando uma vingança, caracteristica 
da “ cocotte’ ’, de baixo cothurno, ordenou que ao rio arremessassem 
os lacaios tudo o que nas bandejas havia.

Em Nova Bordéus não tardou a atracar o navio. A lli viviam uns 
míseros francezes, ao Paraguay emigrados embahidos, por funesta 
miragem que se convertera na mais terrivel das decepções. A  vida 
se lhes tornara verdadeira tortura, mixto dq oppressão e mi­
séria inacreditáveis. Confinados a um pequeno território, eram os 
infelicissimos emigrantes vigiados, dia e noite, pelas auctoridades 
paraguayas, dizimavam-nos a malaria e o typho; a transição de cli- 

X ma .os aniquilava, exigindo a pujança da seiva tropical, trabalho do­
brado dos agricultores para defender as plantações dos insectos e 
das hervas damninhas. Fracos como estavam haviam visto as mise­
ráveis roças arrazadas. 
males.

Chibateados e estaqueados homens e mulheres por questões de 
nonada, tmham alguns dos colonos enlouquecido. Outros haviam 
tentado escapar áquelle inferno. Tinham então sido caçados por es­
coltas, como feras, e assassinados covardemente. De nada valiam as 
reclamações do ministro francez a Lopez. Bem sabia,o tyranno quan­
to a posição dos seus dominios lhe permittia zombar da força das 
maiores potências militares.

Souberam os visitantes que um dos colonos mais conceituados
pela posição e família na terra natal, tinha a esposa á morte, de 
typho.

Commovida, ou simplesmente para se fazer notada pela acção ca­
ridosa, ordenou Elisa Lynch que o desditoso casal embarcasse para 
a Assumpção. Chegado o vapor á capital paraguaya annunciou que 
levaria a doente para a propria casa. Queria ser-lhe a enfermeira 
Nao sabia o pobre marido o que pensar de tanta generosida­
de. Mal havia porém a doente caminhado duas quadras numa padio­
la, entrou em agonia. Fel-a Elisa transportar para a choça mais pro- 
xima onde não tardou a expirar.

D’ahi a pouco apparecia a soberana do Paraguay ao publicista 
aigentino e sem apparentar a menor commoção, dizia-lhe: “ Acompa- 
nhe-me á casa, estou suffocada de calor.” Voltava-lhe integral a in­
sensibilidade propria das cortezãs e adquirida pelo desvirtuamento 
dos sentimentos que lhes impõe a tortuosidade da vida.

AFFONSO D’ESCRAGNOLLE TAUNAY

•s
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VERSOS

O PANTANO
Neste ermo hosque de onde um rio nasce,
Â s quentes faiscações do sol de estío,
Verá, quem quer que por acaso passe,
O pantano tristissimo e sombrio.

E contam que jamais a aza fugace 
De um pequenino passaro erradio 
Veiu turbar-lhe a placidez da face :
Todos lhe fogem o ar por ser doentio.

Também sei de lum espirito tristonho 
Em que não passa, azas rufl-ando, um sonho, 
Semelhante a esse tetrico atascal.

Belles qualquer que se transvie, evita 
Voejar por perto da região maldita 
Do pantano miaSunatico e fatal.

i
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PAIZAGEM MARINHA

Crepúsculo de OuUihro. yÍ6- prquenns jangadas, 
Que teflecte/ni ao sol tonalî dxjhdes d’ouro, 
Soltando ao largo vento as velas enfmiadas, 
Piocuram cãlnvaâuente a paz do ancoradouro.

Vagas indecisões... A ’ claridade pallida 
Da tarde, o verde mar no braneo areai estua; 
O ceo am l̂o pc^ece imia enorme crysolida 
De onde em breve ha de voar o phalena da lua.

Do poente se levanta uma nnmeni esparsa,
Que, ú luz mortiça, tem refracções côr de rosa; 
P, não rato, a aza leve e albente de uma garça 
Possa na placidez desfhora religiosa.

0 ati 0 manto da treva envolvente se expande;
A bnza sopra e esfrola os comoros de areia. 
Illunima-se o oriente. Aurea, redonda e grande, 
Sobre a ‘ crista de um monte exsurge a lua cheia.

COMO O SOL
■s,

A luz fulva e claríssima se enfresta 
Atravez da folhagem, de tal geito 
Qu-e das moedas metalicas empresta 
O louro â relva, e lhe transforma o aspeito.

Também si o olhar para a mmKalma deito 
De uma maneira mysteriosa e lesta.
Vejo q\ie o teu amor me entrou no peito 
Como 0 sol pelas franças da floresta.
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Aves ocmtãvmn, rutilas, em côro,
E elle que, ainda hoje entre esplendores arde, 
Joeirava pingos fulgurantes de ouro.

E ora a tristeza que me mipana o rosto 
E  ̂ pensar que tanvbem, ao vir da tarde,
O amor se ha de sumir como o sol posto.

A LUZ

Líiz, genese do hem, templo silente e antigo 
Onde vão ajoelhar essas almas de escol, •
Que perseguem o mesmo ideal que em vão persigo, 
E ’s minha crença, és meu conselho, és meu pharoll

Em ti sempre encontrei um porto hom e amigo, 
E, quer brilhes no luar, ou fuljas no arrebol, 
Eu te contemplo, eu te idolatro, eu te bemdigo, 
Qual Zoroastro curvado ante o plaustro do sol!

Sejas rosea, azulada, ou fidva, ou purpurina. 
Só quem te ama possue a concepção divina,
E tem 0 proprio Deus dentro do cm̂ ação!

X
Vem, noiva desejada, alampada do Sonho, 
Illumimar o meu espirito tristonho, 
Purificando-o no crysol da Inspiração!
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PELA ESTRADA

O meu aunor sol em que gelo e em qiie ardo, 
/ ulguruções de luz dentrv du trevet —
E ’ a adorcúção espiritual que um hardo 
Consagra a loura castellã medieva.

Si longe delia, sol em fogo, neva 
Na nvinĥ alma, e, si perto, me acoha/rdo, 
Qua/udo lhe falo, a voz, manso, se eleva 
E ruma, os céos, como espirais de nardo.

Pela existência, tremulo, prosigo 
Todo impregnado de um sahor de lenda.
Qual tnste carro ca/utador e antigo,

Vencendo ahysmos e trampondo escolhos,
Etertvamiente guiado, nesta senda,̂ %
Pelos dois hoiadevros dos seus olhos.

í è

SAIiLES CAMPOS.
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CINCO ANNOS 
NO NORTE DO BRASIL

NOTAS Á MARGEM DO RELATORIO 
DO DR. ARTHUR NEIVA SOBRE O NORTE

m

Desde Junho de 1913, até Julho de 1918, percorri o nor­
deste brasileiro procurando estudar a naturezla e o homem 
destas interessantes regiões tão mal entendidas por uns e mal­
sinadas por outros.

A impressão que me deixou gravada no espirito a prodigali­
dade da natureza, abundante em matérias extractivas e a po­
breza do homem, foi a de um mendigo repousando num bloco 
de ouro indifférente á riqueza por seus pés calcada.

Em as narrações dos factos e cousas que vi, assim como aos 
commentarios que ajuntar, procurarei sempre ser o mais sim­
ples e claro possível, afim de que a verdade não seja sacrifi­
cada.

Dos autores de trabalhos que eu conheço sobre o Norte, pou­
cos são os que se não deixam arrastar pela poderosa força dos 
extremos: se o Norte não é um paraiso terráqueo, não pode dei- 
xar de ser um inferno onde em vez de prantos e ranger de den­
tes, ha moléstias perigosissimas, calor asphyxiante, que tomam a 
vida impossivel.

•Ver, e contar justamente o que se viu, interpretar um facto

i
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natural com critério, não e tão facil como pareoe á primeira 
vista. Homens eminentes, scientistas ante os quaes nos devemos 
curvar respeitosamente cáem em erros grosseiros de observação.

O notável botânico, que ha pouco temipo desappareceu dc en­
tre os vivos, Dr. Lofgreen, a quem a sciencia brasileira muito 
deve, nos seus valiosos relatórios, tratando do Norte brasileiro, 
especialmente da região flagellada pela secca, diz que a cabra 
é lesponsavel pela formação do deserto que de mais em mais 
,se vai accentuando no sertão do Ceara. Acho que é um facto 
mal observado, se não uma injustiça, querer fazer da cabra o 
bode expiatório da devastação das regiões cearenses. Em vida 
do illustre scientista, cuja memória venero, tive a ousadia de 
eontestal-o no artigo que eserevi no “ Criador Paulista” sobre 
umas cabras que estudei no Piauhy.

Em Março de 1915, epoca em que a secca desolava 
os sertões cearenses, dizimando quasi todo o gado vaccum, e le­
vando ao suicidio e á louicura os infelizes criadores, nos inter­
námos até Quixadá, onde tivemos a desventura de presenciar 
uma parte dessa terrivel tragédia. O quadro era' impressio­
nante: no sólo pedregoso nem uma só moita de capim; as ar- 
voies seccas, despidas de suas folhas, como que imploravam aos 
ceus, como o rico da parabola biblica, uma gotta d’agua... 
Aqui e alli, heroicos e resistentes joazeiros, como uma esperan­
ça divina, ostentavam, apesar de tudo, a sua frondosa copa de 
um verde bellissimo. Nessa paisagem triste, via-se um homem 
de tez escura, chapéu de couro na cabeça e uma foice na mão, 
fazendo tombar, de um só golpe, os galhos das arvores que 
ainda tinliam vida para alimentar 6 seu gado que o seguia, 
magro, de andar incerto, quasi moribundo... Era o vaqueiro!” 

Dos trabalhos que mais me satisfizeram um ha que está de 
aceordo com o que observei em 5 longos annos em o nordeste 
biasileiro, é o dos Drs. Arthur Neiva e Belisario Penna, publi­
cado nas Memórias do Instituto “ Oswaldo Cruz” : “ Viagem 
scientifica pelo norte da Bahia, sudoeste de Pernambuco, sul 
do Piauhy e norte a sul de Goyaz”.

As linhas que se seguem, não serão-mais de que notas á 
margem desse importante relatorio, cujo cabedal scientifico é
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tamanho, que chega a admirar ter sido tão somente x> resul­
tado de uma viagem ligeira através dos sertões nortistas. Nelle, 
seus autores revelam-se notáveis naturalistas.

Como o meu fim não é entoar loas aos illustres autores, desde 
já peço venia se em algüm ponto as nossas observações não es­
tiverem de aecordo, o que, aliás, em nada os desabonará, visto 
como eio 5 annos tem o observador tempo sufficiente para con­
trolar as suas observações, o que não acontece no lapso de tem­
po de uma viagem.

Clima: Aqui está um assumpto, que tem dado e dará lugar
a muita discussão, que se presta ás mais dispífPatadas conclu­
sões, ás vezes proferidas com sinceridade, outras vezes por mero 
amor á fascinadora originalidade: oh! dizer o que os outros 
ainda não disseram! '

Quando estava nas vesperas de partir para o Norte,' pela 
primeira vez, ouvi informações mui o'ppostas: de um lado horro­
res, do outro maravilhas. Não obstante isso, não posso deixar 
de crêr na sinceridade de todos. Quem vai ao Norte e adoece, 
dirá/ que é uma região inhospita; o contrario dirá aquelle que 
passar bem por lá. O scientista precisa fazer abstração da sua 
individualidade, o mais possivel, para evitar os erros nas con­
clusões das suas observações.

O poeta sensivel, diz Balmes, que ao entrar num mosteiro 
solitário depois de uma longa jornada, fatigado, cheio de sol, 
encontrar um monge bondoso, de olhar doce, de maneiras de­
licadas, prompto a guial-o e, com carinho, proporcionar-lhe 
suave descanço, sahirá pelo mundo em fóra, proclamando que 
não ha nada como a religião e que os monges são umas .santas 
erea.turas; mas, se ao invez de um monge bom, encontrar um 
velho impaciente e rabugento, então ai da religião e de tudo 
quanto com ella se relaciona! E ’ -justamente o que se dá com a 
maioria dos homens que relatam sobre o clima do Norte.

, Quanto á celebre phrase: ‘‘O Brasil, é um vasto hospital”, 
que considero a maior injustiça praticada nestes últimos tem­
pos contra o Brasil, por um homem eminente, creio que no correr 
destas notas, ella será contestada.

1

..■'Vi
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Em O Norte só se distinguem duas estações: verão e inverno 
Aquella correspondente á estação secea e esta á chuvosa.

Naquellas  ̂zonas, só ha duas estações no anno, a 
‘‘secca”, que vai de Maio a Setembro e o “mrde” de 
Outubro a Abril; as designações de verão e inverno 
são mais raramente usadas.”

Drs. Neiva e Pemia.

Estas^duas estações variam um poueo segundo a zona. No 
Maranhao, no valle do rio Itapicuru’, o inverno eomeça em No­
vembro e termina em Maio. No dia 27 de Junho de 1915 ob­
servei uma bôft chuva em Coroatá, cidade que fica á margem- 
esquerda do Itapicuru’. Em Therezina, capital do Piauhy, as 
chuvaŝ  começam de fins de Dezembro e começo de Janeiro e 
vao ate Maio. Em 1917 que foi um anno de muita chuva em o
Norte, o “ inverno” se prolongou, até Junho, chovendo copiosa­
mente.

No Alto Parnahyba, município de S. Phüomena, no Piauhy
e no de Victona no Maranhão, as chuvas começam a fins de_
Setembro a começo dc Outubro e vão até Abril, isto detum
modo seguro, pois mui de longe em longe se fazem sentir ahi os 
eiieitos da secca.

Na zona sul, que começa no parallelo de 7.«, um pouco além 
da cidade de Floriano, á margem do Parnahyba e com 60 mts. ■ 
de altitude, do yalle do rio Urussuhy para diante, não só os 
nos, como até os riachos são perennes. Qando cheguei ao Alto 
Parnahyba, lá estavam, do lado do Piauhy, (S. ̂ Phüomena), o 
riacho Topuyo, irrigando os pomares da villa, e da l̂ anda do 
Maranhao, (Viotoria), o riacho Rapadura com a sua beUa cas­
cata offerecendo delicioso banho.

‘Em espaço de cerca de 20 dias, ha interrupção 
que dizem nunca faltar, o que é conhecido por “ve. 
ranico ãe Jamiro” ; Drs. Neiva s Penm.

No période chuvoso ha uma “ fermata” que o povo qualifica 
e yerameo . Este, segundo a zona, se dá em Dezembro ou 

Janeiro, apanhando as culturas tenras justamente quando ellas 
jnais sentem a falta d ’agua. As plantações de algodão que fiz.
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HO Alto Parnahyba, em Novembro de 1917, muito soffreram 
com o “ veranico” que se manifestou em Dezembro.

Como que para fazer “ pendant” com este pequeno periodo 
secco intercalado na estação chuvosa, ha as “ chuvas do caju\ 
ou dos cajueiros” em Agosto, que irrigam os cajueiros prestes 
a dar o saboroso caju.

Em Therezina não são raras as tempestades acompanhadas 
de fortes trovões. D ’ahi o nome popular por que é conhecida 
a collina, comprehendida no angulo formado pelos rios Parna- 
hyba e Patj’’ que se encontrara onde está localizada a cidade — 
Chapada do corisco.

Tempestades como as que assisti no Alto Parnahyba, nunca 
as vi em parte alguma tão carregadas de electricidade.

Em Agosto' de 1915 eu e o meu companheiro de viagem, o 
illustre engenheiro do Telegrapho Nacional, Dr. Agenor Au­
gusto de Miranda, fomos apanhados no alto de uma chapada, 
em E. Philomena, por uma tempestade tão forte que os ani- 
maes da nossa montaria, mal podiam continuar a marcha: as 
faiscas eléctricas caiam por todos os ladc«.

O inverno de 1917 a 1918 me encontrou morando na Villa 
Eng. Dodt, por mim fundada na foz do Riachão no Parnahy­
ba, municipio de S. Philomena.

Rara era a chuva que não viesse acompanhada de grandes 
descargas eléctricas. Um dia, depois de ter cahido um aguaceiro, 
já o ceu se ia clareando, começaram as descargas eléctricas em 
torno da villa, como se fosse bonbarbeada por um forte com po­
derosos canhões.

Temperatura-. Os observatorios meteorologicos, ainda não 
estão devidamente organizados, nestas zonas. No Posto Zoote- 
chnico de Pirajá, da Companhia Agrícola Pastoril e Industrial 
Piauhyense, ha dois annos que funeeiõna um, que já satisfaz. 
Neste observatorio fiz muitas observações de que nem todas po­
dem aqui figurar, porque as deixei no Piauhy; só mais tarde, 
num supplemento as publicarei.

Embora o thermometro indique altas temperaturas, não se 
pense que o calor do Norte seja asiphyxiante. A  sensação do 
.calor é muito mais desagradavel em Santos e Rio do que em o 
Norte do Paiz.

/
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Do caiihenho do meu companheiro de excursões, pelo Piauliy, 
Dr. Agenor A. de Miranda, vou apanhar algumas notas’ inte­
ressantes :

Entre nós a sensação do frio se manifesta com grande dif- 
lerença cm relação aos paizes europeus. Estudando a influen­
cia da humidade e do yento na sensação thermica, no Rio de 
Janeiro, o Dr. Morize, a vista dos graphicos c[ue organisou, 
com observações de Junho de 1915  ̂ Dezembro de 1918, con­
clue que “ o simples exame visual revela logo que, no clima 
do Rio de Janeiro os observadores são muito sensiveis ao frio. 
Lá vimos que na Europa, Lanlanié attribue a temperatura de 
16 graos á sensação ‘ temiperado” da escala de Vincent, enquan­
to que entre nós aquella notação pertence ás temperaturas que 
oscillam de 22 a 30 graos. A temperatura citada por Lanla­
nié certamente corresponderia aqui á notação “ fresco” ou tal­
vez menos, de forma que para o europeu das mediai latitudes, 
todos os numeros da nossa escala de sensaçao deveriam subir 
um grao, pelo menos ; mas nossos valores correspondem com os 
notados no Congo pelo Padre Molitor, onde as 62 observações 
registradas com a nota “ tépida” cahem entre 25'* e 30, en­
quanto que as nossas, muito mais numerosas se distribuem, ape­
nas com uma unica excepção, entre 24®,2 e 29 graos. “ As con­
clusões do nosso eminente director de meteoreologia e astrono­
mia, são as seguintes, cujo conhecimento nos interessa:

“ I. A humidade atmospherica contribue fortemente para au­
gmenter a sensação do calor, a começar da sensação “ temperado” 
da escala de Vincent.

II. A sensação “ fresco” é independente da humidade. Na 
mente á sua velocidade.

III. A sensação fresco é independente da humidade. Na 
zona sul observamos dois factos que autorisam a proclamar a 
excellencia do seu clima; 1.« A  ausência de abundante humi­
dade que como vimos acima contribue fortemente para augmen- 
tar^a sensaçao do calor; 2.« durante os dias sopra uma vi­
ração intensa da nascente diminuindo essa sensação. -

E por isso que marcando o thermometro 33® á sombra sen- 
tiamo-nos bem. A  commissão de melhoramentos do'Rio Par-
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nahyba registrou na Corredeira da Vargem da Cruz 228 obser­
vações, e seu director assignala que ua época seeca tambeiu so­
pra de S . e S. B . ; enquanto que na époea chuvosa sopra 
de N.

Observam’os muito accentuadamente a sensação dO frio desde 
que a temiperatura descia de 16®, e que o ambiente geralmente 
era muito seeeo.

Em rarissimos pontos, e só nas immediações dos grandes bre­
jos, notamos o campo orvalhado. Igualmente não notamos du­
rante as primeiras horas da manhã, quando a temiperatura se 
eleva a formação de cumulus que, como sabemos, provêm da 
humidade que se desprende da terra, onde se havia condensado 
durante a noite.

Um facto interessante temos que assignalar: a grande am­
plitude da oscilação da columna de mercúrio entre o máximo e 
o minimo. Emquanto que essa amplitude deve ser de 2 a 
õ millimetres nos tropicos, observando a curva da oseillação 
em Floriano, achamos para a amiplitude o valor de 5 mm. e 
em Bom Jesus o de 7 mm.. Duas únicas observações, uma em 
cada ponto, não podem constituir dado para uma discussão e 
estudo, mas penso que devemos mencional-a. Variando a am­
plitude dessas oscillações da columina barométrica com a humi­
dade do ar e a temperatura (Vialy, Contribution à Uétudc des 
relations existantes entre les circulations atmosphériques, etc. 
pag. 122) e tendo verificado que o ambiente dessa nossa zona 
interior, que segundo o Dr. Draenert, deve ser considerada 
tropical, pelo menos agora se apresenta secco, a amplitude da 
oseillação barométrica fica quasi tão sómente dependente da 
temperatura, e Vialay nos diz: “ Nous avons dit que la pré­
sence de la vapeur d’eau était la cause principale de l ’oscila- 
tion barométrique. Il y a lieu de tenir compte également de 
la temperature de l ’air. C’est elle qui en rendant celui-ci 
m'oins dense dans l ’après-midi augmente le minimum de qua­
tre heures de matin; ce dernier minimum est en effet assez sin- 
siblement inférieur à celui de l ’après-midi.”

Em Therezina, a temperatura mais baixa que constatei foi de 
,16®, que já dá sensação de írio; a mais alta foi de 37® centi-



66 REVISTA DO BRASIL

-! r

f )

gradoSj S6ui quG scntissG uni calor soffocantc. 0 quo acontccc 
é que se súa muito.

Em Novembro de 1911 houve dia em que a tem­
peratura attingiu a 30" e em Janeiro de 1912 a tem­
peratura ascendeu a 39®,2 máximo observado para 
aquella cidade. A minima registrada foi de. 15® em 
Setembro. Estes dados, embora incompletos, dãò 

> idea da temiperatura a margem' do S. Erancisco, em
grande zona dos Estados de Bahia e Pernambuco.

\

Drs. Neiva e Penna.

Temperaturas tão elevadas, felizmente, não observei em ne­
nhuma das zonas por mim' percorridas, nos Estados de Piauhy 
e Maranhão.

Em David Caldas”, colonia agricola a uns 35 kilometros 
abaixo de Therezina, a margem do Parnahyba, a maxima que 
observei foi de 36® no dia 5 de Novembro de 1914. As altas 
temperaturas, ou melhor, as maximas sempre se observam das 
2 ás 3 horas da tarde.

Neste ultimo sitio, a media das maximas, em Junho de 1914 
foi de 35®.

Viajando atravez do Estado do Piauhy, tomei as temperatu­
ras seguintes: em Floriano, as 5,5 da tarde, 33®, em Cocos, mo­
rada próxima a Jerumenha a uns 12 kilometros do rio Pama- 
hĵ b̂a:

8,5 h. da noite de 26—7—1915  24®
11, ” ” ” ” » __27°
2, ” ” manhã ” 27—7— ” __24®
6, ” ’’ » » _23o

Com esta ultima tem̂ peratura senti um frio agradavel.
valle da Gurguêa, Fazenda Grande, a uns 150 kilometros 

e Parnahyba, em Junho de 1917 observei uma minima de 14® 
produzindo um frio que chegava a incommodar pela manhã; 
em Conceição, na margem do riacho Pirajá, affluente da mar­
gem esquerda do Gurguêa, proximo á villa Bom Jesus, na ma- 
Pha. de 6 de Agosto de 1915, notei que a temperatura desceu
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até 10®,5. Quem (*) julga que o Norte é um forno, onde só 
se registram altas temperaturas, engana-se. ,

Já o meu antigo e illustrado lente de zootechnica, Dr. Ferreira 
de Carvalho, em 1893, notara a temperatura de 10® no Piauhy.

A minima absoluta foi de 7®,5 registrada na lo­
calidade bahiana de Perypery, muniicipio de S. Rita 
de Rio Preto, Bahia. Do dia 5 ao^dia 29 a minima 

' absoluta oscillou entre 7®,5 e 12®.

Dr. Neiva e Penna.

A ’ medida que se avança para o sul do Estado do I îauhy, a 
temperatura abaixa, pois vai-se -subindo em altitude: as cabe­
ceiras do Pamahyba e Gurguêa, estão, na serra de Tabatinga a 
480 m. o ponto culminante da serra é de 880.

Em homenagem ao dr. Gustavo Luiz Guilherme Dodt, que 
percorreu e estudou com muita competência estas regiões e 
aos relevantes serviços e estudos que este notável engenheiro 
prestou ao Norte, principalmente ao Piauhy e Maranhão, a 
Companhia Agricola, Pastoril e Industrial Piauhyense, por mim 
superintendida, deu á villa que fundei no Alto Pamahyba o 
nome de Villa Eng. Dodt.

Na Villa Eng. Dodt, a minima absoluta foi registrada em 
começo de Setembro de 1917—14®. No mez de Outubro do 
mesmo anno a minima foi de 22® e a media de 23®,6; a ma­
xima foi de 36® e a mgdia de 35®,5.

‘Para terminar vou ajuntar o quadro da viajem que fiz de 
Therezina a S. Philomena, cerca de 900 kilometros, juntamen- 
tecom 0 Dr. Agenor A. de Miranda, que foi o organizador delle. 
Addiciono, também, o quadro das observações meteorológicas da 
commissão de melhoramentos do Rio Pamahyba em 1883.

.Y.i

(• )  a 1.0 de A&osto de 1917, no mesmo lugar o thermometro desceu 
a KV.o.
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SEM REPLICA NEM TREPLICA
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Na “Revista” de novembro, após longa e dolorosa ges­
tação, appaçeceu um artigo do sr. Alberto Faria, com ares 
de replica ás minhas “Breves annotações” de setembro.

Não é replica, não poderia ser. São bicadas, áqui e ali, 
aos pulos de tico-tico, deixando sem a minima referencia 
o grosso das questões. Apontei uma centena de erros ou 
impropriedades, e o articulista aborda quatro ou cinco!

A não ser na questão do “ assez coté” , em que tomei por 
descuido condemnatorio de revisão aquillo que não pas­
sava de um trocadilho, tudo quanto escrevi ficou. Pois os‘ 
raros pontos em que o articulista ousou tocar offerecem 
margem a uma rapida polemica, em que me seria facil 
calar também as baterais que ainda não foram desmonta­
das com 0 bilbode certeiro que emmudeceu as outras.

Não posso, porém, entabolar polemica de especie alguma 
com adversários que escrevem naquelle tom e que usam 
daquelles processos, pois onde escrevo: “ Sentia que falta­
va certa graça” elle me faz dizer: “ Sentia que me faltava 
certa graça” , intercalando um pronome para viciar o ver­
so; e onde se encontra: “De olhos castanhos e de barba 
preta” elle copia: “ De olho-s castanhos e barba preta”  ̂
supprimindo a preposição para fazer mancar o verso.

Taes polemistas são invenciveis. Com elles não se dis-- 
cute. Se a defesa do meio social, dos altos interesses ou 
direitos da collectividade o exige, o mais que podemos
fazer — immolando-nos embora num prélio sem coroa__
6 dar-lhes uma pancada, uma só, mas de cego, como quem
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deseja matar cobra, e, depois, deixar a cobra agitar-se até 
que a peçonha esfrie. E ha de esfriar. E’ questão de tempo.

Ha dois ponto'S, porém, nos .sarrabulho do articulista, 
em que sou forçado a falar.

O primeiro é quanto ao grego “ philia” .
Pelos livros citados no artigo do sr. A. Faria, sou levado 

seguramente a enxergar, lá no escuro, alguém que se em-, 
penha em sustentar a causa do hellenista campineiro. O 
sr. Faria, como provei com o celebre soneto de Words- 
worth, não sabe inglez; não obstante citaLiddell and Scottl 
Não sabe uma palavra de allemão e cita Schneider!

A esse alguém aqui vae a minha resposta!
Affirmei que á nossa palavra “ amiga” corresponde o 

grego “ philô” , não “ philia” . Responde o sr. Faria, citando 
Liddell and Scott e Scneider (!) que “ philia” também si­
gnifica, “ amiga” e, portanto, assim'deve ser traduzido no 
passo de Anacreonte.

Está erradinho, illustre Acadêmico. -
A nossa palavra^“ amiga” tem duas “ accepções : uma é 

substantiva, outra é adjectiva. A palavra grega que corres­
ponde a ella nessa dupla funcção é “philô” , nãô  “ philia” . 
Nisto não tenho retractação alguma que fazer. Até lá chega 
a minha tintura hellenica.

Existe, é certo, o adjectivo “ phílios” , com um feminino 
“ philia” .

Não é forma poética, tal como foi affirmado, mas por 
demais prosaica. Occorre frequentemente na “ Anabase , 
que foi o meu iivro de classe. Ser-me-hia facil enfeixar 
uma serie de exemplos, se isso não tirasse a erudição ba-
rata.

O seu primeiro sentido é: “ do amigo ’. Depois, da parte 
do amigo, amigavel, propicio, alliado, etc.”

Ora bem, será a forma feminina desse adjectivo a que 
apparece na expressão anacreontica — “ philia georgôn? 
E’ 0 que asseverou ô sr. A. Faria, com ares de quem me 
dava um golpe de morte.. E’ esse o tom dos literatos tar­
dios, que faziam Horacio exclamar: “O seri studiorum! 
qui ne putetis difficile et mirum!”
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0 outro ponto é no que toca a um engano què tive, at- 
tribuindo ao sr. Faria uma pagina interessante de João 
Ribeiro, pagina que eu desconhecia inteiramente, por um 
lamentável descuido, e que, por desconhecida deixou da 
pouco de me prestar relevante serviço na interpretação 
de um passo camoniano.

O meu engano será o de todos quantos lerem o trecho 
da “ Aérides” com espirito desprevenido, na supposição de 
que 0 autor não vae dizer um “ absurdo ou commetter uma 
“ fraude” . Entra-se naquellas paginas com a impressão de 
que ellas pertencem ao sr. Faria. O livro ahi está e todos 
podem verificá-lo.

No fim da interessante dissertação, no ultimo periodo, 
vem uma chamada, a que corresponde nota retorcida, ver­
dadeiro engrimanço para ser servir de anteâmbulo, uma 
burundanga por fanal. Nessa nota o que se attribue a João 
Ribeiro é p “periodo” , e por periodo se quer significar 
(pásmae, povos!) paginas inteiras lardeadas de citações
classicas !

Faz lembrar uma sentença de Labruyère :
“ Les fautes des sots sont quelquefois si lourdes et si dif­

ficiles à prévoir qu’elles mettent les sages en défaut et ne 
sont utiles qu’à ceux qui les font” .

O grainde pensador esqueceu-se de que, ás vezes, isso 
não se dá só com os “ tolos” , mas também com “ imminen­
tes” Acadêmicos.

\

Campinas, Janeiro de 1919.

OTHONIEL MOTTA.
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O CHAPÉU DE SOL
“ . . . 0  íacápe da nossa burguezia’

SOUZA-BANDEIRA

No terraço do passeio publico, olhando o golfo maravi­
lhoso, os dois asiaticos se inteiravam das cousas da Ame- 
rica. ,E dizia o residente ao recemvindo:

— Outra instituição que notarás é a do guarda-chuva, 
ao qual chamam não sei porque chapéu de sol. De come- 
ço cuidei que se tratasse de objectos claros, apropriados 
a este dima luminoso, de azul constante e intenso. De 
lacto as mulheres trazem parasóes de côres vivas e mes­
mo alguns homens dissidentes usam-n’os de verão bran­
cos e verdes, como quer o preceito ophtalmologico. Mas 
nao e destes que falo, nem do guarda-chuva que outros 
so levam quando chove, e recolhem logo, movei economi- 
co e pratico, despido de mysterio. 0 que interessa é o ou­
tro, 0 que tem a dignidade d’ uma instituição. Nada tem 
com a chuva, nem mesmo já o nome, como viste, e tanto 
anda ao luar como a cavallo. Vai á igreja e ao theatro. 
Faz-se da seda mais negra. E’ uma arma e um symbolo. 
Carrega-se geralmente desenrolado, e muita vez os liti­
giös que ,em outras terras se liquidam a murro ou ben- 
galada, conduzem á ameaça do guarda-chuva. Existe uma



0 CHAPÉU DE SOL 77

expressão comminatoria; — Metter o chapéu de sol. E’ 
também um symbolo, dizia. Não se adquire, como jia Eu­
ropa, por troca .subrepticia nos vestiários de boteis ou 
clubs. Nem se compra como cousa servil. E’ offertado com 
solemnidade, geralmente por cotisaç-ão de admiradores, 
em dias fãstos, entre orações de louvor. Nesses casos tem 
castão de ouro, alguma vez de prata, datas e nomes gra­
vados. E’ uma consagração. E’ a seu modo um bastão de 
marechal. Quem o recebeu com o verdadeiro espirito não 
0 deixa mais. E verás como alguns o transportam ritual­
mente, como se fosse um cirio...

— Talvez seja uma divindade, lembrou, suspeitoso, o 
viajante.

— Não é outra cousa. Ia justamente dizel-o. Deve ser
uma daquellas formas domesticas e fáceis que o Espirito, 
não menos mysterioso que benevolo, consentiu em habi­
tar ao lado do homem seu protegido. E’ um dos lares mo­
dernos. ' ^

— E achas que se pôde obter um? perguntou o pere­
grino, homem curioso de cabala ê de investigações oc­
cultas.
. — Nada mais simples, nem também mais enganoso. Eu 
ha muito tempo venho a comprar guarda-chuvas de toda 
a casta, sempre esperando o beneficio secreto. Mas até 
hoje não percebi nada. Os comprados não têm virtude. 
São corpos sem alma. De resto, talvez a falta de virtude 
seja minha. E’ bom tentares.

—.Vou tentar.
‘ E mais não disseram nesse dia, indo-se cada um aos 
seus négociés. -

0 do viajante era estudar os costumes locaes. Subiu pe­
la avenida mui larga, admirando-lbe em silencio os mo- 
zaicos de quarto de banho, e o rapaz de bronze, diuretico, 
jovial e votivo.

Entrou na primeira loja de guarda-chuvas, e rejeitou 
logo os de preço baixo. Elle tinha a sua ideia. O mérito 
paga-se. O mercador comprebendeu logo.

— Sem duvida quer daquelles? perguntou, mostrando
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|ê.

78 revista  do brasil

lim compartimento. E a malicia do seu olhar não deixava 
duvidas.

Exactamente, fez o outro, « pagou largamente. Esta­
vam ambos triumphantes. O viajante arriscou um dito:

—  Este tem alm a...

Se a tem! Ãh! lá isso vá V.*Ex. em paz, que com el­
le vai hem ! N

E 0 homem que o suppunha Excellencia ficou a rir com 
ruído. O asiatico sorrio calado, saudou e sahiu, levando a 
carga preciosa. *

E pensava: —  Meu irmão sem duvida só comprava do 
ordinário. Ia tranquillo. O olhar do vendedor, o seu dis­
curso seguro dizia-lhe que acertára. Sentia-se enervado 
queria  ̂ repouso. E como a fealdade da architectura e a 
agitaçao mcomprehensivel das gentes lhe pezassem, tor­
nou ao mar divino.

Muito tempo esteve sentado o viajante no terraço, ven­
do mudar a luz sobre a agua. Ao lado, no parque, uma 
quietude húmida entorpecia tudo. Aqui e além, raios de 
sol já pallido filtravam-se pelas folhagens e vinham pou­
sar nos gramados com tal doçura e lentidão que eram co- 
mo se fossem mãos carinhosas.

Elle sentia uma plenitude de ventura, só,' no meio da 
belleza. Ebrio de claridade e de ar maritimo, adormeceu, 
Quando acordou, era o crepúsculo. Então, respeitoso do 
silencio e dos deuses, que guardam ou mostarm os the- 
zouros conforme querem, o oriental ergueu-se e foi cami­
nhando ao longo do cáes, esperando confiado o que en­
contrasse.

Encontrou o Amor. •

Elle trouxera da Asia principios assentados sobre a ma­
téria sexuaL No seu paiz estas cousas passavam-se lisa­
mente. Em chegando a idade nupcial, um pai zeloso ad­
quire para o filho como pode uma esposa legitima, e de­
pois vem outra, e outra mais, segundo o permitta o céu 
que da o ouro, que dá as mulheres. E assim se forma o 
icito gyneceu. Isto evita aos fieis as surprezas e temores
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flo Occidente, onde o amor na mocidade é cousa incerta 
e colléctiva. Por isso esquivára sempre ás tentações.

E nem só por isso o fizera, senão ainda por escrúpulos 
de consciência. Elle era religioso, como todo o asiatico, e, 
como todo 0 religioso, possüia a verdade unica. Mas os 
asiáticos são polidos, e este nunca aventara o seu sentir 
sobre os christãos do immenso Poente, a quem chamava 
irreverentemente perros infiéis. E continuava a envolver 
no mesmo rancor inquieto e no mesmo sorriso ironico a 
Europa toda e toda a America, Orthodoxes e Gatholicos, 
Romanos e Reformados, Lutheranos e Anglicanos, Igreja 
Alta e Igreja Baixa, Presbyterianos, assim Unidos como 
do Estado, Velhos Gatholicos e Santos de Últimos Dias, 
Galvinistas, Jansenistas, Jomaristas, Methodistas, Armi- 
nianistas, Gongreganistas, Scientistas, Ritualistas, Puse- 
ystas, Não Gonformistas, Adventistas, Modernistas, Uni- 
taristas, Racionalistas, Theosophistas, Americanistas, Fi- 
deistas e Goncordistas, Quietistas e Pietistas, Baptistas e 
Anabaptistas. E considerava a mulher occidental uma 
forma particularmente .perigosa e complicada do Demo- 
nio occidental.

Mas nessa tarde uma deliciosa molleza adormecia-lhe a 
memória das cousas aprendidas. Gomeçou de sentir cou- 
sas novas. Aquelle crepúsculo não era como os outros 
crepúsculos. Eis porque, quando vio sem espanto uma 
linda creatura, sentada no quadro incomparável desmon­
tes e céu, logo entendeu que essa que ali estava não era 
como as outras mulheres. O destino já o possuia.

A desconhecida, só e paciente entre a verdura, sem du­
vida esperava também o favor do alto, cuja hora é incer­
ta. Era morena, mas não anêmica. Tinha o rosado ardente 
dos fruetos tropicaes. Nos olhos negros immensos, em to­
do 0 corpo mal encoberto, operava um magnetismo singu­
lar. Ao seu chamado recondito o rapaz quiz resistir, e não 
resistio. Deu alguns passos para fugir, e tornou atraz. El­
la mirava-o tranquillamente. Sentindo o vacillar, sorrio. 
E vio-o vir chegando de vagar, em voltas hypocritas, pre­
so sem remedio aos circulos da influencia inevitável., A
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Jioile, amiga e dadivosa, estava sobre elles. Quando o 
mancebo se aoercou a desconhecida estendeu lentamente 
os braços sobre o encosto do banco, e inclinou a cabeça 
para traz. Por entre os lábios húmidos um raio de luz ia 
pousar nos dentes brancos. A mão do adolescente acari- 
ciou um os lindos braços, e a corrente nervosa fechou-se. 
lebruçado sobre ella, vio-lhe nos olhos a promessa, o de- 
irio 0 perigo lambem. E como corpo morto chamado pe- 
0 abysmo, a cabeça delle cahio, rolou para a bocca entre­

aberta, e os seus lábios se foram esmagar nos dentes frios.
Hepelir qual fosse o discurso que entre elles passou

r ‘■«P«'*'’- De resto, não falando os amantes 
a mesma Imgua, as palavras ditas foram poucas e confu­
sas. Mas 0 que as palavras não disseram, disseram-n’o os 
olhos, os labios e as mãos, e todas as obras com que Amor
mata de amores, segundo o Poeta.

Uma vez feito o entendimento obscuro mas profundo a

nho c u r tT 'f  l ' ’i r  “ “ elhor agasalho. Cami­
lo curto e deleitoso, por sob arvores favoráveis, cruzan-

outros pares enlaçados. E caminhando, o viajante inda 
pensou nas cousas prohibidas. Mas já pensou sem as sen­
tir, como em matéria de disputa, abstracta e vaga. As de- 
íezas religiosas, os eserupulos salutares de longo ensina-

la^ m  a“ m ern f '  «»«da lhe atraves­
savam a mente, mas como sombras fugitivas. Todo o pas­
sado tinha perdido a força. A força agora estava só na- 
quelles braços e naquelles dedos, que lhe pesavam tão do

iTnT " ''erdades, ora vacil­
antes. Chegou a pensar irreverentemente que as verda­
des da Asia sao como o chá, que, por muito bem r e l g í -  
dado, a jornada de mar sempre o altera.

E cheio deste ardor novo penetrou na casa da desconhe

ricos p“eL SLud“ "®“  'PeJos estofosloos, pela brandura das luzes abrigadas. Com mão famin
ta desfez os veus que não queriam resistir, e pôde con
templar perdidamente a flõr divina. Comparou-a em es-
p rito aos tpos  sabidos e famosos, achou-a superior a to
dos. Andando em torno a forma tão formoza, considerou-a



V- 'hW'-'

0 CHAPEU DE SOL 81

callipygia e sem defeito, toda piilchra.*E peccoii copiosa- 
mente.

Quando acabou de peccar, meditou no peccado. Pare- 
ceu-lhe agora menos deleitavel. Ja uma vaga melancolia 
estava nelle. O perfume das rosas encerradas trazia-lhe a 
idéa da morte. Ditos insidiosos de doutores insinuavam- 
se-lhe no espirito exhausto. A desconhecida, com uma 
graça de panthera, afastára-se, não sem agrado do ado­
lescente, ora dado a cuidados de homem lasso.

Então, como corresse os olhos somnolentos pelas cou­
sas que ainda mão vira, vio distinctamente agitar-se uma 
cortina, sahir delia um braço, que extendeu a mão para 
as suas roupas, tirando-lhes .subtilmente a bolsa onde es­
tava toda a sua fortuna de longos dias. N’um grande bra­
do 0 rapaz ergueu-se. Mas a cortina, abrindo-se de todo, 
mostrou-lhe um desconhecido enorme, varão pilloiso, dos 
que os latinos certificam serem ou valentes ou amorosos, e 
este era dos brigões, bem llr o vio o moço no aspecto 
minaz.

Hesitando, accudio-lhe á mente o feitiço que comprára 
com fito de estudo. Voou a elle, tomou-o, interrogou-o, sa- 
cudiu-o, na desesperada certeza de obter delle soccorro. 
E, oh! maravilha! eil-o que cede, eil-o que se abre, e lhe 
sáe de dentro unia lamina de aço, aguda, polida, longa. 
Um punhal! Uma espada!

No espirito do rapaz foi um grande clarão, de saber não 
menos que de alegria. Gomprehèhdeu e admirou o ma­
nhoso engenho dos occidentaes, entendeu todas as cou­
sas obscuras que interrogára essa manhã, achou num mo­
mento o que 0 irmão tanto tempo pesquizára em vão. E 
como, já resoluto e-seguro, se fosse ao barbaças, brandin­
do 0 chuço milagroso, os pensamentos luziam-lhe fugazes 
e continuos c-omo relâmpagos de verão: — Ah! era isso!... 
ah! era por isso... Hei de dizer a meu irmão!... Hei de es­
crever no meu diário !...

Mas não disse nem escreveu, nem estas nem outras cou­
sas, porque o bruto fraudulento, vendo-o chegar, pegou
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d uma pistola, despejou-a de longe sobre o manoebo ator­
doado; e tudo se acabou.

E tal foi 0 seu primeiro e ultimo dia da America.

t r i s t ã o  d a  c u n h a

(Do Livro de Historias do Bem e do Mal).
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A’ pécha de excessivos, ha tanto assacada aos brasileiros, 
tenho que antes nos cabe o labéo de hesitantes. A massa de 
nossa gente é timida, e como tal incapaz de insurgir-se ou 
gabar-se. Nós somos, na accepção commium d* palavra, um 
povo de românticos, prom-ptos a sacrificar a acçao a con­
templação. Somos fatalistas. Estamos sempre perante a 
adversidade em posição defensiva. Essa posição também a 
iguardamos perante os livros que surgem, os estadistas no 
poder,-as suggestões que esvoaçam. Tememos as deii-
inidas, as opiniões irreductiveis, sobretudo as glorifícaçoes. 
6ó conheço entre nós um homem glorificado —- Kuy i5ar- 
;bosa —  e esse mesmo entre a massa illetrada. A quem 
queira alçar-se entre os seus pares, logo lhe descobrimos 
fragilidades intimas ou intenções inconfessadas. be e ar­
tista não tarda o apôdo de insincero ou plagiario. Ao po­
bre Machado de Assis lhe concedemos gênio, mas com que
irestricções! , . , ^

Emfim, ŝe tal é o nosso vêzo, e sera antes humano que
nosso, vivamos com elle. Não haverá nelle, até, a semente 
de um espirito de critica apurado, de uma concepção supe­
rior de “humanidade”, de uma largueza de idéas, que nos 
torna, de um geito, precursores?

Por óra, o que vemos é o apreço pela mediocridade. Ain­
da agora, com o aflorar de um livro, (*) repetio-se o phe- 
nomeno. Houve quem tentasse glorificar o poeta, quem

j

(1 ) Meu Sertão —  de Catulle da Paixão Cearense (liv. Castilho-PJo).
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íiielle visse a arvore maravilhosa de nosso sólo; logo a son­
da da critica foi inquirir de que sólo extranho (viera a 
seiva ás raizes.

Fallo da critica e outra coisa aqui não faço. Póde, en­
tretanto, 0 leitor avaliar do sacrificio que me imponho em 
escrever friam(ente de um poeta tão ardentemente lido e 
sentido, quando souher que escrevo de janella aberta sobre 
a matta, que anda lá por fóra uma orgia de luz e que o 
canto das cigarras em bando faz de cada folha uma gar- 

- ganta.^ A penna quer resistir, a gotta de sertão que anda 
nas veias do menos nacional de nós outros quer inflammar- 
se no brazeiro da Terra Cahida ou do Quincas Miouá, mas 
laço calar o coração e procuro esquecer as cigarras.

A critica ao Poeta penso ter vindo como reacção aos que 
delle querem fazer o nosso Poeta Máximo. E nisso é total- 
mente fundada. Catullo é miais do que um poeta regional, 
(menos, Porem do que um poeta nacional, e muito menos 
um Poeta Maximo. Será elle um poeta racial, o poeta de 
«uma grei, o Vate dos Sertanejos. E como tal o'devemos 
oulgar e sentir-lhe as bellezas sem conta. Poeta Nacional

h a onda de toda uma
ip pulaçao, (mja obra seja a expressão de um patria Só

duando ha perfeita unidade na- 
a nd» 'nn° pode ter hoje um tal poeta, porque
ainda nao crystahsou completamente. Sub-racas variadas 
■ espa ham-ae por um território onde ha todos os climas fio 
ira da mais rica, costumes e,aspirações divergentes E ’ certo 
que por detraz dessas variaveis se crystalLam as constaí^
; L " r d e  Nesse perfodo tr :" :

fixaçao, porem, nao podemos produzir um Poeta 
■quê seja a expressão da nacionalidade.

caldeamento vindouro entre o-interior e a 
r tn J  contentar-nos com artistas cuja obra seia
a voz de um grupo ou de uma região. E para esse ai 
tistas nao sejamos acanhados de apreciação F ’ tSn faion

des centro« n da Bahia ou o operário dos gran-
sertanejas é tão nacional rnm^ Paizagens e as paixões
«Ima torturada dos prafeiros T I  exprimir a
tiçados pela terra. ’ attrahidos pelo mar e enfei-

 ̂  ̂ maxima da flora sertaneia

bria as aim^arMenos'”s°enlivéis^^o Perfume que’ ine-luenos sensíveis, os olhos mais extranhos ao

e como tal
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I,

I."

uní sobrinho e alguns camaradas. A noite, naturalimente, 
• era de lúa, e a serenata longo tempo perturbou o somno 

dos tatús. Afinal, recolheram-se ás barracas. Durante a 
noite alguma onça, que as ha pela região, ou um gato do 
matto, cantou á lua, de sua “verde capoeira” . De madru- 
(gada choveu. Na manhã seguinte, quando os gallos amiu­
daram e Arinos largou de seu somno de matteiro, Catullo 
dndagava de um camarada o caminho certo da volta, e so­
braçando o violão, sem attender a rogos, foi descançar 
num colchão civilizado das attribulações daquella noite de 
sertão: “ Não, seu Arinos, isto não é mais para mim”.

Não quero, com esse caso, dar armas a quem põe em du­
vida a sinceridade de Catullo. Sinceridade de poeta, quaes 
os teus limites? Sinceridade não póde ser sómente a ex­
pressão de uma sensação inúnediata, de uma visão com- 
ípleta das coisas. A memória, a fantazia, o desejo, tudo 
concorre para a obra poética, e tudó concorre —  nos ver­
dadeiros poetas —  expontaneamente, do fundo da alma sen­
sível e aberta. jOatullo largou do sertão aos 18 annos, viveu 
na cidade, perdeu os halbitos rudes do sertanejo, mas ficou 
sertanejo de alma. Longo tempo, na própria alma, o arti­
ficio citadino Obumbrou a luz admiravel que elle trouxera 
do seu berço. E Catullo foi poeta mais que medíocre, Tho- 
maz Ribeiro ou Casimiro de Abreu edição Quaresma, pié- 
igas versejador de esquina. Um dia, porém, ignoro se os 
yeos tombaram por si, ou se Iĥ os fizeram tombar; o certo 
e que um dia se lhe foram os restos do trivialismo inodoro e 
surgio o vate sertanejo, o cantor da terra, o filho do ser­
tão que adormecera na cidade. E a floração foi magnifi- 
,ca: O Luar do Sertão, os Filhos do Ceará, o Marroeiro, a 

® Lenhador, diamante por diamante a ganga 
irude foi pintando de raios. E quaesquer que sejam os ana- 
chronismos ou impropriedades notadas, são flores sylves- 
tres, CUJO perfume se condensa em torno num halo de de- 
(leza, como as flores do Norte em lucta contra o sol.

Não é uma região que canta nos seus versos. E' toda a 
vida andeja desses homens magros e encoirados, que co­
mem léguas sem parecer, é toda uma raça de gente forte 
e moíina de aspecto, que vai tangendo o gado, varejando 
nos nos, bateando o cascalho de Diamantina ou colhendo 
lo algodao do Seridó.

Catullo é a expressão artística de todo o sentimento poé­
tico esparso pelas almas simples do interior. Nelle se con- 
oensaram todos os vapores que as aguas do S. Francisco, 
do Amazonas ou do Tietê faziam subir lentamente. Ca-
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tullo deu fórma a essa p̂oesia informe, guardando, porém, 
la lingua quanto possível approximada da expressão local. 
[Ainda por essa razão não póde ser um poeta nacional. O 
tfallar sertanejo não chega a ser um dialecto; nelle se não 
(pódem descobrir regras fixas ou fôrmas determinadas. E’ 
a corruptela do idioma que nos herdou Portugal. Da 
mesma fórma que o sertanejo não é senão uma sub-raça, 
iseu f  aliar não passa de uma sub-lingua. Nem por isso, po- 
irém> deixa de existir incorporada essa massa de homens 
de caracter tão semelhante, em cujo sangue o caldeamento 
é quasi idêntico e cuja lingua, portanto, tem- o direito de 
persistir, corruptela ou não, como expressão dessa onda de 
igente, o grande peso da nacionalidade. Que importa que 
ossa lingua não seja senão o portuguez errado, sem verbos 
regulares, sem grammatica, sem concordâncias, se ella tem 
a belleza da fórma adequada, se ella é bem a expressão so- 
nóra da grande alma sertaneja! E Catullo, vate do sertão, 
porque soube guardar o sentimento de sua infancia, e as 
maizagens e os epizodios, e a grande tristeza do nosso in­
terior onde a natureza aibsorve o homem, soube exprimir o 
gientimento que se evola de toda essa rústica epopea dos
novos bandeirantes isolados. „

O livro de Catullo, excluído o “ A Caminho do Sertão , 
peccado que o livro resgata de longe, reminiscencia da jma- 
neira anterior do poeta, é todo elle de uma unidade per­
feita. Não pódem ser destacadas uma ou outra dessas ex­
clamações tão expressivas que fazem reter a leitura e os 
plhos sorrirem, não conseguimos citar sem injustiça uma 
ícanção, uma quadra, um devaneio, deixamos de repetir 
jcomparaçces e figuras que são verdadeiros olhos de poesia 
‘brotando a cada passo, porque o livro o não permitte. A 
voz é uma só, feita de todos os recantos sonoros desses 
poemetos de terra e de folha e de agua e de lua, ate ex- 
pandir-se em cheio no “ Lenhador”, pequenina epopea vege- 
ftal, que coroa de sol toda a obra.

A. AMOROSO LIMA
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DE IGUABA AO CABO-FRIO, DO CABO Á ARMAÇÃO DOS BUZIOS

I f CI

m Très cousas iiTitam profimdamente a qiiem chega a Cabo- 
Frio: a agna, a falta de illuminaçâo e a disposição das janel- 
las das casas, quasi sempre abertas em sentido perpendicular 
aos ventos mais constantes que são o nordeste e o sudoeste. 
Um velho morador do lugar deu-me a explicação. Outrora os 
centos eram dez vezes mais fortes do que hoje são, de maneira 
que em \ez de ser'procurado era temido; d’ahi a abertura das 
janellas no sentido em que ora se vê. Por isso mesmo os ven 
tos penetram mal nas casas, de maneira que noites fresquis- 
simas são lá taxadas de quentes e, o que é peior, deixando em 
paz os mosquitos. Sahir de uma dessas casas pela madrugada 
e i>or vezes um passo arriscado, é sahir de uma estufa e entrar 
lia ventania. Kelizuiemte, poíém, agora já se cukl,a na cons- 
iriicçao das casas novas, de canalizar mais o ar.

Passar o verão em Cabo-Frio, numa casa com janellas aber­
tas para os ventos, é um encanto porque, das nove ás très ho­
ras da tarde, o sol queima como nunca vi em parte alguma, 
íuas dahi por diante começa a abrandar dando tardes fres-

(1) A. nunipro tle Dezembro de 1918.
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<iuissimas e noites quasi frias, o que aliás iiào impeiie que as 
soiubras na hora maxima ila cauioula sejam luagnilicaniente
ventiladas.

Caça aos maribondos.
o  esliectaculo mais curioso que presenciei ao sol foi a caça 

aos maribondos iiela criançada local. Kennem-se ao meio dia, 
na Praça de X. S- da Assnmpção, meninos, de oito a doze an- 
nos e, de vara em punho, correm atraz dos maribondos, ftiK- 
tigando-os no ar até matal-os. Mas como lá não se conhecem 
as perigosas invenções dos gelados e dos ventiladores, a crian­
çada sabe dahi para outros brinquedos ao sol, sem o menor 
indicio de insolação.

A respeito de crianças Oabo-Frio merecería nina referen­
cia especial. Qne lindos modelos para um pintor de anjos!

Um pintor nesta terra teria aliás um mundo de cousas para 
glorificar-lhe a tela. As noites sem luar na lagoa, com as di­
versas cambiantes da cor escura: a agua, a sombra de uma 
canoa, a da rede, combinadas com a luz mortiç.a das lampa­
rinas \los pescadores de camarão, formam um painel capaz 
d,e pôr sobre a frente dso meátres os I oukos dos iiliumipados. 
Xão só os tons escuros mas ainda os effeitos de luz e de som' 
bra sobre *b mar, a lagoa e as colliiias do lado opposto a cida­
de estão como que a pedir o pincel de um genio.

Um passeio pittoresco.

Uma tarde resolvi fazer um passeio pittoresco com preten- 
ções históricas. Em caminho do canal da barra da lagoa fiz 
escala pela Gamara Municipal. Ahi obtive um folheto de va­
lor, nm meinorial apresentado ao Presidente do Estado de eû  
tão, relativamente ao dominio directo da Municipalidade no 
logar denominado Figueira. — Após uma palestra com um 
funccionario géntiliteisimo, sahi com o folheto e umia triste de- 
cep(‘ão: — o archive municipal tem quasi todo desapparecido.

o" bairro proximo á barra, ehamado laoonicanieiíte de Pas­
sagem, é a cidade dos 0;perarios e homens do mar. Ahi estão 
localisados, na confusão geral das cordoalhas e açores os mo-
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destos estaleiros de construcção de canôas, bateiras e bate­
lões, alguns armazéns de sal, caieiras e fabricas de conservas 
de camarões. Entre a Passagem e o resto da cidade fica o 
bairro intermediário de S. Bento que, embora variando de 
nome, tem o mesmo aspecto e até confunde-se perfeitamente 
com aquelle. Nesta parte da cidade encontram-se grandes ex- 
tenções de terreno inteiramente aberto e absolutamente pia- 
110 e baixo. Os trechos arruados em meio dos quaes se ergue 
a capellinha de S. Bento, velha, sem arte, de paredes já meio 
enegrecidas e sem o menor vestigio de inscripção de data, 
dão a triste impressão de uma cidade sem cadastro. Junto á 
barra existem dois outeiros baixos, de granito escuro, embora 
cobertos de terra e grama em, grandes extensões. Embaixo e 
no alto de um delles ainda se conservam alicerces que lá são 
considerados como da antiga fortificação dos francezes. O 
mais curioso, porém, é uma muralha larga e longa que, come­
çando no outeiro, vem ter perto de uns comoros de areia, onde 
acaba por uma escada de pedra e cal. Num dos dois lados 
desta, no que fica em frente ao mar, vi uma placa de cimento ■ 
ou talvez cal, onde ainda se distingue perfeitamente um de- 
senho em relevo, muito semeahante ao ramo de café do antigo 
esgido imperial. Não consegui saber do que isto significava 
em todo 0 caso supponho que durante o regimen passado a al­
udida muralha houvesse, tido aproveitamento militar e dahi 

a collocação do escudo.

Um forte colonial.

No outro outeiro á beira do mar, ao invez ido primeiro, que 
tica aa entrada da iagoa, ergue se o antigo forte colonial de 
b. Matheus. Hoje íez se.lhe inteiramente um coberto com uma 
parede e duas portas e deu-se-lhe o nome de lazareto. Com a 
alta da maré o outeiro estava ilhado; por isso pedi a um pes­
cador 0 obséquio de me transpor aos hombros emquanto o 
companheiro segurava-me o cavallo. Logo em baixo, quasi á 
flôr das ondas, ha cinco canhões meio soterrados. O forte, ao 
alto, seria inteiramente quadrado si não houvesse ao fundo 
um puxado onde devia ter sido a cisterna pois ha ahi, sahindo
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de uma das paredes, um pequeno boeiro de telha, desaguadou- 
ro talvez da mesma, no exxíesiso das chuvas. Ao correr da tnii- . 
ralha, donde sahe o puchado, foi construída mbdernamente o 
coberta do lazareto, na qual lião entrei, bem como na suppesta
cisterna, por medida hygienica.

Galguei por um atalho, á borda de um despenhadeiro, uma 
muralha com menos de um metro de altura sobre talvez um 
de largura e achei-me na esplanada do forte. Esta é simples: 
uma grande area calcada de pedra, cercada de muralhas de 
uma só grossura, uma atalaia de pedra e cal ou talvez tijolo 
a um canto e uma larga escaida de pedra, que ia ter á porta 
l)rintípal, hoje substituída por outra vulgar, ,de madeira. Qua­
tro canhões de ferro, sendo dois encostados ás muralhas e 
os outros no meio da area onde a relva cresce alta, comple­
tam as curiosidades do fortim. Em tres delles consegui ver 
junto á culatra as inscripções — 44 — 0 — 14, 44 — 3 — 14
e 45 __ 0 — 14, bem como as armas das quinas portuguezas
com os sete castellos e cinco escudos, rememorando-nos vinte 
e cinco, aliás trinta dinheiros, a façanha catholica e nacional 
de Ourique. A vista dahi é magnífica, não só para a bacia de 
Cabo-Frio e entrada da lagoa mas também para o oceano.

Transposta novamente a muralha, desci os atalhos e em 
menos de um minuto eis-me na praia donde o pescador me 
transpõe aos hombros para a terra firme. Estava apressado 
porque tinham visto o peixe e a canôa ia partir. Confesso que 
tive os meus calafrios ao me lembrar que, chegando tarde, tal­
vez houvesse impedido o effeito completo da pescaria. Offe- 
reci-lhes uma prata, que um acceitou meio vexado e o outro re­
cusou com delicadeza. Tinham feito um obséquio e um obsé­
quio não se paga.

C a v a lh e ir is m o s  d e s ta  es 'pecie não são ra ros , a n te s  con stitu em  

iim  dos m a is  cu r io so s  a sp ec tos  da  p op u la ção  d a  c idade .

Dois sectarismos.

Outro não menos curioso é o espirito de facção. Tempos 
houve em que se formaram partidos até sobre bandas de mu­
sica : uma, a da Lyra Cabo-Friense e outra, a dos Jagunços.
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A primeira occiipou, com os seus admiradores e associados  ̂
‘ a parte da cidade que vae do largo da Assumpção até a Barra ; 
a segunda, a que começando do mesmo imnto acaba no Morro 
da Guia. Separaram-se bairros, populações e até o commer- 
cio. Eram duas cidades rivaes. Um Lyra não se arriseava. 
sem maior necessidade, a entrar no bairro Jagunço e vice-ver­
sa. Dessas divergências sahiram conflictos sérios em que cor­
reu sangue e incendiaram-se casas.

Lavrou neste tempo a luta entre o Dr. Alfredo Backer e a 
\ice-Presidencia da Kepublica, de maneira que as sociedades 
musicaes filiaraiihse por fim aos partidos politicos. Hpje, po­
rém, apezar dos resentimentos antigos, as antigas familias 
Lyras e Jagunças já se começam a approximar e dentro em 
breve estarão no seio de Abrahão.

Parece que ò velho espirito de discórdia religiosa, trazido 
pelos Calvinistas, deixou ahi uma semente perdida qualquer, 
porque esta é a unica pequena cidade brasileira do interior, 
onde se observa nm grupo regular de protestantes. Isto aliás 
deve ser attribuido, em grande parte, á falta de tino das au­
toridades ecclesiasticas, que não cuidaram em tempo opportu- 
110 de agir como deviam.

As salinas e os salineiros.

Conhecidas as curiosidades históricas da cidade, resolví 
uma tarde fazer com meu irmão um passeio á Salina Grande.

Atia\essamos pela restinga uma planície immensa, onde 
vegeta uma flora variada e esquisita e, após cerca de très 
quartos de legoa de viagem, fomos ter a uma ligeira elevação 
de terreno coberto de matto alto. Atravessamol-o por uma es­
trada deliciosa mente sombreada e eis-nos na Salina do Vivei­
ro e por fim na Salina Grande, onde Casisio Jolies nos recebe 
com affabilidade. Esta ultima é a maior de toda a lagôa e 
está situada, como a do Viveiro e a de Maria Quintanilha,
em terrenos onde a jiroducção de sal- é mais facil e abun­
dante.

Numa casa alta, espaçosa e construída com um conforto e 
bom gosto que dão ao viajante uma impressão de completo
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bem estar, vive Oassio -lolles iiiteirainente entregue á direc­
ção geral da salina e aos carinhos da esposa e quatro filhi- 
nhos. São umas crianças encantadoras que, entre meiguices 
e travessuras, recebem-nos offereceudo raminhos de cravos do 
jardim.

Sentamo-nos em cadeiras de balanço, de vime, estendidas 
pela varanda que circumda a casa e começamos a palestrar.

Não sei nada a respeito de salinas; dahi se encaminhar a 
conversa para tal assumpto.

O primeiro trabalho do salineiro consiste em descobrir na 
restinga, á margem da lagoa, terrenos forrados de tabatinga 
e requerer o seu aforamento á Oainara Municipal, i)agando 
para isso mil reis por hectare, annualmente. Obtidos o afora­
mento, procura-se ou antes escolhe-se, pois os offerecimen- 
tos são muitos, um contractante com o qual se faz um contra­
cto de construir este por sua conta a salina, retirando para 
si a renda integral durante quatro annos e dividindo-a ao 
meio com ô  proprietário, durante os oito annos seguintes.

Poí* semelhante contracto, que é o mais co'minuni/, o salinei­
ro fornece apenas as bateiras que conduzem o sal ao porto 
de embarque para o exterior, comtudo algumas vezes mesmo 
estas são fornecidas pelo contractante que, em comi)ensação 
Ijassa a ter oito annos de lucro liquido e quatro de meio lu­
cro.

Findos os 12 annos de eontracto, passa a salina para o pro­
prietário que a explora directamente. Como, porém, nunca é 
entregue a um só contractante um grande terreno sinão al­
guns dos lotes em que o mesmo é repartido, segue-se que. 
terminados os contractos, começam as despezas que «ó appa- 
recem numa salina de grande extenção, como sejam : trilhos 
para a conducção do sal para a praia da lagoa onde se faz o 
embarque e, entre muitos outros, a maior de todas, a cons- 
trucção do armazém de de])osito da mercadoria.

Os armazéns são de construcção solida e cara, ]tois, no caso 
contrario não resistirão ao peso do sal e abalarão facilmente. 
Para evitar uma tal «lespeza é que alguns salineiros, e são 
muitos os que assim fa êin, deixam a mercadoria exposta ao
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tem po, o qne lhes dá  prejuÍKO r e g u la r  p o r  o cca s iã o  d as  chuvas 

dem oradas .

— De maneira, interrompo, que bastam mil reis annualmen- 
te pagos por hectare de terreno salinico e a boa sorte de haver 
descoberto tabatinga entre os gravatas e cipós da margem da 
lagoa i)ara que se venha a ser salineiro.

— Sim, mas eni todo o caso, sorte que já é rara porque os 
terrenos estão por assim dizer todos descobertos, e mil reis 
que eu não pago, nem o Mario Quintanilha, nem o Nogueira.

\i\ te A

A primeira salina.

Então fico sabendo que a primeira exploração regular de 
eal foi feita por Luiz Lindenberg, que para isso obteve a con­
cessão de uma facha de terra á margem da lagoa, por um de­
creto de D. Pedro T, de 1824. Como, porém, só em 1828 fosse 
publicada a lei organica do,s municipios e o reconhecimento, 
em 1847, por lei provincial, do direito destas aos terrenos con­
finantes no lugar denominado Matta da Figueira viesse im­
plicitamente reconhecer a plena propriedade do concessioná­
rio, segue-se que este ultimo, por um direito assegurado e 
reconhecido, não teve obrigação alguma para com a Camara. 
Posteriormente a alludida salina passou, por herança ou 
outros titulos quaesquer, aos salineiros referidos, que estão 
por isso mesmo exemptes do pagamento de foro.

A js questões de terra, que são convenientemente resolvidas 
em Cabo-Frio por accordo amigavel, começam a causar impres­
são de certo tempo para cá, depois que foi proposta, em juizo 
competente, uma acção possessoria em que figuram como au­
tores Ois herdeiros de D. Maria Paula, pretendendo reivindi­
car grande parte da restinga de Cabo-Frio, como espolio do 
extincto morgadio da alludida senhora. A causa está ainda no 
Supremo Tribunal Federal, mas parece que suscitou alta p(»- 
lemica e estudo, pois, para tal fim, vi em mãos de um‘salineiro 
um exemplar, comi)rado por quantia superior a cem mil reis, 
•das Memórias Históricas de Monsenhor Pizarro.

Questões de.sta especie não são as de maior relevo, sinão
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apenas de maior notoriedade pois, trazendo ordinariamente 
em seu bojo uma pagina erudita de historia demographica 
das margens da lagoa e muito particularmente da restinga, 
esbarram quasi sempre na prescripção immemorial.

As questões mais serias a se agitarem em Oabo-Frio, que já 
0 teriam sido si não para a mania viciosa dos accordos, quasi 
sempre de valor jurídico oscillante, são a‘s multas, sobretudo 
as fimium repundorwn. De uma maneira geral pode-se dizer 
que destas ultimas só por excepção escapará um salineiro.

Para nos convencermos disto basta um passeio por uma sa­
lina. São ahi imprescindiveis um grande lago onde é guarda­
da agua da lagoa, então trazida de uma vala de communica- 
ção, com esta, por uma bomba hydraulica movida por um 
moinho de vento. Neste lago ou viveiro, como é chamado, a 
agua, batida pelos ventos e emposta ao sol, augmenta consi­
deravelmente de gráo, depois do que, ainda pelo mesmo pro­
cesso hydraulico, é transferida aos quadros das salinas. Es­
ses, em numero de cinco, não são mais do que uns quadrados 
forrados de tabatinga bem soccada e limitados por sarrafos de 
madeira com menos de um palmo de espessura sobre cerca de 
cinco metros de comprimento. São todos contíguos e construi- 
ílos de tal forma, que, pd pri‘meiro ao quinto, o nivel vae desteen- 
do sempre e cada vez mais. Nestas condições umas pequenas 
aberturas nos sarrafos divisórios fazem com que a agua possa 
descer do primeiro ao quinto quadro onde se crystalliza defi­
nitivamente em sal.

Uma salina por menor que venha a ser nunca se compõe ex­
clusivamente de um viveiro e cinco quadros, o que seria uma 
especie de mendicância industrial, mas de um ou dois grandes 

''' viveiros e tantos grupos de cinco quadros quantos for possível 
construir. ^

Além disto ha uma porção de factores da maxima importân­
cia na rapidez da crystallização e intimamente ligados á per­
meabilidade ou quiçá composição chimica do solo, que fazem 
actualmente e fal-o-ão muito mais para o futuro, disputadis- 
sima uma determinada nesga de terra.
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A industria do sal.

Uma salina a fuiiccioiiar é iim bello espectáculo, ü vento 
nordeste, revolvendo com força toda a 'natureza em derredor, 
cs moinhos agitando no ar as pás brancas, os operários pu­
xando com os rodos para um canto do crystallizador o sal hú­
mido em via de seccar, a bateiras carregadas em demanda do 
porto e, lá muito ao longe, limitando os confins dos xadrezes 
pontilhados de mantos brancos de sal, a sebes verdes de arre- 
ãiclio, 0 gravatá espinhoso e de nome suggestivo, formam um 
conjunto admiravel de ordem, de trabalho e de belleza.

I ara se fazer uma ideia vaga do lucro ipie dá uma salina 
basta sabei-se (pie, com o sal a oitocentos reis o sacco, o preço 
mais baixo até hoje conhecido, ainda assim o salineiro conse­
gue fazer um conchavo com o exportador, que paga os impos­
tos em quantia superior ao preço da mercadoria e ambos final­
mente cobrem as despezas e retiram sempre umas aparas eco­
nômicas que ninguém j)õe fora.

Agora, com o sal a cinco mil reis, estão os salineiros quasi 
qiie nadando em .ouro e um tail estado de cousas parece que 
tende a se manter firme porque, descoberto, como foi ha pou­
co, pelos chimicos do Ministério da. Agiàcultura. um processo 
facilimo de se obter sal sem magnésia, dentro em breve os char- 
queadores do sul iiassarão a importar de Cabo-Frio o que até 
então tem vindo de Cadiz.

O que aqui fica é menos da metade da impressão fiel das 
probabilidades econômicas desta terra porque, só a industria 
da cal, a melhor do Brazil, a dos peixes seccos ou em salmou­
ra. a do gesso, ainda não iniciada mas de que as salinas dão 
u'ma matéria prima abundante e reputada excellente, a fructi- 
cultuia, sobretudo a das fructas de Conde, saborosissimas 
alem de quasi nativas, e finalmente a jiecuaria recommendam 
de sobia uma quakpier região aos cuidados dos governos capa­
zes. Além de tudo, accresce que, sendo Cabo-Frio um lugar era 
que as tardes, as manhas e sobretudo as noites são fresquíssi­
mas no verão, poderá tornar-se, dada a presença de uma praia 
muito batida embora sem o perigo das correntes marinhas, a
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primeira cidade balnearia do Brazil. Mas esta cornucopia de 
vantagens está inteirainente posta de Uulo e consideravelmen­
te diminuindo de valor, porque a iiatriotiea concessão feita á 
Estrada de Ferro Leopoldina foi tão patrioticamente elabora­
da que até hoje o trecho de estrada de ferro de Oapivaiy a Ca­
bo Frio ainda não foi siquer iniciado.

•

Falta de ferrovias.
Toda esta caudal de riquezas está deijendendo exclusiva- 

mente da estrada de ferro afim de attingir o melhor do seu 
surto. Pode-se sem receio dizer que de Cabo-Frio ao Rio só ha 
transporte regular para o sal, porque o transporte por agua, 
aliás deficiente, mal chega para esta mercadoria. Quem quizer 
montar uma grande fabrica em Cabo-Frio esbarra logo na 
difficuldade do transporte do material para a sua installa- 
ção, quasi sempre espaçado, difficil e incerto. O mesmo acon­
tecerá a quem quizer montar um hotel balneario, jmixiue S'e ha 
de arriscar a não ter clientela á vista da deficiência de con- 
ducção.

Não ha absolutamente exaggero no que digo iiorquê a Es­
trada de Ferro de Maricá, além de sem conforto e falha de re­
cursos de toda a especie, leva os trilhos apenas a Iguaba e, 
(lahi por diante é feita a viagem por uma lancha sem a menor 
ligação contractual com a companhia. De maneira que, não só 
a mercadoria não j)ode ser despachada pela lancha por haver 
apenas espaço iiara a bagagem commum dos farrapeiros, como 
por seu turno quem assim o tentai  ̂ ha de ter um intermeclia- 
rio em Iguaba para lá então reatizar novo despacho na estra­
da de ferro.

Outro ponto em que o descaso dos nossos governos tem sido 
lamentável é o que diz respeito á falta de uma succursal do 
Banco do Brazil em Cabo-Frio. Felizmente parece que Deus é 
mesmo brasileiro porque até agora* nenhum banco euroiieo ou 
americano lembrou-se de criar ahi uma base de opeiaçoes 
mercantis. Houvessem elles- agido ha mais tempo, empies- 
tando dinheiro na epoca do sal baixo, e com ceiteza que esta 
riam a esta hora senhores do melhor quinhão da induŝ tria.

Um tal perigo é tanto mais grave quanto já chegou o tem-
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i '
j>o em que deve ser objective dos governos limpos o impedirem, 

/sinão directa, ao menos indirectamente que certas industrias 
de lucro facil venham a cahir em mãos de estrangeiros. Que 
caiam em suas mãos industrias de lucro certo, mas em todo 
0 caso dependentes de um capital de que não podemos dispor, 
va, mas que outras como a do sal, onde apenas se exige um 
homem‘trabalhador e intelligente, tenham o mesmo d̂estino, é
demais.

PORFIRIO SOARES NETTO







'VOCABULÁRIO ANALOGICO

IX

Cores e signaes de cavallos

Alazão, côr de canella; também se 
diz iazão.

Amame, de duas cores, preta e 
branca.

Argel que tem malha branca no 
pé direito ; argel travado, si a 
malha também existe na mão

- direita; argel trastravado, ma­
lhado no pé direito e na mão 
esquerda; argel trevalvo, cal­
çado do pé direito e das duas 
mãos; argel quadralvo, malha­
do dos quatro pés.

Arnaiiio, malha de cabellos no 
casco do cavallo, armim.

Atavanado, ou atavonado, escuio 
com pintas nas ancas ou nas 
espaduas*.

Azulego, (bras, do sul), azul qua­
si preto com pintas brancas, 
cujo conjuncto, á certa distan­
cia, parece de côr "azulada. Os 
animaes desta côr são excellen­
tes, porém mui raros. Roma- 
guera, vocabulário Sul Rio- 
Grandense.

Baio, côr de ouro desmaiado. O 
sr. Romaguera Corrêa descre­
ve as seguintes variedades;

baio amarello, quando sobre- 
sae a côr amarella; 
baio ruano, quando as crinas 
são um tanto esbranquiçadas e 
o corpo amarello; 
baio oveiro, em que ha man­
chas brancas ou amarellas; 
baio encerado, quando apre­
senta a côr um tanto escura, 
com poucos cabellos amarellos, 
parecendo-se com a cera es- 
curã“r
baio tobiano, que tem a cauda 
ou a raiz desta manchada de 
branco e o resto do corpo ama- 
rellado, ou então o que possue, 
alem das manchas amarellas, 
outras brancas em certas e 
determinadas regiões do cor- 
po;
baio sebruno, cuja côr pouca 
differença faz da do encerado.

Barroso, (bras. do sul), escuro 
acinzentado, côr de barro.

Bragado, que tem as pernas de 
côr differente da do resto do 
corpo.

Branco-couros-negros, (bras. do 
sul), pêlo completamente claro, 
sendo negro o couro.

Cabeça de mouro, que tem cabe­
ça negra e outra côr no resto 
da pellama.
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Calçado, que tem malhas nos pés 
ou nas pernas.

Cambraia, (bras), completamen­
te branco.

Camurça, baio muito claro, com 
a clina e a cauda mais claras 
do que as do baio.

Cardão, o mesmo que ruço: “ O 
cavallo cardão, que elle monta­
va, parecia comprehendel-o.” 
Alencar, O Sertanejo, I, 16. 

Careto, diz-se do burro, que tem 
o focinho todo negro. 

Castanho, côr de castanha. 
Colorado, (bras. do sul), verme­

lho, encarnado.
Debruado, diz-se do cavallo cujo 

pêlo tem listas brancas. Tau- 
nay. Léxico de lacunas. 

Douradilho, de côr avermelhada; 
(bras. do sul), correspondente 
a castanho.

Eiitrepêlado, (bras. do sul), que 
tem tres cores muito mistura­
das: branco, vermelho e preto. 

Façalvo, que tem o focinho qua­
si todo coberto de um signal 
branco.

Ferreiro, (bras.), que tem o pêlo 
côr de rato.

Fomeeiro, de côr ruiva.
Frontino, que apresenta malha 

branca na testa,
Gargantilho, (bras. do sul), que 

tem o pêlo da garganta man­
chado de branco.

Gateado, (bras. do sul), pêlo que
se approxima do amarello des­
maiado.

Interpolado, que tem pêlos bran­
cos entremeados com pêlos 
escuros.

Isabel, em que cada pêlo é meta­
de branco e metade amarello- 
côr de camurça.

Lavado, na expressão castanho 
lavado, em que a côr castanha 
e muito pronunciada ou tiían- 
te'amarello.

Lobuno, (bras.), que tem o pêlo 
escuro é um tanto acizentado 
como o do lobo. Usa-se também 
das fórmams lubiino e libuiio: 
“ O corsel lubuno, pastor da 
tropilha.” Affonso Arinos, Pelo 
Sertão, 62. “ Era um potro li-

buno.”  Coellho Netto, Sertão, 
80.

Lontra, baio bem sujo, com a 
cara ás vezes baia.

Lunarejo, (bras. do sul), que 
"se distingue por qualquer man­
cha ou signal no pêlo.

Malacara, (bras. do sul), que, 
tendo o corpo de uma ou mais 
cores, apresenta na testa uma 
mancha branca.

Malhado, que possue malhas ou 
manchas.

Manalvo, que tem manchas bran­
cas nas mãos.

Mascarado, de qualquer côr, mas 
com a cara branca.

Melado, (bras. do sul), de pelle 
e pêlo brancos, tendo quasi 
sempre os olhos ramelosos. 

Melroado, que tem a côr escura 
do merlo.

Mil-flores, mesclado de branco e 
vermelho.

Mosqueado, malhado de escuro 
em qualquer ponto limitado 
dos pelames de côr clara. 

Morzelo, de côr preta.
Mouro, (bras. do sul),, preto 

salpicado de pintinhas bran­
cas.

Náfego, que tem um quadril ou 
anca mais pequena que a ou­
tra.

Nambi, (bras. do sul), com uma 
ou duas orelhas caiadas, muito 
pequenas.

Nevado, o mesmo que interpo­
lado.

Oveiro, (bras. do sul), que tem 
manchas avermelhadas ou pre­
tas sobre o corpo branco. Póde 
também o corpo ser preto ou 
vermelho com manchas bran­
cas.

Pampa, (bras.), de duas cores. 
Paiigaré, (bras.), de pelame ver­

melho escuro ou amarellado, 
tendo o focinho vermelho claro 
ou desmaiado.

Pedrez, salpicado de preto e 
branco.

Pega, o mesmo que malhado.
Pêlo de rato, de côr parda.
Pêlo de tigre, mosqueado como
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a pelle de tigre; tigrado, ati- 
grado, tigre.

Pezeiiho, côr de pez, pezanho.
Picasso, (bras.), que tem o corpo 

preto, a testa e os pés brancos, 
ou então somente a testa des­
ta côr.

Pigarço, malhado de preto e 
branco ou de côr grisalha, pi- 
carço.

Pinhão, zaino claro, côr de vinho 
carregado.

Pombo, de pelle preta, coberta 
de pêlos brancos e com crinas 
de igual côr.

Prateado, branco, ' mascarado, 
com pintas pelo corpo.

Quatr’alvo, mqlhado de branco 
até os joelhos, quadralvo.

Queimado, tordilho claro.
Rab’alvo, de cauda branca.
Rabão, que tem a cauda curta ou 

cortada; rabicó, rabucho, ra- 
bichão.

Rabicão, que tem a cauda mes­
clada de branco.

Rato, o mesmo que pêlo de rato.
Raudão, synonymo de rosilho: 

“ Cavalgava um cavallo rau­
dão.”  Herculano, O Monge de 
Cister, I, 289.

Remendado, malhado ou mos- 
queado: “ O cavalleiro estava 
em cavallo fomeeiro remenda­
do e grande.” Palmeirim, I, 
304.

Rodado, que tem pequenas ma­
lhas arredondadas: “ Sahiu em

cima de um cavallo rugo roda­
do.”  Palmeirim, I, 419.

Rosilho, que tem pêlos brancos 
de mistura com maior numei’o 
de outros vermelhos ou escu­
ros, conforme o cavallo é ro­
silho vermelho ou rosilho mou­
ro; rucilho.

Ruano, ou ruão, mais claro que 
o alazão, apresentando a cau­
da e as crinas amarellas es­
branquiçadas, bem como a 
ponta do focinho, orelhas e 
cabellos das mãos.

Ruço, pardo claro; que tem mis­
tura de pêlos brancos e pretos.

Sabino, de pêlo branco, mesclado 
de vermelho e preto.

Salgo, (bras.), que tem um ou 
_ ambos os olhos brancos, e em 

geral palpebras inflammadas e 
sem cilios; sapiroca.

Sopa de leite, de côr branco ti­
rando á isabel.

Tiçonado, malhado de negro: 
ruço tiçonado.

Tordilho, equivalente a ruço: 
tordilho negro, quando sobre- 
saem os pêlos escuros; tordi­
lho sabino, quando é salpica­
do de pêlo branco de manchas 
vermelhas.

Tostado, escuro: “ Cavalgava em 
um cavallo alazão tostado.”  
Palmeirim, I, 130.

Zaino, de pêlo todo castanho es­
curo; saino.

ZarcO: o mesmo que salgo.
Zebi'uno, côr mais ou menos es­

cura; sebruno.

FIRMING COSTA.
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AGENOR SILVE IR A  —  Rimas —  V^ersop 
—  Ed. Typ. “ D. Escholastica Roea” —  San­
tos —  1919.

E ’ facto curloeio, ne&tes tempos ©m <jue todos Ois poetas', novos e 
antigos, vivem mais ou menois saturados da moderna poesia fran- 
ceza, d© Gaulthler para oá, © existir algures um bardo brasileiro 
cujos versos possuem um sabor pronunciadamente vernáculo, tra­
zendo á mente dos leitores o falar camomeano, o de Sá de Miranda, 
de Ferreira, de Bocage. . . Tão curioso, que só elle predispõe á 
sympathia pelo autor, antes mesmo que o valor artístico da obra 
entre em coinsideração. Essa immunidade para coim o virue da galli— 
cisação intellectual é, já de si, um mérito digno de uma regular pa­
rada admirativa ante tão singular manifestação literaria. E ’ indicio 
de que e lingua portugueza ainda serve para alguma cousa como 
vehiculo de ideias e de emoções, pelo menos para aquelles que a 
sabem e a estimam.

E bem esse o casioi deste artista que agora nos apparece com o 
livro de versos Rimas. Agenor Silveira, que tão auspiciosa estréa 
fizera com os seus contos escriptos em lidima linguagem quinhen­
tista, dá-nos, desta feita, um mimoso volumesinho de lindas poesias 
pelas quaee derramon toda uma serena onda de lyrismo suave e 
puro. Versos de uma feitura impeccavel de parnasiano, estas Rimas 
ostentam a mais disso, uma linguagem escorreita e vazada nos mais 
puros moldes do portuguez legitimo, o que empresta relevo inesti­
mável ás emoções que ellas traduzem, tornando-lhes o conjuncto 
admiravelmente harmonioso de graça e de esthetica.

'



BIBLIOGRAPHIA 103

Basta, para juetificar esta nosea opinião, trancrever aqui, toman­
do-o a eemo, um dos diver&os so-netos que adornam o livro: NEL 
MEZZO DEIj CAMMIN . . .

Bis-me, afinal, eem ti! —  dura verdade 
Com que ee não conforma o entendimento, 
iPor maie que me torture esta saudade,
'Nascida de tão triste apartamento!

Separou-no« tremenda tempestade;
Tudo perdi nesee fatal momente!
B eu te amei tanto! Imaginar quem ha de 
Minha dor, meu pesar, meu soffrimento!

Bis-me, atfinal, eem ti, sem teu carinho, 
iSem teu amor, sem fé, eem luz, sem nada.
Tanto, de vida a olhar para o camiinhoi!

lOome ha de ser difificil a jornada
Que eu tenho agora de emprehender eesinho.
Por eeta longa, immensa e escura eetrada!

(
Mas não nos furtaremos ao goeto de deliciar-noe mais uma vez 

com a leitura dessa outra joia, em que o poeta demonstra oe seus 

fecundos conhecimentos do idioma e da maneira de poetar doà an­

tigos vates .portuguezes: B ’ o soneto HU|MIIiDlADE.
/

A  seu rigor. Senhora, tam suhjeito 
Minha eetrella me traz imiga & dura,
Que nam posso crer nunqua na ventura 
De vir a eer de vós bemquisto & acceito.

'S

iSe m’inclinaes os olhos desse geito,
E se comilgo u\sa'es tanta branidura,
Hé só pena de minha sorte escura.
Piedade he só que move o vosso peito.

Quem me dera nam fôra isto verdade!
Mas eu quammanhas honras imagino 
iSó pera nutrimento de vaidade?

Se hum bicho sou tam pobre e pequenino,
Que té da mesma natural piedade
Com que de vós sou visto, —  nam sou dino!
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Poderiamos citar aimda —  Não voltes —  Arvore velha —  Vence­
dor —  e toda a esplendMa Egloga unica, que enoerra o livro, se 
mais longas tran&cripções fossem - neceesarias para demomstrar que 
Agenor Silveira é daquelles que têm um lugar distincto em a nos­
sa literatura nacioinal.

FRANCISCO
Pintura Antiga 
gueza —  Porto

DE HOLLANDA —  Da
—  Ed. Renascença Portu- 

—  1918.

O erudito bibliographe sr.' Joaquim de Vasconcellos prestou aos 
estudiosos mais um bom serviço promovendo, juntamente com a 
“ Renascença Portugueza” , uma edição definitiva da obra de Fran­
cisco de Hollanda, o artista portuguez, que, andando pela Italia em 
meiados do século XIV, foi intimo de Miguel Ângelo, de Vittoria 
Colonna, do duque de Pescara e outros artistas e mecenas illustres, 
obreiros do renascimento italiano.

Da Pintura Antiga é uma obra curiosissima, que era até aqui con­
sultada e commentada por todos os que se interessam no estudo 
daquella epocha de agitada effervescencia de cultura e de classi­
cisme.

Mas até agora a obra de Hollanda jazia incompletamente edita­
da, fragmentariamente, em revistas literárias, não existindo uma 
edição cuidada e definitiva que a puzesse ao alcance' de todos os 
que a desejassem. 1er, abreviando as difficuldades das buscas e con­
frontos nos follios escassos e não raro truncados e alterados por 
copistas inhabeis. Esse o serviço prestado pelo sr. Joaquim de Vas­
concellos, que, ao commentar os escriptos do Hollanda, poz toda a 
sua erudição e competência em tornal-a tão correcta quanto pos- 
sivel, uniformisando-lhe a orthographia e a pontuação, afim de tor­
nar a sua comprehensão mais accessivel aos desacostumados do 
manuseio de códices antigos.

Dá unia perfeita ideia do tom e do espirito da obra de Hollanda, 
o CAPITOLO X X V IIl, que abaixo transcrevemos:

DA P IN TLR A  DAS IMAGENS INVESIVEIS
As imagens invisiveis, posto que as nunca vemos, muitas vezes as 

devemos buscar e querer ver com a vertude da pintura, assi para 
lhes pedir e rogar, como para nellas contemplar; e com seu alto 
déisejo e lembrança deeejaremos maie de as ver e ser em sua com­

panhia n’aquella eternidade em que estão. E por tanto estas são 
muito mais altas e difíceis que nenhumas outras pinturas, porque 
a sua forma, que não tem, é cousa mui ardua querer-lh’a apropriar 
e dar conforme ao espirito como são. E n’isto poder tanto como 
pode a espiritual arte da pintura e um misero de um homem, se co­
nhece. quanto poder e favor nos deu Nosso Creador, e como em tudo 
somos feitos á sua imagem e semelhança. E para este lugar queria 

* eu a maior parte da theolesia ao grande pintor. E posto que o gra­
víssimo theologo São Dyonisio Ariopagita da licença para os epri-
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tos angélicos (donde começamos) serem pintados ora em flamas de 
fogo, ora em nuvens, e noutras semelhanças, todavia a mais con­
forme sua imagem ou forma assenta ser a humana, dando-lhe^ vi- 
veza d’olhos, olfato do nariz, graça de boca, proiueza de ouvidos, pres­
teza de mãos, velocidade dos pés, e todas as outras partes. Assi que, 
havendo de pintar as très ordens e hierarchias dos angélicos spri- 
tos, como são; anjos, arcanjos, principados, potestades, vertudes, 
dominações, tronos, chérubins e serafins, ou pintando cada um des­
tes spritos celestriaes por si, primeiramente elles serão em formas 
mui proporcionadas e fremosas de meninos, ou mancebos, ou de ve­
lhos' as suas faces e vultos serão inflamados e acesos em grande 
fervor e a'mor; as mãos e os braços e os pés do mesmo ardor velo­
císsimos e aparelhados ao mandamento e serviço divino em todo o 
tempo; os seus olhos enlevados e esquecidos em sua contemplação, 
os seus cabellos acesos como raios. Mas as suas vestiduras e orna­
mentos ás vezes serão de linhos alvos e castíssimos, ás vezes _d es- 
pecie de nuvem, e ás vezes de resplandor ou flama; e das maos e 
dos pés delles saião raios. As asas dobradas se podem por aos an­
jos, e assi mesmo nos pés por mostrarem sua presteza, mas tam­
bém podem ser pintados èem terem asas algumas, e com tal stre- 
midade e tão angélica, que pareça serem anjos, como ja os alguém
pintou.

FRANCISCO DAMANTE —  Na Roça 
Ed. Typ. Cumino —  S. Paulo —- 1919-

Um folheto ds clncoenta paginas, epigraphadas á maneira de ca- 
leSdario ... Nellas, um pouco de phantasia, ao velho estylo, a pro- 
posito de cada mez, com resaibos a mythologia e reminiscencias de 
perfis de jornal de aldeia, além de afguns diaiogos caipiras ei

°  o'*a^ttor será bem joven e o seu esforço para produzir literatura,- 
lo u lv e l.  Bntretauto, talvez deva encaminhal-o por um penueim 
desvto de rumo -  a leitura antes da escripta. Porque o sr Daman 
te revela qualidades aproveitáveis de observação, que não devem

sacrificadas á sua pressa. moldu-
E ’ assim que o seus dialogou deveríam ser, mas nao eao, a mo

ra de alguma coisa, como um conto ou o pretexto para uma conclu- 

são a que não chegam.

Recebemos ;
Mercure de France ; I i»  «rande Bevnle ; Rovtotn de Econo-
it Ti» Revue de Paris; Revista Delle Naziom Lati-

una rgen 1  ̂ ^  R^vue Hebdo^tiadadre ; Revue Rleue
ne ; Ríissegna Nasionate , A Fa,llacüi da Reiti-

Ea Sérénade, de S H U B B R T-letra  e arranjo do prol. PE- 

DRO DE MELLO ; Rêverie, idetm, idem.
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OLAVO BILAC

Morreu Bilac, o poeta das “ Vir­
gens Mortas’' e de “ Ouvir Estrel­
las” .

O grande morto está bem dentro 
dessas constellações que em vida o 
bardo excelso se compcrazia em mos­
trar e descrever e estadear—em toda 
a plenitude de suas scintillações—á 
turba deslumbrada. Os dois sonetos, 
os mais  ̂queo-idos, os mais sabidos 
e repetidos, significam ,perïeita- 
meute a personalidade do poeta.

Bilac, o espirito constellado, 
consagrou-se justamente nas duas 
constellações magnificas, entremos­
tradas e entreluzentes nas quatorze 
estrellas de tão vários sonetos.

Em ambos, o mesmo mateaúal ob­
sédante — a luz estellifera, o es­
plendor, a magnificência do ceu me­
ridional. Todavia, quão diversas as 
ideias, quão extranhas as formas, 
concorrentes todas, aliás, para o 
mesmo esplendente effeito, o mesmo 
estupendo exito.
 ̂ Num, no pi'imeiro,—o romântico 
poderoso em ,sua talvez unica mar 
nifestação. Ha em “ Virgens Mor­
tas” a dor suprema, temperada de 
uma poesia que é também supremo 
effluvio ; dor educad'a na lingua 
magica do alexandrino, que não é 
a dos ais nem dos desesperos trági­
cos; dor que é resignação, que é

quasi prazer, encantamento d ’alma 
. . .  das que viveram sós, das (jue 
morreram puras” . ..

Eoi a dor unica do poeta da Luz 
e da alegria, essa requintada, déli- 
cadissima dor. Mas está para estu- 
dar-ise a influencia que exerceu na 
poética nacional, tão intensa quanto 
rica ella é de brasileirismo. Senti­
mento, imagem, phrase, musica—na 
lyrdca hodierna não raro as ehcon- 
traremos, aqui e alli, reminiscentes, 
teimo'sas.

Bilac, entretanto, está menos en­
tre esses preciosos meteoros que 
em meio á “ Via Lactea”  murmu­
rante dos 'seus sonhos de artista. 
“ Virgens Mortas”  foi o acaso de 
umbroso oasis entre as miragens de 
um Sahara todo luz, todo fa.scána- 
ção.

“ ()uvir Estrellas” , ao revez, é o 
genio da concepção e da forma, 
a pedra de toque da originalidade 
do vate. Do primeiro ao ultimo ver­
so, da primeira palavra á ultima, 
não tem similar em lingua portu- 
gueza, nem encontraremos, com o 
maior trabalho, soneto ou verso de 
outrem que siquer de longe o recor­
de. E ’ que o verdadeiro diamante 
se lapida para não se amolgar ja- 
niais. DeUe se desprendem brilhos, 
não cisalhas. E ’ impenetrável.

Assim á gloria do cinzelador ex- 
trenuo. O camartello do despeito 
fal-a-á, sómente, refulglr ánda mais.
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O DIARIO DE TOLSTOI

Eöte diario é profundameate 
interessante, por sei* de quem é, e 
pelo muito que diz e ensina sot>re 
os homens e sotbre as coisas.

Bscripto para si mesmo, sem 
enfeites e sem amibag^, sem nenhu­
ma preoceupação artistica, em al- 
^pms contos mesmo inacabado e 
eonfusb, é todavia uma obra admi­
rável de um poder emotivo e de 
uma belleza moral que augmentam 
ainda a aúreola de doçura ê  santi­
dade que já cercava a gloria do 
velho artista e apostolo de lasnaia 
Poliana. A  sua alma espelha-se 
ahi tersa e profunda, melga e lu­
minosa, duplamente * admiravel, • pelo 
pensamento e peto coração, peto 
genio e pela bondade.

Doce e extraordinária figura a 
desse homem, que apesar de todos 
os engodos do mundo e da fortuna 
soulbe libertar-ise das vaidades e 
mentiras que o tolhiam, que procu­
rou ver claro dentro e em forno de 
si, e senhor dessa luz interior que 
tudo aclara e penetra quiz suavisar 
a passagem do homem sobre a ter- 
|ra e semear nas almas a luz da 
crença, do 'amor e da bondade !

O seu “ Diario”  é um desses li­
vros renovadores, um desses livros 
que transformam a direcção das 
existências. Mais do que uma obra 
litteraria, é a confissão e a dadiva 
de uma alma, é o resplandecer^ de 
uma fé racional e incoercivel, é o 
prégar de uma profunda e sentida 
fraternidade humana, é o evolver-se 
de uma alma ardente e misericor­
diosa para perfeição moral e as 
beatitudes mystieas.

A par disso, assistimos ahi á 
vida intima do autor, ao seu luter- 
cambio mental eom o irmndo, ao 
continuo labor do seu eerebro, á 
interpretação dos mil problemas 
moraes e philosophieos que o assal­
tam, ás mil maneiras por que se 
explicam o seu intelJecto e a sua 
sensibilidade. Aqui é uma observa­
ção aguda e virginea ou uma con­
fissão singela e tocante, além uma

impressão de leitui’a, mais além 
uma silhueta inesquecível, mais 
além uma visão nova de um pheno- 
meno ou de uma verdade.

Não o abandona nunca essa sin­
ceridade absoluta, essa limpidez 
orystalliina de coração e de mente 
que é uma das earacteristicas ee- 
seuciaes da sua alma.

Vede :
Oomeçfo hoje oor onde acabei 

h.a dois dias.
Não me resta muito tem^io pa­

ra viver, entretanto queria ainda 
dizer tantas Coisas; queria fa lar 
dias coisas nas quaes devemos 
orer, nas quaes não piodemos dei­
xar de crer. Queria fa lar das 
mentiras a que se abandonam qs 
hoimens, mentira economica. poli- 
tica, religiosa; queria fa lar da 
tentação de se embriagar com o 
vinho 'e com o tabaoo, que são t i­
dos como inoffensivos ; do casa­
mento, e da educação, e dos hor­
rores da autocracia; tudo isso 
■amadureceu em mim, e é-me ne­
cessário Êaliar.

Assim não posiso perder o meu 
tempo em tolices 'artisticas, como 
comecei' a fazel-o na “ Resuirei- 
ção” .

Mas acabo de me perguntar, 
“ podería eu escrever sabendo que 
ninguém me le.rá?”

Senti uma lige ira  decepção, 
m.as momentânea.

Sim, senti que podería escre­
ver; ha pois em mim um pouco 
do amôr da gloria, mas ha tam­
bém o essencial: a necessidade de 
fa lar diante de Deus.

Ajuda-ime, Pae, a seguir sem­
pre o mesm'o caminho de amor. 
Eu te agradeço. Tudo vem de t i ” .

Eis mais uma pagina flagrante 
do seu “ D iario” e da sua psyché: 

“ 15 de Agosto de 1897. I. P. 
Continuo a trabalhar. A  tarefa 

avança. .
Dombroso veiu; é um velhinho 

ingênuo e ctirto. Os M aklakoff 
estão aqui; L iewa cem a sua mu­
lher, e o bom Boulanger. F iz toda 
a minha correspondência: Pocha,
Ivan Mikailovitoh, Vander-Ver. O 
pesado Leon tie ff veiu tambem._ 

Tinha muito que notar, mas não 
me lembro mais.

Ignóbil o relatorio sobre o con­
gresso dos m iss'i'Onarios em K a —
zan. „

1 ©—^Notei nio meu carnet . 
“ caracter fem in ino” . Era uma 
coisa razoavel mas esqueçeu-.me. 
Creio que era mais ou menos is­
to: 0  traço essencial do caracter
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feminino é que a mu'lher se d'eixa 
guiar pelo sentimento. Nella é o 
sentimiento que donrina' a razão: 
etlla ohe&a a não eonuprehend-er 
que s'e po&sa dar o inverso.

2 .0—Mas ainda ha mais homens 
do que muilheres que, sim ples­
mente, níão vêm e não 6'ntendem 
nada que 'lhes seja d es a gr a da ve 1 ; 
fazem de ccjnta que isso não exis­
te.

que não são capazes de 
se desembaraçar das supersti­
ções qu.e os escravisam, zangam- 
se vendo os outrôs se libertarem 
de'llas. Parecem dizer:

“ Porque so ffro  eu fazendo to­
lices e este outro não ? ”

— -A. arte e os artistas ex^plo- 
ram a hu’manidade em- logar de 
a servir.

S®— Desde que envelhetei, não 
vejo  mais os homens individual­
mente, mas agrupo os que per­
tencem— ou antes os que penso 
pertencerem a uma certa catego­
ria. Assiim eu n'ão conheço mais 
N. ou N. N., mas conheço o typo 
coUlectivo a que se prendem.

6.®—(Nós nos' habituamos por 
tal forma a considerar que tudo 
é nosso, que a terra é minha, que 
fmamos muito surpresos quando 
sôa a hora da morte, que a terra, 
os bens fiquem aWi donde nós 
nos partimos. O erro essencial é 
crer que a terra nos pertence, 
quando somes nós que lhe per­
tencemos ”.

Os proibJemas do livre arbítrio, 
do mundo eomo resultante das nos­
sas sensações e da realidade da ma­
téria, são por elle abordados varias 
vezes.

“ Continuo.
Pensei uma coisa: a vida, a que 

vemos em torno de nós, é o movi­
mento da matéria segundo leis 
conhecidas e precis'as: mas sen- 
fimos em nós a presença de 
uma outra lei que nada tem de 
commum com estas, de uma lei 
que pede obediência ás suas ex i­
gências. Pode-ise dizer que só a 
existência desta lei interior faz 
que vejamos e reconheçamos as 
outras leis. Se não reconhecesse- 
mos esta, lei não reconheceria­
mos também as outras. Esta lei 
interior distingue-se de todas as 
outras principalmente porque as 
outras leis estão fóra de nós e 
nos obrigam a obedecer-lhe, em- 
quanto que esta está em nós 
mesmos,— mais do que em nós 
mesmos: ella ê nós.— e é por isso 
que nao a seguimos obrigados; 
ao contrario ella nos faz livres.

porque, seguindo-a vimos a ser 
nós mesmos. Por isso sentimos a 
necessidade de segu ir esita lei e 
cedo ou tarde a effeótuaremos 
inevitavelmente. E ’ nisso que 
consiste o liv re  arbítrio.

Este livre arbítrio consiste em 
reconhecer o que é, isto é: que
somos, nós, eista lei interior. A 
leii interior é o que chamamos en­
tendimento, consciência, amor, 
bem. Deus. Estas palavras têim 
sentidos diversos, mas toidos. á 
sua guisa, definem a mesma coi­
sa. Reconhecer que nós somos 
esta lei interior, que é o filho die 
Deus, é a essencia do christia- 
nismo.

Podeise encarar o mundo as­
sim: existe um universo regido 
por leis iimmutaveis e conheci­
das: no meio desse universo ha 
seres submettidos a essas leis, 
mas que trazem em si uma outra 
lei, em desaocordo com' as leis 
materiaes, uma le i superior,— e 
essa lei triumphará fatalm ente 
nesses seres e vencerá a le i ini- 
ferior. E ’ nessa luta e nessa v i­
ctoria progressiva da le i supe­
rior sobre a lei in ferior que con­
siste unicamente a vida dos ho­
mens e do mundo in te iro ” .

Pensar, estudar a instável trama 
cia vida, indagar os mil eniigmas 
que nos rodeiam, são o assumpto 
constante deste diário. A  cada pas­
so, a palavra refleotir e sens syno­
nym os fig’urain nas linhas traz,endo 
á tona novas ideas e novos tenta- 
mens de luz sobre o ignoto.

Outra coisa -que nos fere desde 
logo a attenção nestas paginas, é 
a frequeneia da idea da morte, es­
sa espeoie de familiaridade com a 
iniplacavel delimitadora dos nossos 
dias.

Tolstoi' não fala da morte com 
espavento; dir-se-ia que a trata 
eomo natural e inseparável compa­
nheira do homem, e poi’ vezes mes­
mo a deseja como um allivio e uqu 
piemio, como um traspasso e uma 
ascensão para um mundo melhor.

Mas o que predomina nas pagi­
nas deste “ Diário” e em todo o 
ensinamento de Tolstoi é a lição 
moral. A sua palavra e o seu exem­
plo tôm alguma coisa de messiâni­
co. Por toda a pairte elle semeia o 
bem, préga a concordia, combate a
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injustiça e a mentira. Numa conti­
nua ascensão, cada vez mais a sua 
aima se noo revela caii'dida e doce, 
ardente e benefica.

A sua religião anrpla e sem do­
gmas se resume no amor do<s ho­
mens entre si e na communhão do 
homem com Deus. Elle cultiva a 
adoravél utopia que os homens po­
dem .ser bons. fraternos e capazes 
de realisar o reino de Dons sobre a 
terra.

As paginas deste “ Diário” nos 
mosti*am a sua sa.ntidade activa, 
Ipimana, trabaliliosa, infinitamente 
tocante. Ahi, como os antigos chris- 
tãos, elle confessa-se em publico e 
a sua confissão,—tal é a virtude e 
a belleza de sua alma,—^̂’ale por 
uma apologia.

Aqui elle confessa o seu escrú­
pulo em anda.r de bicycleta, além 
se envergonha de viver eommoKÍa- 
mente quando um mnjik de oitenita 
a.nnos traballha de sol a soi. mais 
além acceita os seus soffrimentos 
com alegria e amor.

A cada passo nós somos detidoe 
e surpresos por um lanço de luz, 
por um moto d ’alma, por um des­
vendar de belleza e'de verdade:

“ A  opinião mais banal, acerca 
do ohristiian.iisimo consiate em d i­
zer-se (os paJlradores nietzcbe- 
anos ab un diam nesse sentido) que 
o ohristiianismo é .a renuncia á 
sua propria diiginidade^ uma fra ­
queza, uima humilhação. Ora é 
exadtiam'ente o oinpoiabo que ê 
verdade: o ve^rdadeiro ohristia-
nismo exige antes de tudo uma 
alta co'nsciencia da sua diguida- 
de, uma força moral tmimensa e 
i.nven'civel. E são precisamente 
os ad!m.ir'adores da força que se 
rojam diante da força.

E mais adiante:
a) Eu digo que esse Deus, que 

criou o munido em seis dias c 
enviou seu filho, não é Deus co­
mo não o é esse filho que e.lile nos 
enviou, mas que Deus é Uno, que 
é o Bem iiuconcebive.1 por nós, o 
P.rinciipio de tudo. E dizem que 
eu nego a Deus:

b) Eu di.go que se não deve re­
sistir á viiOiencia pela vijDileincia, 
e dizem que eu ensino a não lutar
contra o mal;

c) Eu digo que é preciso bus­
car, alcançar a castidade e que 
neissa v.ia a virgindade é o gráu 
mais alto, o casamento puro vem
em seguid'a, e emfim, em tercei­
ro logar o oasamemto impuro, is­
to é, não uinico. Então dizem que 
quero abolir o casamento e que 
prégo a extiinoçâo do genero hu­
man o ;

d) Eu digo que a arte é conta­
giosa e que o seu va lor está em 
proporção da sua força de con­
tagio. Mas' digo tantíbem que é 
boa, n«ão sólmente em proporção 
da sua força de contagio, mas 
na proporção em que responde 
áis exigenciias espirituaes, á mo­
ral e á consciência. A  isso ob- 
jectam que prégo a arte tenden­
ciosa, eitc.

Nã'0 são raros os peusamcntos co­
mo este, que têm o saboc e a virtu­
de de uniai parabola evaaigelica :

“ Ha in dividiu os neste mundo 
que sã'o pesados, sem asas. Ras­
tejam. Entre elles ha homens fo r ­
tes.—iNiapoleão— : elles revoliu-
cioinam os homeas e d'e.ixam apds 
si um sulco terrível. E.sses,agem 
sempre sobre a terra. Ha homens 
que cultivam as asas, que as fa ­
zem crescer pouco a pouco, qne 
se. elevam lentamente e pairam', 
— ŝão os monges. Ha ainda a 
gente ligeira, alada, que se ele­
va facilmente acima deste mun­
do, depoi.s se abaixa suocessiva- 
me.nte,—são os bon.s idealistas. 
Ha gente fornecida de asas 
grandes e fortes, que a ambição 
faz descer á multidão,— elles ahi 
quebram as suas asas. Sou des­
ses. Te.iide quebrado as minhas 
asas, estou em pena cá em baixo, 
faço esforços para me elevar e 
recaio. Mas se a ferida fosse sa- 
nad'a eu voaria bem alto. Que 
Deus me ajude '.

Emfim. ha gente de asas celes­
tes que desce á terra por amor 
dos homens. Dobram as suas 
asas. Elles ensinam aos h'omens 
a arte de se elevar. E depois de 
ter cumprido a sua tarefa, voam. 
Tal era Ohristo".

Assim, talvez desitas suas ulti­
mas paginas aprendemos a melhor 
conhecer Tolstoi, ou antes, a amal-o 
e admoral-o aãnda mais, como elle 
convida e merece.—Jacomiiw Defi­
ne—■ O Estado de S. Patilo” . S. 
Paulo).
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CHILE-PERU’

Os antecedentes da questão

Em miedado do seoulo findo, al­
guns an̂ enturedros do Chile, explo­
radores ousados do diesieirto, ultra­
passaram para o no'rte a extrema 
provimcia de Ataieama.

Nas enitradas que erapreheawie- 
ram atravéz dos areiaes despovoa­
dos do sul boliviano, entre o Ocea- 
ao e a Cordilheira, verificaram a 
existenioia de opulentas jazidas de 
salitre, acudindo em bandos á ex­
ploração deltas.

O governo de Santiago, excitada 
a sua cubiça pelo descobrimento de 
tantas riquezas, offerecidas a faeál 
e immediato aproveitamento, não 
logrou repirimir os impetos de al- 
roraçada ambição, e teve a velleida- 
de a principio, o manifesto inten­
to ao depois, de disputar como sua 
a posse da nova região.

Suscitou-se, assim, entre o Chile 
e a Bolivia, vivia controvérsia de 
limites.

Parece, porém, que á Bolivia as­
sistia claro e solido direito, pois 
que, pelos tratados de 1866 e 1873, 
lhe foi pelo Chile deferida e confir­
mada a posse definitiva do territó­
rio contestado.

Não se resignou, comtudo, o go­
verno de Santiago a deixar que de 
todo lhe escapisse das mãos tão 
promissora opuorlunidade de ac- 
creseen tamen to.

Ao contrario, niettendo todo o 
em,penilio em resguardar, de algum 
modo, o interesse quo o movêra a 
requestar aquellas tei-ras, declarou, 
numa das clausulas do instrumento 
então lavrado, que subordinava a 
sua renuncia á condição de lhe f i ­
car outorgada a exportação, isenta 
de direitos, de todo o saütre pro­
cedente das explorações de proprie­
dade ohilena.

Occoneu, todavia, que, em época 
de tão agudas paixões de ^caudilhi^ 
mo bellicose, nunca õs brios boli­
vianos se puderam conformar com 
semelhante restricção, imposta por 
poderosas mãos alheias á soberania

fiscal da joven Eepuiblica doe An­
des.
• E esse zelo de independencia, 
exacerbado por irrequieta animad- 
versão contra a imposição estran­
geira, encontrava novo fernienito 
nos incitamentos do Pecru’, que, 
prejudicado pela concorrência das 
salitreiras chilenas existentes na 
Bolivia, se desentranhava em mil re­
cursos para alcançar, do governo de 
Sucre, a annullação do privilegio 
fiscal pactuado com o Chile.

Dahi os vários tentamens do go­
verno da Bolivia, apontados a sub- 
metter a producção das salitreiras 
pertencentes a chilenos a um régi- 
men tributário, que, desforrando os 
melindres patrícios do povo,/ao mes­
mo passo transvertesse nas arcas do 
erário nacional parte dos proventos 
auferidos, por estranhos, dos manan- 
ciaes de riqueza nacional do terri­
tório boliviano.

Esses tentamens, embargou-os o 
Chile, escoirado. na fé expressa dos 
tratados.

E tal effieacia tiveram suas pro­
testações, que 0 presidente da Bo­
livia, general Daza, houve de re­
cuar das iiuposições tributarias, 
sem recuar, comtudo, do proposito 
de alforriar sua patria de tão 
amarga, incomportável servidão.

Ao governo boliviano', entalado 
entre a necessidade de satisfazer as 
altivas aspirações dO' paiz e o dever 
de abonar a palavra nacional, em­
penhada em pacto soJemne, depa­
rou-se enitão uma solução indirecta, 
que parecia idônea a pôr côbro a 
todos os embaraços da difficil con­
jectura.

Essa solução suggeriuJh 'a um 
exemplo anterior, um aeto já pos­
to em pratica pelo Peru’.

Ha-'se de advertir, com effeiti, 
que 0 governo de Lima, com o es­
copo de constituir o monopolio fis­
cal do salitre, expropriara as sa'li- 
treiras existentes, em território pe­
ruano, pagando-as com apoüces do 
Estado, denominadas “ certificados 
salitreiros” .
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0 goveraio da. feo.livia adoptou al- 
vitre semelhante.

Usando do dii’eito de desapropria­
ção pocr ntiEdade putiHica—attribu- 
to de soberania, que ds tratados 
ooffwjlui'dos coan o Ohile não cercea- 
vam,—'aqueUe governo deei-etou a 
imcoTpocração ao patriinonio do Es­
tado das salitreiras partieulares, 
ainda quo estrangeiras.

Eisse aeto, que se figurava â Bo­
livia niiéro uso de suas prerogativas 
de nação soberana, f> que lhe pare- 
cda habil a desarreigair, de vez, a 
oausa de suas desintelligeaicias coan 
o Chile, longe estava, entretanto, de 
surtir um tal effeito.

Pelo contrario, o Ohile, que se 
promettia, desde muito, o gozo pri­
vilegiado das jazidas descobertas 
na Bolivia e exploradas por cida­
dãos chilenos, não annuiu á decisão 
do governo de Sucre, e se alevan- 
tou corn vehementes protestos con­
tra ella, aeoimanido-a de vioiadora 
da fé dos tratados.

Assim, baldados todos os meios 
suasorios tentados pelo Ohile, recu­
sada pela Bolivia a discussão e ar- 
bitramlento sotbre um caso que se lhe 
representava, não propriamente co­
mo questão internacional, mas co­
mo isimples acto de soberania inr 
terna,— o Ohile effeotuou a occupa- 
ção “ onanu málitari”  do território 
an'teriormente deferido á soberania 
boliviana.

Esteiava-se o governo de Sucre- 
no direito de expi-opriar bens par­
ticulares e na faculdade de consti­
tuir, nas lindes do seu território, 
qualquer monopolio fiscal que lhe 
approuvesse.

Nem occorria quebra da condi­
ção de isenção tributaria accorda- 
da coim o Chile, porquanto, com a 
exproipriação feita, deixavam 'de 
existir, no paiz, as salit^iras clii- 
lenas, a cujo beneficio fora aquel- 
la condição estipulada. Assim, fica­
va o tratado, não infringido, nias 
eómiente inaipplicado por falta de 
objecto.

Por outra pai'te, pondemva o 
Ohile que a clausula inserta nos tra­
tados tivera por objeotivo assegu­
rar ao'S cidadãos desse paiz a explo­
ração, definitiva e vantajosa, das 
jazidas por elles buscadas e possuí­
das naquelle teiTitorio, sendo, pois. 
elusiva do pacto firmado a provi­
dencia decretada pela aditninistra- 
ção boliviana.

Como quer que fosse, o certo é 
que a Bolivia se a.fincou no seu pa-e- 
supposto, e se recusou a entrar em 
negociações sobre o que ella consi­
derava ponto de honra nacional, es­
tranho ás olausulas do convênio.

O Peru’, cujos interesses natui’al- 
mente o associavaim á sorte da Bo­
livia, offereceu seus bons officios 
ao Chile, para evitar um conflicto 
d ’armas que, se terminasse pela vi­
ctoria dessa Republica, constituir ia, 
para a 'segurança e integridade do 
território peruano, uma ameaça 
ôvidenitemeute temerosa e grave.

Incidiu, porém, chegar então á 
noticia 'do governo de Santiago o 
teor de um tra'ta'do secreto 'de al 
liança, que o Peim’ e a Bolivia, re- 
ceiosos de futura aggressão, haviam 
entre si oo'ucluido, em 1873.

Esse incidente causoiu indigna­
ção e escanidailo em Santiago, oxi- 
giiido 0 governo chileno, sem mais 
detença, que o Peru’, então media­
dor da paz, declarasse sua neutrali­
dade na contenda.

E comio tal exigeneia., feita em 
termos minazes e peremptórios, não 
pudesse ser sati'Sfeita, a Republica 
do Ohile para logo considerou a Bo­
livia e o Peru ’ como ini^migos contra 
ella conjnrados, e lhes declarou 
guerra.

Tal a origem da memorável 
“ guerra do Pacifico” , que perdurou 
de 1879 a 1883, e que, succedida 
com foi’tuna para as armas chile­
nas, se i-ematou oom o celebre “ tra­
tado de Ancon” — moumimento da 
prepotência militar do vencedor.
. .Gastão Netto dos JReys.—I>a. “ Ga­
zeta de Noticias”—Rio.
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A MISSÃO DAS NOSSAS 

ELITES

Um dos phenomeuos mais eiivio- 
sos que o Brasil aicrtual offereee á 
analyse de qualquer observador se­
reno, que consiga sobrepôr-se ás 
preoceupações partklarias e ás apai­
xonadas questões de momenta, ó a 
antinomia entre a cultura da sua 
elite intellectual e a degradaçãe 
crescente da sua vida publica.

Devem ser de naturezas diversas 
as causas desta situação singular 
— polMcas. socLaes, economicas, 
psychological e, principalmente, mo­
raes. De naturezas diversas, pois, 
devem ser os remedies a tentar. Po­
liticamente, nenhum regimen menos 
protprio para a formação civica de 
um paiz, nas condições de raça, 
meio e momento historico do Brasil, 
do que este de presidencialismo e, 
niaximé, de federalismo feroz que, 
ás pressas, copiamos da America 
do iNorte. Pela mutilação impiedo­
sa do Congresso, como represen­
tante direcJto, que devera ser da 
vontade poipulair, entregámos a alta 
direcção do Brasil a uma pequena e 
fechada oligarchia, que a explora 
tranquillaanente, certa de que, den­
tro da ordem eonstituéional, é qua­
si inútil todo 0 movimento reaccio- 
nario; pela fragmentação do paiz 
em vinte pequenas patrias, estran­
gulámos 0 espirito nacional, os sen­
timentos de apêgo á grande terra 
commum. A superioridade incon­
testável da vida publica na IMjonar- 
chia, tanto quanto um reflexo da 
acção pessoal de Pedro II, com a 
sua probidade viigilante, foi um ef- 
feito do regimen parlamentar e 
centralizador. O Parlamento, bem 
ou mal, com os seus numerosos de­
feitos, menos numerosos do que as 
suas virtudes, era uma escola poli- 
tica 6 um simulacro de vida demo­
crática, de interferencia activa da 
nação nos seus proprios destinos. A 
centralização poUtica e administra­
tiva salvou a unidade brasileira, ci- 
ínentado o nosso patriotismo, e 
]jermittiu aos dirigentes supprir a

sua possivel iucapacidaide theorica 
pelo coaihecimento directo das ne­
cessidades nacionaes.

Socialmente, atravessamos um 
periodo fatal de arrivismo, de in­
disciplina, de anarchia intimas, que 
todos os paizes de immigração têm 
conhecido. Naida existe de estável; 
nivelam-se e destroem-se rapida­
mente tódos os valores, neste tu­
multo de formação, de ciescimento 
orgânico. Por isso mesmo, acontece 
aqui 0 que se verificava até pouco 
tempo nos Estados Unidos—os ho­
mens de sensibilidade delicada re- 
traem->se deixam-se ficar á margem 
da villa publica. E como o surto 
economico do paiz se aecentu’a, 
sem emibargo de todos os esforços 
em contrario, o exercicio activo das 
profissões liberaes, as industrias, o 
commeixik), a agricultura vão at- 
traindo as melhores intelligencias, 
as melhores capacidades para as 
realizações praticas. Restam na are­
na os profissionaes da politiquice, 
cioroneis analplhabeitos, bacha/reis e 
escrevinhadores famãntos, que só 
pódem enxergar na mais nobre das 
actividades humanas um instrumen­
to de vaidades e ambições pessoaes. 
A  pequena minoria de homens pú­
blicos, remanescentes do antigo re­
gimen, raras creações da Republi­
ca, capaz de sentimentos altruisti- 
cos e abnegação patriótica, é facil­
mente esmagada e leduzida á im­
potência.

Psychologicamente, seria triste 
tentar a analyse do nosso caracter 
collective. Em meio desta doçura 
geral, desta molleza de coração, 
desta fraqueza de sentimentos, que 
nos tornam quasi abu Micos da in- 
telligeneia e da yoaitade, e que tão 
bem nos caracterizam, procurae 
medir a profundeza do egoismo de 
caria um de nós, representante da 
elite bra/sileira.. .  Narcisos incon- 
cientes, sensuaiistas grosseiros, epi- 
curistas de instincto, resumimos a 
patria em nós mesmos, incapazes do 
menor sacrificio em pró do seu fu­
turo. Alliando a este sentimento de 
egoismo, aos defeitos singulares da
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raça— o scepticismo sonhador, a in­
dolência, e da indoloncáa. o despei­
to e a iiiiveja, que nos não permit- 
tem aooeitar de bom grado a pros­
peridade alheia— tereis a explica­
ção do aviltamento das nossas lu­
tas initemas, desta attitude cons­
tante de demolidores em que nos 
comiprazemos, ainda nos momentos 
mais delicados da nossa vMa. Por 
tudo isto. creio bem que a grande 
crise brasileira é a crise moral das 
suas élites.

Todas as nações valem pelo que 
valem os seus dirigentes. O povc, 
mesmo com certo grao de cultura 
menital, é, nmis ou menos, um re­
banho docU que se conduz até a he­
catombe da guerra. O grande e ur- 
genite proiblema brasileiro não con­
siste no airalphabetismo das classes 
populares e, sim, na educação ou 
reeducação das élites. Seria estulto 
pretendermos elevar de um moimen- 
to para outro o nivel intellectual de 
um povo, aviltado ainda pela lem­
brança da escravidão, depauperado 
pela miséria physica. A simples dif- 
fusão das escolas primarias teria 
um alcance meramente eleitoral ; 
ensinando a 1er e esc.rever ao pro­
letariado das cidades e dos cam­
pos, sem a providencia correlata das 
escolas bechnicas e do aippawlha- 
mento economiico do paiz, augmen- 
tariamos o numero de candidatos ao 
emprego publico e ao urbanismo. 
Antes da grande obra da instrucção 
popular, de que o temtpo será o me­
lhor factor, as nossas élites preci­
sam de educar-tsé a si mesmas, para 
poder offerecer á massa dos dirigi­
dos exemiplos de elevação moral e 
generosidade patriótica.

Reajamos pois. Por toda a par­
te, em todos os tempos, atravez de 
todos os regimens sociaes e politi- 
cos, as maiorias incapazes foram 
sempre dirigidas por uma pequena 
minoria intelligente, instruida, acti­
va e moralmente fonte. O que vamos 
realizando no Bnasil— esta selecção 
pelo avesso, este predominio de in­
capazes e fallidos—é um paradoxo 
alarmante, uma retrogradação his-

torica. A ’ inércia e ao egoismo de 
cada um de nós devemos as culpas 
de tal situação. O mundo se renô 'n- 
rá amanhã na conferência da paz; 
mostremo-inos dignos da terra que 
occupamos e da herança (jue rece­
bemos. Ha em cada homem, por mais 
estreito que pawça o seu circulo de 
acção, uma grande força latente, 
que movida pela fé, abalará as 
montanhais. Quando a vida publica 
dos Estados Unidos attingia o der­
radeiro gráo de aviltamento, a re- 
acção da élite intellectual, da élite 
universitária, salvou-a. A America, 
de Túneoln a Roosevelt, dos bosses, 
dos Tam m a n y B in y , dos G as B in g ,  
sei’ia capaz desses exemplos de su­
prema belleza moral, que nos vem 
offerecendo, sob o domiuio de Wil­
son ? Imit^os mais uma vez este 
modelo, tantas vezes nefasto, por 
inadaptavel; iniciemos a reacção 
contra a incompetência ou amorali- 
dade das élites dirigentes, todos 
nós que, pela cultura do espirito, 
creamos para com a patria, para 
com o'nosso tempo, para com a pro­
pria vida, os mats nobres, os mais 
altos, os mais inilludiveis deveres.—

J o s é  M a ria  B e llo  
Manhã, Rio).

(Do Correio da

AS MULHERES NA 
DIPLOMACIA

Telegramma de Paris, infO'rma 
ter chegado a Berna, como represen­
tante da Hungria, junto ao gover­
no da ‘ Suissa. a senlliora _ Rosita 
Scli-wimraer, que é a primeira mu­
lher diplo'niata que entra em fiinc- 
ções na Europa.

Ha seis mezes, mais ou menos, 
foi annuneiado que o Uruguay, com 
a sua politica liberal, havia utiliza­
do na diplom̂ acia uma senhorita. 
que ia assumir o cargo de secretario 
de legação, ou de encarregado de 
negocios, em um paiz americano. Se 
essa conimunicação trazia fundamen­
to. cabe aos nossos vizimhos do sul 
a precedeneia na novidade, que ali
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se conseguiu sem necessidade de 
grandes revoluções.

No Brasil, a victoria do feminis­
mo princijpiou exeellenternèoite, por­
que, como se sabe, começou pelo 
fim, A  mulher ainda não desfructa 
0 direito do voto, nem toma parte 
na solução dos nossos problemas po­
liticos j uma senhorita já conseguiu, 
porém, com a sua intelligencia, fazer 
parte da secretaria de Estado das 
Eelações Exteriores, e dahi para o 
corpo diplomático não é invencivel a 
distancia.

E quem sabe se, com as mulheres 
na diplomacia, nós ficariamos me­
lhor representados ? A Sra. Leolin- 
da Daltro não substituiria, e coni 
vantagemi, o sr.̂  Bpitacio Pessoa em 
Versailles ?

(Do “ Imparcial”—Rio).

AS EPIDEMIAS DO CHOLERA 

MORBUS NO BRASIL

A primeira invasão de cholera 
morbus no Brasil deu-se em 1855, 
sendo a cidade de Belém, capital da 
então Prováncia hoje Estado do 
Pará 0 primeiro poiso de hospede 
tão importuno. No dia 15 de Maio 
alli desembarcou, trazido pela ga­
lera portugueza “ Defensora” , pro­
cedente da cidade do Porto, com cer­
ca de 300 colonos, tendo fallecido 
47 durante a travessia. Despertada 
a attenção da autoridade do porto 
})elo crescido numero de obitos e 
diante das reclamações provocadas 
pelos infelizes immigrantes que des­
contentes se mostravam pelas pés­
simas condições de hygiene e pelo 
naau tratamento que lhes dera o Ca­
pitão, ficou de quarentena a referi­
da galera, aguardando , ordens. Le­
vado 0 facto ao conhecimento do 
governo da Província, ficou resol­
vido que a commissão de hygiene pu­
blica tomasse as providencias que 
0 caso requeria, cabendo ao prove­
dor de saude do porto a tarefa de 
proceder ao exame necessário. Em 
relatorio apresentado procurou de-

nmnstrar que os infelizes immigran­
tes não faileceram de moléstia al­
guma de caracter maligno qu con­
tagioso que na viagem apparecesse, 
mas sim devido ás más condições 
de hygiene, á fome, á sêde, e ao pés­
simo alimento, pelo que mais acer- 
tada pareceu-lhe a livre pratica em 
virtude do deplorável estado em que 
se achavam os passageiros. Não se 
eonformanido o consul portuguez 
com as razões apresentadas, pediu 
providencias mais decisivas. O Vice- 
Presidente da Província, então em 
exercicio, ordenou de novo á Com­
missão de Hygiene Publica que fos­
se verificar o que de anormal havia, 
devendo proceder a exame mais mi­
nucioso.

Em relatorio apresentado attri­
bue a commissão entre outros con- 
sideranda que a epidemia foi devi­
da ao envenenamento pelo chlorureto 
do cobre, provocado pelas vazilhas 
em que se preparava o condimento 
dos immigrantes, terminando ipor 
affirmar que a dita moléstia ne­
nhum caracter offerecia por onde 
pudesse ser capitulada de epidemia 
contagiosa.

No dia 26 de Maio, isto é, onze 
dias depois da chegada da galera, 
foi a, attenção pubMea despertada 
pelo apparecimento em terra e no 
porto de uma moléstia que os prá­
ticos appellidaram de cholerina, 
sendo que os symptomas observados 
eram idênticos aos da epidemia da 
galera, chegando a morrer alguns 
doentes dentro de quatroí, oito e do­
ze horas. Estes factos levaram o 
Vice^Presiden'te da Provincia a or­
denar novos exames, necessários nos 
doentes, de medo a afastarem qual­
quer duvida a respeito. Depois de 
calorosa discussão em que tomaram 
parte a Commissão de Hygiene Pu­
blica € outros médicos notáveis, 
chegou-ise á conclusão de que se 
tratava do mal levantino que em 
pouco tempo alastrounse pela cida­
de com invasão de differentes pon­
tos da Provincia. A  cidade de Ca- 
metá foi horrorosamente flageUada, 
cahindo no seu posto de honra, vi-
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ctima do dever, o Dr. Aagelo Gus- 
to/dio Corrêa, que de Belém fôra al- 
li prestar soecorros de sua profis­
são. A Junta Central de Hygiene 
Publica na Côrte do Império to­
mou medidas efficazes de defesa 
sanitaria. Instalilou-se o Lazareto 
das ilbas de Maricá pai-a as proce­
dências do norte, devendo servir de 
auxiliar ao Hosp<ital Maritime de 
Santa Isabel na Jurujuba. O Go­
verno, de accordo ainda com a Jun­
ta Central de Hygiene Publica, es­
tabelecera o prázo de 25 dias, con­
tados da partida do.s portos suspei­
tos, para a duração das quarente­
nas de observação e para no fim 
deste iprazo serem então os navios 
admittidos á livre pratica. _A epi­
demia, poupando' o Maranhão, que 
tinha os serviços de hygiene sob a 
competente direcção do Dr. José da 
Silva Maia, propágou-se ás outras 
Provincias do norte, invadindo a 
Parahyba, Alagoas e Sergipe, sen­
do Pernamibuco e Bahia as mais sa­
crificadas, principalmente esta, que 
teve os primeiros casos em fins de 
Julho de 1855 na povoação do Bio 
Vermelho, hoje um dos mais bellos 
arrabaldes da capital. Dahi passou« 
ás cidades de Cachoeira e de Santo 
Amaro, produzindo immensos es­
tragos.’ Irradiou-ise por quasi todo 
0 reconcavo, com maior ou menor 
intensidade, com saorificio da 
de medicos e estudantes de medici­
na, destacando-se entre aquelles o 
Dr.Cypria.no Barbosa Bettamio, que, 
renunciando aos commodos de sua 
vida privada, aos seus interesses 
particulares, foi sacrificar-se na- 
quella gloriosa cruzada.

Continuando a epidemia na sua 
maròlia devastadora e conforman­
do-se 0 Governo com a deliberação 
da Junta Central de_ Hygiene Pu­
blica, f̂ 'cou estabelecido o prazo 
de 40 dias, no rigor do termo, eni 
vez dos 25, para as quatentenas he 
observação. Trouxe esta medida, 
como era de prever, protestos e re­
clamações da parte dos passageiros 
e dos interessados. Comprehende-se 
hoje com os progressos da Proiphy-

laxia Intei'uacional moderna o que 
tinham as quarentenas de vexatorio 
e irritante, servindo de entrave ao 
commercio e de embaraço á liberda­
de de locomoção. Basta citar entre 
outros o caso do paquete brasileiro 
“ Imperador” , sahido de Belém do 
Pará e escalas o chegado ao Rio de 
Janeiro em 9 de Agosto de 1855, 
depois de longa e penosa viagem. 
Intimado por um tiro de canhão da 
fortaleza de Santa Cruz por ordem 
do Governo, teve de seguir para o 
Lazareto de Maricá. No dia seguin­
te alli chegou um vapor de guerra 
brasileiro que recebeu de bordo do 
“ Imperador” os passageiros de ré 
em numero de 50 e suas bagagens; 
transportando-os para o Lazareto 
da Jurujuba, ficando os recrutas e 
os escravos no Lazareto de Maricá. 
Para a enseada do Abraham na illia 
Grande, seguiu o paquete, que foi 
terminar a desinfecção iniciada no 
Rio de Janeiro, sob a direcção do 
Inspector de Saude do Porto, o Dr. 
José Pirmino Vellez, que alli ter­
minou o serviço.

No Rio de Janeiro o primeiro ca­
so de cholera morbus havido foi em 
19 de Julho de 1855.

A segunda invasão do cholera 
murbus no Brasil deu-se no periodo 
decorrido de 1867 a 1870, trazida 
do sul ao Rio de Janeiro em milita­
res que vinham de passagem no va­
por nacional “ Santa Cruz” , entrado 
no dia 31 de Janeiro do 1867, quan­
do 0 Brasil se achava em guerra 
com a Republica do Paraguay. Fo­
ram atacados aprendizes e mari­
nheiros imperiaes aquartellados nas 
fortalezas de Villegaigoion e Boa 
Viagem, estendendo-se a moléstia a 
alguns vasos de guerra da Marinha 
Nacional. A epidemia manifestou- 
se, como já vimos, em operações no 
Paraguay entre as tropas expedi­
cionárias de Matto-Grosso depois 
de calamitosa jornada cheia de pe­
rigos. de moléstias e de necessida­
des ao deixar o forte de Boa Vista 
(Paraguay). As forças • expedicio­
nárias tiveram de abandonar no c_a- 
miriho cholerieos moribundos que não
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podiam transportar po-r terem que 
defender-se contra aggressões cons­
tantes do inimigo, soto um fogo 
quasi continuo, privados de viveres, 
medicamieaito's, etc. Na parte offi­
cial do Dr. Cândido Manoel de Oli­
veira Quintana, primeiro cirungião 

•ílas forças em operações ao sull, de 
Matto-Grosso, datada da margem 
esquerda do Rio Ajqu.idauana em 15 
de Juniho de 1867 e no interessan­
te trabalho do Visconde de Taunay, 
“ A retirada da Laguna”, vêm des- 
criptos os horrores daquella epide­
mia que invadiu a então P.rovincia 
de MattonGrosso. Manifestou-se a 
epidemia no segundo corpo de exer­
cito em Onruzu morrendo grande 
numero >de officiaes e praças. Com- 
mandava o segundo corpo do exer­
cito 0 Conde de Porto Alegre. Hou­
ve também na esquadra casos da 
moléstia com caracter benigno. Por 
occasião desta segunda epidemia, 
casos da moléstia manifestaram-se 
com maior ou menor intensida­
de em algumas das Províncias do 
norte, destacando-ise as do Ceará, 
Parahyba e Alagoas.

A terceira epidemia foi a do va­
le do Parahyba com invasão da Ca­
pital Federal e outros pontos do 
Pio de Janeiro, propagando-se ao 
Estado de S. Paulo e parte do Esta­
do de Minas Geraes. Os primeiros 
casos appareceram eon N̂ ovemhro de 
1894 durando a epidemia até Ju­
lho de 1895. Pela estatística do Hos­
pital Maritime de Santa Isabel, ho­
je Paula Cândido, cedido gentilmen­
te pelo .digno Director Dr. Luiz Ta­
vares de Macedo Junior, verificou- 
se que idurante o periodo decorrido 
de 24 de Novembro de 1894 a 18 de 
Julho de 1895 só ahi foram recolhi­
dos 379 enfermios, dos quaes falle- 
ceram 282. Na opinião de alguns 
profissionaes a moléstia não apre­
sentou 0 cortejo symptomatico do 
verdadeiro cholera indiano. Não fi- 
cou plenamente verificada a proce­
dência, parecendo ter entrado aqui 
pelo Rio da Prata, poi-quanto em 
28 de Novemibro de 1894 foi decla­
rado infeccionado o porto de Rosario

de Santa Fé e suspeitos os demais 
portos da Republica Argentina, a 
contar de 6 de Dezemibro, continuan­
do assim durante algum tempo em 
1895.

Esta medida estendeu-se também' 
em 7 de Março de 1895 aos portos 
dã Republica Oriental do Uruguay 
Os paquetes italianos “ Regina Mar- 
gherita” e “ Montevidéo”, amboa 
procedentes do Rio da Prata, tive­
ram casos siisi>eitos que se manifes­
taram ainda em outros navios da­
quella procedência, principalmente 
nos que transportavam gado em pé. 
Passou 0 desembaixjue deste a ser 
feito na enseada da Praia Verme­
lha, depois no costão de Santa Cruz 
e dahi no porto de Itacurussá, pela 
A'antagem de achar-se este ponto 
mais proximo do matadouro de Sta. 
Cruz.

(Dr. J. J. da Silveira Sardinha—  
“ Jornal do Commercio” . Rio).

A ULTIMA PHRASE DE BÍLAC

Quando morreu Alphonse Daudet, 
taes exaggeros e asneiras publica­
ram a respeito d^elle os jornaes de 
Paris, que Remy de Gourmont es­
creveu um acre Epílogo, em que 
chamava á ordem a todos os seus 
confrades, os quaes, entre outras 
cousas, affirmavam que o autor de 
Tartarin era maior do que Miguel 
de Cervantes... Sirva isto de con­
solo a nós mesmos, quando lemos 
a torvente de tolices que desenca­
deou na impi'ensa do Rio a morte 
de Olavo Bilac.

Este homem, cuja vida aeciden- 
tada e arthmica não impediu que 
a sua feição litteraria o'bedeoesse  ̂
sempre a certas formulas de equi- 
librio e de harmonia, merecia que 
a imprensa, ao procurar definir- 
lhe a personalidade tão curiosa 
quanto representativa, lhe fizesse 
a ultima fineza de eommentar a 
sua vida com a sobriedade. de ex­
pressões que é incontestavelmente 
um dos principaes traços da sua in­
dividualidade acadêmica.
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Por muito ponco ’ que se pales­
trasse com Olaivo Bilae, e é o caso 
deste que não teve com elle a me­
nor intimidade, notava-se logo a 
correcta simplicidade com que elle 
falaiva. Pmsando por escripto ou 
prosanido oralmente, em palestra 
com os amigos, era sempre egual a 
sobriedade do seu estylo, sobrieda­
de que tão altamente o destacava 
numa terra em que a inopia das 
idiéas e a debilidade cultural dos 
esoriptores é quasi sempre su)bst> 
tuiida pela pompa de um verbalis­
me tão sono I'd quanto irritante a 
força de ser vasio.

Ora, pois ! Tendo sido um escri- 
ptor que, jogando com poucas 
idéas, dava elegante impressão de 
atticisme, teve, ao morrer, a des­
ventura de llhe attribuirem a pa­
ternidade de uma ultima phrase, 
cujo fundo talvez seja verdadeiro, 
mas cuja forma empertigada e to­
la destoa po'r completo da natural 
sinaplicidade do seu falar. E ’ uma 
phrase que provaivelmente não foi 
pronunciada (ao menos como está 
publicada), o que aliás succédé a 
todas as ultimas phrases attribui- 
das a grandes homens. . .

Com effeito, conta-se que Olavo 
Bilac, já por alta madrugada, quiz 
levantar-se, pediu café e disse: 
Quero escrever. Até aqui, tudo per- 
feitamente normal. Era habito seu 
levantar-ise cedo, pedir o seu café, 
como faz toda a gente e assentar-se 
á sua mesa de trabalho para 1er e 
escrever. De sorte que não ha in- 
verosimilhança alguma em que o 
grande lyrico, sentindo, embora na 
penumbra precursora da morte, 
amanhecer o dia, dissesse aos seus: 
“ Já está amanhecendo; dêem-me 
café, que eu vou escrever” . Tal era 
0 seu costume de muitos aunos; 
ora, nada mais natural a um homem 
de letras— e elle o foi da cabeça 
aos pés—do que, ao levantar-se, 
desejar tomar café e escrever.

O visconde do Rio Branco, como 
era homem de Estado, pouco an­
tes de mori'er ainda delirava com a 
lei do elemento servil e até, segun-

clo conta o Visconde de Taunay 
nas suas Beminiscevcias, começou a 
fazer um pequeno discurso, em vo? 
muito baixa: “ Senhor Pre^dente. 
peço a V. Excia. permissão para 
faliar vvagarosamente em vista de 
meu precário estado de saude. . .
S ’ possdfi'el que as plirases não lhe 
sabissem correntemente, mas o seu 
ultimo delirio traduzia claramente 
as suas constantes preoccupações 
politicas. Nada mais natural do 
ciue isso. Assinii, Olavo Bilac, poucos 
minutos antes de expirar, podia, 
perfeitamente estar pen-sando em li­
vros, e as suas ultimas palavras bem 
poderam ter sido a exteriorisação 
oscillante e vaga de um desejo de 
escrever.

Mas que succedeu ? A imagina­
ção indigena, que não se recommen- 
da pela originalidade, achou bom 
arrendondar phrases fofas, decla­
matórias, e attribuil-as a um ho­
mem que faava simiplesmente, como 
toda a gente, e de certo não iria, 
i)i extremis, rebuscar périodes com 
0 fito de fazer cabotinismo para a 
Morte. Jornal houve que, em le­
tras garrafaes, lhe attribuiu esta 
enormidade: “ Já raia a madruga­
da; dêem-me café; vou escrever,” 
Affirmam outros que elle disse: 
“ Amanhece... Eu quero... eu 
quero. . . écrire ! ”  Tudo isso re­
presenta um achincalhe, contra o 
qual se deve protestar; e á familia 
do morto incumbe, si não é imper­
tinente esta suggestão, o dever de 
desmentir que o jweta houvesse ■ di­
to coisas pernósticas como esse 
“ Já raia a madrugada” e esse “ Eu 
quero écrire ! ” Para que conde- 
nmal-o, depois de morto, ao ridiculo 
de 'ser autor de ultimas phrases mi­
rabolantes ? Desautorisal-as publi- 
oamente é dever de piedade frater­
na para com um homem que soube 
escrever coisas bellas e simples, hs- 
se epiouiiista sceptico tinha muita 
noção do ridiculo para expor uma 
phrase sua á risota dos seus con- 
tempora'ueos. Póde ,mda qual jul- 
gal-o com maior ou menor severi­
dade, conforme psA’ ou aqueü.e eo-

1
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digo de moral; a sua obra poetica 
mesjTia pôde socfrer, em certos pou- 
tos, criticas severas, j>ela ausência 
de espiritualidade que nellas se ob­
serva. Tomou bebedeiras durante a 
sua mocidade ! Só cantou a Oarne ! 
Era um sensual ! De aceordo, sim, 
senhores. Mas, santo Deus, cada 
qual tem seu temperamentto ; e que 
outra coisa sinão a Carne poderá 
cantar um poeta numa terra selva­
gem, de clima barbare e mulheres 
que nos allueinam a todos os ins­
tantes e por toda a parte com a 
opulência das carnes mais insolen­
tes que ha no globo ? O que fica 
da sua obra é isto : harmonia que 
ainda não teve egual neste paiz de 
poetas campanudos e litteratos par­
lapatões. Colliocado em ambiente 
littera.rio superior ao nosso, Ollavo 
Bilac não teria o primeiro legar ; 
mas aqui, sejamos justos, elle é o 
primeiro poeta no seu genero; e, 
como tal, agora que a morte lhe 
impoz silencio e o impossibilita de 
defender-se, é justo e nobre que o 
respeitem todos os homens intelli­
gentes.

Antonio Torres.- 
Noticias—Eio).

-da “ Gazeta de

UMA REMINISCÊNCIA 

HISTÓRICA

A idéa de Liga das Nações é 
rmiito antiga

Em 1612, p canonista Francisco 
Suarez, nascido em Granada, mas 
tou, em trabalho notável, que “ a 
raça humana, ise bemi que dividida 
em povos e reinos diversos, possue 
não sómente a sua unidade especifi­
ca, como tamibem uma certa unida­
de moral quasi poUtica” .

Confuceios na China pregou, por 
seu lado, uma liga internacional. 
Henrique IV  sonhou com uma união 
europea, uma “ republica christã” 
de que era excluída a Turquia. O 
que floresceu em Portugal, salien- 
abbade de Saint-Pierre, voltando 
do Congresso de Utrecht, onde fôra

como secretario de Candeal Poli- 
gnac organizou um plano de paz 
perpetua por meio de uma união 
internacional.

Kant foi um grande defensor da 
idéa e Frederico Pussy, na França, 
foi um seu propagandista denoda­
do. Internaeionalistas como Blun­
tschli, Lorimer, Bentham e muitos 
outros chegaram ao ponto da cri­
tica ou da organisação de um Esta­
do Internacional

Na nossa Patria, Arthur Orlando, 
no seu livré sobre o Pan-america- 
nismo, — poz em relevo que uma 
confederação internacional nao fa­
ria periclitar as diversas nacionali­
dades associadas, que só teriam a 
lucrar com a organização juridica 
da vida internacional a bem da or­
ganização economica. E ’ este o so­
nho que 0 momento parece prompto 
a tornar realidade.

Cada um dos corpos politicos— 
disse ainda o notável autor patri- 
cio, — familia, communa, estado, 
nação, confederação, continuaria a 
mover-se com a respectiva economia 
dentro da esphera da sua activida- 
de. Vimos á economia caseira sup- 
perpôr-se a economia da cidade e á 
economia da cidade a economia na­
cional; mas nem o estado deu ca­
bo da economia urbana, nem a ci­
dade "fez desappairecer a economia 
familiar.

Bolivar, depois de ter libertado 
a Colombia, a Venezuela, o Peru’, 
0 Equadorr e a Bolivia, ,pensou nu­
ma federação de todos Estados li­
vres da America de origem hespa- 
nhola. Paira esse fim foram convi­
dados 0 México, a Argentina e o 
Chile.

K  idéa de união internacional e 
do airibitjramento, nos parlamentos, 
teve etapas gloriosas na Camara 
dois Communs, atravez uma moção 
de Henri Richard; de Mancini, na 
Camara italiana; de Eck e Ere- 
dius, na Camara Hollandezx

Pois bem, em uma modesta Ca­
mara de Deputalcs de Província 
no Brasili— essa mesma idéa de 
união internacional e de arbltia-
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meoito teve um eutluisiastico apoio, 
çfue (Cooivem ser lemiba-ado, neste mo­
mento em que tanto se fa la de liga 
das nações e de arbitramento per­
manente.

Eis .a moção que foi apresentada 
ear. 6 de Julho de 1888, na Gamara 
dos Deputados mineiros :

“ Indicamos que a assemibléa pro­
vincial represente á Gamara dos 
Depuitaldos, ao Senado e ao gover­
no sobre a necessidade urgente 
que seaite todo o brasileiro da ado- 
pção quanto antes das seguintes 
medidas :

1— ^Federação das provincias com 
todas as suas consequências nabu- 
rats.

2— Compléta emancipação admi­
nistrativa do município.

3—  'Eevisão da Constituição po'i- 
tica do Imsperio em todos os arti­
gos inconciliáveis com os princípios 
liberaes e democráticos.

4—  ‘Organização da paz entre to­
dos ois pai^s da America do Norte, 
Central, e do Sul, de modo que as 
questões internacionaes sejam resol­
vidas por meio de arbitramento.

Sala das sessões, 6 de Julho de 
1888. —  Camillo Prates, J. Dutra, 
Álvaro Machado, Poirphirio Machar- 
do, Salathiel de Almeida, Aristi­
des Maia, r . Sá, Vaz Lima, LindoJ- 
pho. Silva Portes, C. G. Bias Fortes, 
Josino de Araújo, Cândido Oerquei- 
ra, França Vianna, José Theotdoro, 
Navarro Salles, Anthero Florencio, 
Antonio Mairtins Ferreira da Süva, 
José Ho.rta, Ohassin Drummond,

- Antonio Joaquim Barbosa da Sil­
va. Jo'sé Pedro e Américo Mattos” .

Nesta moção, como se vê, pio- 
põe-se, no numero quatro, a organi­
zação da paz ,per medo de uma união 
entre os varions paizes do continen­
te americano.

O primeiro signatano foi, como 
vemos, 0 sr. Camillo Prates, que é 
hoje deputado federal. Entre os de­
mais signatários figuram o senador 
Francisco Sá, actual representante 
do Ceará, Antonio Martins Ferrei­
ra da Silva, tamibem deputado fe­
deral e Josino de Araujo, ainda

representante de Minas, na Gamara 
Federal.

A idéa que tanto préoccupa o es­
pirito dos grandes estadistas, rta 
aotualidade, encontrou assim apoio 
decidido e franco na modesta Ga­
mara Mineira ha mais de 30 annos, 
conquistando grande numero de as- 
signaturas e de applauses.

E ’ um incidente glorioso para a 
historia mineira.— OTTO PEAZE- 
BES—Ba “ Rua”—Pio).

AS NOVAS NACIONALIDADES

Viajantes brasileiros chegados da 
Italia, trazem, a noticia do descou- 
tentamento ali reinante, em virtude 
da possível formação de uma nova 
nacionalidade, comprehendendo os 
territories austríacos pela reconquis­
ta dos quaes a Italia entrara na 
guerra. O presidente Wilson, de ac­
corde com 0 seu programma po'liti- 
co, é partidário da organização do 
novo Estado e essa oircumstaneia 
escurece nO'Vamenite os horizontes 
europeus, pela fallencia das espe­
ranças, longamente alimentadas, da 
alma italiana.

Os principies do presidente Wil­
son assentam soibre ideaes muito 
largos e sympathicos, entre os quaes 
0 da formação das nacionalidades 
de accorde com a influencia das ra­
ças. Se 03 territórios cobiçados pela 
Italia são habitados por um pova 
que deseja viver independentemente, 
é claro que o governo americano está 
no dever de dar-lhes o seu apoio. Não 
foi para outra coisa que os Estados 
Unides tomaram parte no confli- 
cto, e a sua indifferença, no caso, 
equivaleria á repulsa do seu proprio 
programma intervencionista. Foi 
para Jibertar os pavos subjugados 
que a America enviou á Europa o 
seu miilhão de combatentes, e foi 
com essa condição e para esse fim, 
que os Alliados aceeitaram o seu 
concurso.

De outro lado, porém, estão os 
interesses da Italia e os compromis­
sos assumidos pela “ Entente” com
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0 seu alliado de além dos Alpes. A 
Italia só entrou na iguerra, como é 
sa-bido, com a coindição de lhe serem 
restituidos os territoa-ios que lhe fo­
ram arrebatados pela Austria, esses 
mesmos territórios que não querem 
veltar, agoira, ao dominio italiano. E 
como a Inglaterra e a Fruça concor- 
ilaram com essa exigencia, e, depois, 
com as condições do presidente Wil­
son, é facil de imaginar a gravida­
de da situação, no momento em que 
se tiver de regularizar todos esses 
interesses 'pela satisfação dos com- 
promissOíS tomados.

(Do “ Imparcial”—R io ).

BRASIL=B0 L1VIA

Em entrevista á imprensa, hon- 
tem, 0 illustre ministro boliviano no 
Brasil, recem-ohegado de seu paáz, 
fez interessantes declarações a res­
peito do futuro economico da pros­
pera Republica vizinha em suas re­
lações comnosco.

Havendo-se propalado que o go­
verno boliviano estava desviando a 
appiicáção., prevista pelo tratado de 
Petropolis, dos dois mdlhões esterli­
nos que a Bolivia recebeu do Bra­
sil, em virtude daquelle tratado, o 
Dr. José Carrasco esforçou-se por 
demonstrar a impro'cedencia do boa­
to, affirmando aehar-se esse dinhei­
ro, acerescido de juros, depositado 
em banco, na America, havendo já 
facilitado á Bolivia a construcção 
da estrada de ferro de Oochaibam- 
ba, que deverá, por Santa Cruz e 
Porto Eisperaniça, entroncar, em 
Corumbá, coon a linha da Noroeste 
do Brasil, até o porto de Santos, 
utilizada a linha que une a capital 
paulista áquelle grande porto do 
nosso litoral atlantico

A  ligação ferroviária da Bolivia 
ao Brasil constitue uma antiga e 
portentosa aspiração do povo boli­
viano, aspiração a que não poderia­
mos, nós, brasileiros, ser indifféren­
tes, porque isso consulta de perto 
os nossos vitaes interesses eeonomi- 
cos

Entre as industrias creadas pela

situação de guerra no Brasil, aquel- 
la que talivez mais resista á concor­
rência internacional e logre impor- 
se definitivanrente ao commercio do 
mundo, será a das carnes frigori­
ficadas, cuja exportação está ga­
rantida por muitos annos, a bom 
preço, após a assignatura do trata­
do de paz.

Ligada a Bolivia a um porto de 
mar brasileiro, através de Matto- 
Crosso, poderá a nossa industria ile 
carnes não só aproveitar os inesgo­
táveis supprimentos dos rebanhos 
daquelle Estado, como ainda rece­
ber muito e excellente gado das fa­
zendas bolivianas.

A  entrevista do ministro da Bo­
livia, ao mesmo tempo que esclare­
ce um assumpto sobre o qual cor­
reu uma atoarda desagradavel, que 
S. Exa. asseverou ser gratuita, dá- 
nos todas as seguranças de que o 
extraordinário acontecimento econo- 
inico da chamada estrada de ferro 
interoceanica— de Santos, no Atlân­
tico, a Mollendo ou Antofogasta, no 
Pacifico, está resolutamente em 
marcha e será a formosa e promis­
sora realidade que todos desejamos, 
na Bolivia, como no Brasil.

(Do “ Paiz”—Rio.)

A FEBRE AMARELLA

Annuncia-ee que o sabio ja­
pon ez Dr. Noguchi, depois de 
longas e laboriosas pesquizas na 
cidade de GKiayaquil, Republica 
do Equador, deecoibriu o micro- 
bio da febre amarella e tem en- 
saido, com excellentes resultados, 
a respectiva vaccina.

A noticia foi dada com todos 
06 caracterieticos de veracidade 
e com as minudencias technicas 
exigiveis para a authenticidade 
do sensacional acontecimiento 
scientifico.

Com effeito, o sabio japonez 
conseguiu ieolar e identificar o 
espiâHlo, que tomou, o seu nome 
determinando assim, da maneira 
mai6 indubitável, pois qu© a is­
so se vê ligada a responsabili­
dade inteira do seu nome, o te-
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mivel agente da peste amarillica, 
que tanto ainda devasta grandes" 
agglomerações humanas, até ho­
je privada® de rigorosa e vigi­
lante defesa hygienica.

•Ocioso iseria exaltar a impor­
tância da descoberta. Paizes co­
mo o posBO', com os eeue portos 
do litoral e.m maioria infestados 
por esse mal impiacavel, cuja 
extincção no Bío, em Santos e no 
Pará custou e continua a custar 
aos cofres públicos incalculável 
dispendio, acolhem naturaimen­
te com caloroso enthusiasmo e 
commovida gratidão o resultado 
das investigações do benemeristo 
scientista japonez, que elegeu a 
America para oamipo das suas 
experienci'as e nelle logrou a Vi­
ctoria suprema, com que contri­
bue para attenuar as , tragicas 
affldcções da humanidade.

Descoberto o espirilo No'gu- 
chi, preparada a vaccina, obtido 
o serum curativo, o reinado ma­
cabro da febre amarella em todo 
o mundo poderá ser dadô  por 
findo, e um dos maiS' devasta­
dores flageles da vida da huma- 
nídflde e 'io adiantamento' e cul­
tura das nações terá cessaido de 
tornar mais extenso e negro o 
coefficiente de mortalidade en­
tre os povos. (Do “ Paiz”  —  Rio).

O ASSUCAR DAS PALMEIRAS 
E O DO MILHO

Um dos mais ccmlhecidos divulga­
dores de coisas seáentificas, o etr. 
Francis Marre, trata, em receoite 
publicação, da carência do aasucar 
na Europa. A  questão do assucar, 
diz elle eatá-'se tornando cada vez 
mais grave. Não basta toimar medi­
das com 0 fim de proteger a indus­
tria e intensificar a producção da 
canna de assucar e da beterraba. O 
que é ainda preciso é procurar ou­
tros vegetaes que produzam também 
assucar.

As plantas sacoliariferas são, en­
tretanto-, bem numerosas, e, se to­
das não possuem tanto assucar que 
permdttam um aproveitan^ento re-

níunerador, em todo o caso ha algu­
mas que poderiam, dadas certas 
condições de cultura e de tratamen­
to industrial, egualar com a canna 
e com a beterraba. São • deste nu­
mero alguma.s especies de palmei­
ras. Do ponto de vista alimentar, as 
palmeiras se acham entre os vege­
taes mais uteis: dão fructos ri­
quíssimos de saibstaucias nutriti­
vas; muitas dellas fornecem em 
abundancia matérias graxas e oleos 
de qualidade superior; outras têm 
um tronco cuja polpa se transfor­
ma facilmente numa farinlia perfei- 
tamen-te comestivel; e muitas f i­
nalmente, podem dar assucar.

Conr effeito, se se praticam in­
cisões no tronco das palmeiras, no 
momento em que saem os seus hu­
mores em abundancia, sae um li­
quido assucarado o “ lanche”  que 
por fermentação espo-ntanea, dá uma 
especie de vinho capaz de provocar 
uma embriaguez curta mas intensa. 
As chamadas palmeiras “ Besse” 
são as mais estimadas sob este pon­
to de vista, e onde cresce a “ Cocos 
nucifera” os inidigenas preparam 
com ella vinho de palmeira. Em al­
guns logares, como na Malasia, el- 
les obtêm, por meio da distillação, 
uma bebida espirituosa, o “ arrack” , 
que provoca embriaguez tenaz, ca- 
racterisada por uma forte excita­
ção cerebral.

Desse sueco não fermentado se 
tira, na maior parte -da índia, o as- 
suear de palmeiira, graças a um tra­
balho .-uidimentar que permitte fa­
zer, nos paizes de producção, uma 
seria concorrência ao assucar de 
caai-na. O rendimento do assucar de 
palmeira varia em quantidade e 
qualidade, segundo os terrenos e 
segundo os cuidados e os processos- 
de cultura e dp extracção, mas pó- 
de-se em geral dizer que o sueco ob­
tido das palmeiras contém de 8 a 15 
cento de sacoharose, isto é, quasi 
tanto quanto dá a beterraba.

A palmeira utilisada para esse 
fim é especialmente a “ Phoenix 
sylvestris” , a qual poderia render 
muito mais do que agora, se os in- 
digenae cO'nsentissem em cultival-a
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racio.nalmente, dar-lhe um adubo 
adequado e não exhauril-a depressa 
com os talhes muito aboindantes. A 
producção total do assoicar de pal­
meira na índia é, segundo E. An- 
nett, 0 decimo da producção total 
do globo. Bengala fornece cerca de 
750.000 toneladas. A quantidade 
média do suoco que se obtêm de ca­
da arvore é, segundo Annett, de 77 
kilos, que são cerca de 10 kilos de 
assucar bruto.

Para obter este assucar, os indí­
genas fazem ferver longamente o 
assucar de palmeira em simples var 
sos de barro.... Na índia, qualquer 
proprietário que possua palmeiras, 
fabrica por si mesmo o seu “ Gur” 
eu assucar grosseiro. Se a produc­
ção supéra o consumo, o excedente é 
vendido a pequenos mercadores que 
o mandam a centros como Calcut­
ta, onde 0 assucar é refinado em 
estabelecimentos especiaes. E An­
nett avalia em mais de vinte por 
cento a perda devida á imperfeição 
dos methodos adoptados. Todavia, 
levando em conta as pequeníssimas 
despesas de colheita e o rendimen­
to que se tem por cada hectare 
{cerca de 600 arvores), o preço do 
assucar de palmeira é sempre infe­
rior ao do assucar de canna.

Além do seu emprego natural, o 
“ Gur” entra em parte considera/vel 
na fabricação dos confeitos, de que 
os indigenas são muito gulosos.

Qaanto ao * melado que resta no 
fim., elle pode ser aproveitado para 
a fabricação do rhum.

A industria do assucar de pal­
meira é ainda uma industria rudi­
mentar, mas remunerativa, e, em 
todo 0 caso susceptível de ser. aper­
feiçoada. E ’ pois, desejável que se­
ja introduzida onde fôr pratica­
mente possivel, isto é, nos logares 
onde houver em abundancia palmei­
ras sacchariferas.

♦
Outra planta que pode fornecer 

assucar é o milho. Antes da guerra, 
já 0 dr. Naby e o professor Sté- 
vart faziam nos Estados Unidos 
experieucias muito interessantes a 
respeito, pelas quaes ficava demone-

trado que o milho pode dar tanto 
assucar quanto a canna. Se se co­
lhem as espigas quando os grãos 
estejam ainda lactiginosos, isto é, 
antes que os elementos de reserva 
da planta tenham affluido ao fru- 
cto, a quantidade das matérias hy- 
drocabonadas da haste augmenta 
progressivamierite até attingir a 
17 "1° do peso da planta. Nessas 
condições a haste dá 88 .de sue­
co contendo 13 de saccharima, 
emquanto as partes da espiga con­
têm 20 de matérias feranenta- 
vels, da qual se tira metade de al­
cool a 95 °\° e um residuo dé maté­
rias azotadas m.uito util como ali­
mento ac gado.

De cada tonelada te.r-se-ia assim 
um producto de 90 kilos de assucar, 
e outro tanto de cellulo_se que pode- 
ria servir para o fabrico do papel. 
O Mexico e os Estados Unidos que 
colhem, .reapectivarnente, cerca de 
130 a 170 toneladas de milho por 
hectare, produziríam com elle 11.000 
e 15.000 kilos de assucar, outro tan­
to de cellulose, o décimo de alcool 
e o vigésimo de residuos para os 
animaes. Isso só numa colheita. E 
nós sabeanos que nos E'stados Uni­
dos e no Mexico se fazem duas co­
lheitas de milho por anno.

(Do “ Diário de Pernambuco” — 
Keeife).

O TRABALHO MODERNO

Para produzir, porém, não é 
mais bastante o trabalho sim­
ples, descuidado, ao Deus dará! 
Na tremenda luta economica em 
que os povos se vão emjpenhar 
como reacção inevitável da gran­
de guerra, em que avultaram 
nos orçamentos das nações as 
despezas improductivas, os que 
desejarem produzir na accepção 
economica da palavra —  têm de 
organizar em seus minimes de­
talhes o systema de producção—  
seja qual fôr a natureza desta, 
visando a maxima efficiencia na 
applicação de todos os seus ele­
mentos .

Os povos em guerra desperta-
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Tam e conseguem augmentar em 
todos os sentidos a sua caipaci- 
dade de producção.

Na Inglaterra, por exemplo, 
essa organização fez crescer a 
efficiencia a tal ponto que já 
declarou Lloyd George em famo­
so discurso;

“ Ignoro qual será a divida da 
nação quando chegar a paz; pro- 
phetizo, porém, o seguinte: seja 
eila qual for, o que já se lu­
crou em nosso ' activo e reser­
vas, excede infinitamente a qual­
quer passivo que o balanço ve­
nha a accusai’ . Os recursos de 
que dispúnhamos foram desdo­
brados e postos em movimento 
em todas as direcções; a nação 
em peso, disciplinada, desperta­
da, prompta, acha-se transfor­
mada em potência v iv a . Despi­
mo-nos de roupagens inúteis. 
Eis-nos a desenvolver a muscu­
latura pela gymnastica. Esta­
mos em pleno -exercício. Somos 
um povo differente do que éra­
mos antes.”

Nos Estado^ Umdos, já antes 
de sua entrada na guerra, cons­
tituía uma verdadeira preoccu- 
pação, para os grandes homens 
de negocio, a organização do 
trabalho que se aperava na In­
glaterra, França e Allemanha.

Uma commissão de homens 
competentes, estudando a defe­
sa da producção americana apre­
sentou em seu relatório trechos 
como estes:

“ O problema de nosso paiz 
após a guerra é talvez o mais 
grave de quantos tem tido que 
enfrentar a União. Delle só con­
seguiremos escapar a contento, 
realisando prodigiosos esforços 

, no sentido de “ augmentar, em 
todas as direcções, o nosso ren­
dimento de trabalho” . E mais 

- adiante:
• “ Não devemos nunca esquecer 

que os nossos competidores ex-̂  
trangeiros são homens e mulhe­
res que estão sendo educados em 
uma escola de sacrifício, que se 
vão habituando aos poucos a 
produzir mais e a receber me­
nos; e que pela parte que nos 
toca é enl nós mesmos que de-

vemos pensar, apromptando-nos 
a consagrar ao problema nacio­
nal —  barateamento da produ­
cção —  todo o nosso esforço.” 

Associando-se os Estados Uni­
dos á guerra, a mobilisação dos 
esforços americanos em todos cs 
seus campos de acção chegou a 
proporções fantasticas, das quaes 
só se ‘póde ter idéa pelos nu-, 
meros. Em Outubro do corren-' 
te anno, um mez antes da paz, 
as compras diarias effectuadas 
alli pelos paizes alliados chega­
ram a 150 milhões de dollares! O 
total das compras realizadas na- 
quelle paiz assombroso, em S 
dias, ultrapassava assim em va­
lor, aos estrages produzidos pe­
los allemães em todo o norte da 
França! Nessa mobilisação agri- 
cola e industrial, além dos &<■»- 
timentos patrióticos, não teria 
influido também o espirito pre­
vidente do Americano visando a 
perfeita organisação “ post hel­
ium ” ?

Em França, vozes de autori­
zados economistas, clamavam 
sem cessar: “ Se quizermos so­
breviver á luta economica que 
se vai travar após a guerra, te­
mos que augmentar á “ outran­
ce” a nossa producção, aperfei­
çoar ao máximo a sua distribui­
ção. Adeus ao dôce “ laisser-al­
ler” doutro tempo. Adeus aos 
négocies feitos ao acaso. Ao 
duro période da guerra sobre­
virá um duro periodo de paz. 
Os homens de governo, os ho­
mens de negocio, têm o dever 
de mostrar, no terreno economi- 
co, uma energia semelhante á 
que nossos irmãos demonstraram 
no Marne, em Verdun, na Picar­
dia.”

Nessas grandes nações envol­
vidas na guerra, em nosso paiz, 
em todos os continentes, pelo 
equiiibrio social, oriundo do en­
trelaçamento internacional, a 
producção, para ter efficiencia 
economica precisará, pois, assen­
tar em bases scientificas.

Num paiz como o nosso, o Mi- 
ííisterio da Agricultura assume, 
portanto, preponderância capi­
tal .

V \
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Referi-me atraz ao valor da 
pi oducção industrial americana; 
pois no desenvolvimento econo- 
mico dos Estados Unidos a 
agricultura manteve e mantém 
o papel preponderante! Foi nella 
que a America buscou os elemen­
tos de vida para as suas indus­
trias, ás quaes a lavoura não 
fornecia apenas a materia pri- 
m.a, proporcionava também ás 
usinas os seus capitaes.

Em principio deste eeculo, 
mostrava uma estatistica que a 
exportação de produetos agrico- 
las da America do Norte apre­
sentava um saldo liquido de 
mais dé 6 billiões de dollars. 
Em dez annos a agricultura 
creou uma riqueza igual a me­
tade de toda a fortuna publica, 
americana, accumulada em 3 sé­
culos!

Como consequência dessa pro- 
ducção prodigiosa veio o au- 
gmento rápido do valor das ter­
ras —  que num espaço de 5 
annos accusava um accrescimo, 
em cada pôr de sol,, de 4 mi­
lhões de dollars!

Esse augmente de riqueza, 
esse desenvolvimento da agricul­
tura americana, que começou a 
ser observado principalmente 
nos últimos 50 annos, é o fructo 
legitimo do trabalho associado, 
do cerebro, do musculo e da ma­
china; é o fructo de uma cul­
tura intelligente, intensiva, de 
melhores methodos e de um em­
prego judicioso do solo; é devi­
do á execução dos trabalhos 
uteis, á drenagem, á irrigação, 
ao desenvolvimento das estradas 
de ferro, á construcção e melho­
ramento das estradas de roda­
gem, á diffusão do ensino agri- 
cola; resulta ainda dos appare- 
Ihos de credito agricola organi- 
sados e funccionando de modo 
admiravel.

O cultivador americano trans­
portou para o campo os ensi­
namentos da moderna organisa- 
ção industrial, da organisação 
scientifica; dirige sua fazenda 
como uma manufactura ou casa 
de commercio; multiplica a ca­
pacidade iproductiva de suas ter­

ras, substituindo o braço custoso 
e raro pela intelligencia, pelo 
talento inventivo, pela organisa­
ção. Elle é auxiliado, porém, de 
um modo decisivo e pratico pelo 
Ministério da Agricultura.

A acção do Estado nada tem 
alli de bujocratica.

Os campos de experiencia e 
demonstração espalhados por to- 
lía a Republica; as publicações 
gratuitas de propaganda e en­
sino; a larga distribuição de se­
mentes; os agentes scientificos 
que por todo o globo procuram, 
sem cessar, novas plantas, no­
vos grãos, que poesam ser intro­
duzidos com successo nos Esta­
dos Unidos; a diffusão -do en­
sino agricola; os meios de con- 
sulta^ demonstram a sábia orien­
tação do Estado Americano nes­
se assumpto.

O departamento da agricultu­
ra não distribue prêmios; a sua 
unica preoccupação é proporcio­
nar aos . agricultores meios e en­
sinamentos de ordem a poderem, 
elles ganhar dinheiro —  no com­
mercio legitimo —  com a explo­
ração de suas fazendas. Os que 
estão em condições de merecer 
prêmios presume o Estado que 
sejam os que mais dinheiro ga­
nham, na exploração intelligen- 
te de suas propriedades.

Não se supponha que todos os 
terrenos lá se apresentem dóceis 
e fáceis ao trabalho do agricul­
tor.

O cultivador americano, na 
ancia de extender os seus domi- 
nios, teve também de abordar 
terras rebeldes e insociaveis. 
Sirvam de exemplo as terras su­
jeitas ás seccas, constituindo 
uma faixa a Leste das Monta­
nhas Rochosas que se extende 
do Golfo do Mexico ao Canadá, 
abrangendo uma área de ........
120.000. 000 de hectares; .ou
ainda os terrenos inundados em 
excesso, sobretudo os do valle do 
Mississipi calculados em ........
40 .000. 000 de hectares.

Nas terras da secca, “ no paiz 
da morte” como ficou denomina­
do, após os fracassos das primei­
ras colonizações e.m que os pre-
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juizos totaes deviilos a uma sec- 
ca intensa, alcançaram cifras 
hem americanas, houve uma no­
va tentativa, uma nova onda de 
immigração —  “ Wave of settle­
ment” .

Essa segunda investida, po­
rém, não foi a simples repetição 
da primeira: novos methodos fo­
ram imaginados e apropriados 
pela experiência, a esse clima 
semi-arido.

Rebuscando pelo Mundo, des­
cobriram os Americanos uma ve­
getação de valor que resistia á 
secca.

Inventaram um aipparelho que 
paralysava a evaporação do sólo. 
A  combinação desses instrumen­
tos, desses methodos e desses 
grãos e plantas especiaes consti­
tue o que os Americanos cha­
mam a cultura a secco —  “dry 
farm ing” , —  a qual permittiu 
vencer a aridez e cobrir de co­
lheitas os milhões de hectares 
que, com os systemas communs 
de exploração, apenas serviriam 
para pastos de 'haixa qualidade.

E o que diremos dos traba­
lhos de irrigação emprehendidos 
por poderosas Companhias, que 
foram buscar em grandes ribs, 
por canaes que algumas vezes 
atravessaram diversos Estados, 
agua necessária para fertilizar 
xlesertos que uma vez assim 
transformados foram revendidos 
em lotes, a prestações, propor­
cionando farta remuneração aos 
c&pitaes applicados? E os poços 
artezianos com as florestas dos 
moinhos de vento, trazendo do 
svib-sólo o liquido que a terra 
avara queria esconder no seu 
amago?

O aproveitamento dos dépor­
tas d’Alkalis —  que figuram nos 
mappas como emulos do Sahara 
—  conseguido pelo estudo do la- 
boratorio e pela experimentação 
pratica nos campos e mais os 
serviços de drenagem dos banha­
dos fecham o cyclo desses gran­
des emprehendimentos da Mo­
derna Agricultura Americana.

E ’ a sciencia, portanto, ao ser­
viço constante da intelligencia 

ávida do americano que perscru­

ta ao sólo os seus intimes segre­
dos, collocando-o ao serviço do 
trabalho intenso e organisado.

E no nosso Brasil, o que ve­
mos?

Geologicamente um immenso 
massiço de terras altas, seipara- 
das das outras do continente pe­
los valles do Amazonas e do 
Paraná e margeadas no litoral 
por uma estreita faixa de terras 
baixas.

Presume-se que nosso paia, 
coberto pelo mar -em outros tem­
pos, affluio á superficie na épo­
ca terciaria. Os nossos rios ca­
vam nOs chapadões, em todos os 
sentidos os leitos profundos, que 
dão ás suas margens os aspectos 
illusorios de serranias abruptas; 
os do centro e norte do paiz. le­
vando os alluviões provenientes 
da decomposição de nossas ro­
chas para além das suas embo­
caduras, prolongando as nossas 
divisas naturaes pelo mar a den­
tro; os do sul, levando o allu- 
vião fertilizador para extranhas 
terras. . . O nosso Brasil, geolo­
gicamente, ainda se apresenta em 
formação, novo e incerto. A 
Amazonia inspirou nesse senti­
do paginas inesqueciveis a Eu- 
clydes da Cunha.

Pois bem, se é verdade que a 
civilisação do homem foi sempre 
indissoluvelmente ligada á terra 
e ás suas possibilidades, super­
pondo-se como uma ténue cama­
da á conformação geologica, em 
nosso paix, mais do que em qual­
quer outro, o homem é dirigido 
pela terra.

A historia da exploração de 
nossas riquezas naturaes repete, 
i inpressionantemente a historia 
de nossa conformação geologi­
ca, como já o fez observar o 
eminente mestre Afranio Peixo­
to, A primeira phase do nosso 
desenvolvimento foi íinarcada pelo 
descobrimento das minas de ouro 
e jazidas de diamante nos ter­
renos archeano e siluriano.

Depois, o cretacio decomposto 
da Bahia e Pernambuco (Mas­
sapé) 'permittiu a cultura da 
canna de assucar dirigindo a ci­
vilisação colonial, a cobiça hol-
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landeza, e as guerras coloniaes 
para esses territórios.

Temos em seguida a phase ca- 
racterisada pela cultura do café, 
na terra roxa, alteração da dia­
base e do porfirito' que em vas­
tos lençóes de lavas cobriu o 
permiano do Rio e de São 

.Paulo — ; em torno dessa cul­
tura giram ainda os principaes 
interesses ligados á administra­
ção e á politica do paiz: Final­
mente, o alluvião amazonico, 
produzindo nã sua exuberância 
tropical a vegetação de suecos 
elásticos, attrahindo para o nor­
te parte considerável dos interes­
ses do Brasil.

Impõe-se, portanto, e cada vez 
mais, a exploração generalizada 
e intensiva de nossas riquezas e 
a ̂ consequente promoção de inti- 
m*as relações interestadoaes em 
nosso paiz, para que a naciona­
lidade Brasileira se mantenha 
una, á semelhança do massiço 
central que forma o núcleo da 
nossa natureza.

E ’ indispensável que a acção 
dos nossos homens actue nesse 
sentido.

Se as primeiras tentativas en­
tre nós para uma organisação 
colonial de grande desenvolvi­
mento não deram, fóra do cul­
tivo do café, os resultados dese­
jados, devide principalmente á 
falta dos elementos indispensá­
veis para uma cultura intensiva 
de accôrdo com as exigências do 
nosso sólo, não devemos desani­
mar.

A  cultura extensiva tão con- 
demnavel sob todos os pontos de 
vista, foi também usada nos Es­
tados Unidòs, pela attracção que 
produz a larga extensão de ter­
renos virgens; lá também se 
usaram as derrubadas, as plan­
tações em terreno natural, em- 
quanto bem produzia; o seu 
abandono, logo que cansado, 
mais além novas derrubadas, ém- 
fim, o cyclo que tão bem conhe­
cemos. Hoje, porém, essa cul­
tura extensiva se tornou alli uma 
lenda.

Entre nós para praticarmos a 
cultura intensiva devido ás diffi-

culdades de obtenção de adubos 
chimicos e dos meios de trans­
porte, teremos forçosamente que 
recorrer ao adubo animal. Apre­
senta-se assim, o problema da 
pecuaria como intimamente liga­
do ás nossas demais producções 
agricolas; e, para collaborar na 
vei’acidade desse facto vemos au­
toridades competentes, como V it­
torio Nicoli e Freise declararem, 
após notáveis estudos, como ten­
do obtido francos successos eco- 
nomicos no Brasil apenas os nú­
cleos coloniaes nos quaes se pro­
curou dar vasto incremento á 
pecuária.

Surge assim como uma neces­
sidade indispensável ao desen­
volvimento da nossa lavoura, a 
pecuária —  que por si só consti­
tue uma formidável fonte de re­
ceita e uma auspiciosa promessa 
do nosso enriquecimento futuro.

O fomento da nossa produ- 
cção exige ainda o estudo do de­
senvolvimento do credito agrico- 
la; do problema da mão de obra, 
tão complexo no momento actual 
pela rarefacção havida no mer­
cado de braços; da orientação 
acertada na escolha dos produ­
ct crs e do instrumental agricola; 
do transporte, a preços modicos; 
depende, emfim, da organisação 
da producção em bases scipnti- 
ficamente determinadas.

A  nossa posição de fracos ex­
portadores na America, em rela­
ção a paizes muito menores que 
o nosso, como a Argentina e 
Cuba, precisa, em absoluto, ser 
alterada.

Havemos de conquistar o pos­
to a que temos direito pela nossa 
grandeza e pelos nossos recur­
sos; e isso será sómente no dia 
em que tivermos reconhecido 
praticamente, como observa, o 
escriptor inglez Frazer, em rela­
ção aos Estados Unidos —  que 
o “ Ministério da Agricultura é 
a administração mais util do 
paiz. ”

(Roberto Simonsen —  Discur­
so de saudação ao Ministro da 
Agricultura, pronunciado em San­
to? a 7 deste mez.!
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EXPOSIÇÃO DE PINTURA

D. Helena Pereira da Silva, ex- 
pensionista do Estado de S. Paulo 
em Paris, aibriu este mez á Rua Di­
reita, umia exposição de pintura. 
Filha de pintor, fez os primeiros 
estudos eom seu pae, o sr. Oscar 
Pereira da Silva e aperfeiçoou-os 
em seguida no estrangeiro, sob a 
direcção de mestres de nomeada co­
mo J. P. Laurens, Rochegrosse e 
Hebert. Ha cerca de tres annos, de 
volta de França, expoz conjuntamen­
te com Oscar Pereira uma serie ide 
estudos de figura e reprodueções de 
quadros de mestres, nos quaes ja 
denunciava uma forte individuali­
dade de artista. Não eram pintados 
á maneira eommnim. das senhoritas 
prendadas. Hoje, já mais senhora 
da isua arte, apresenta-se-nos com 
estudos de natureza morta, paisa­
gens, nDarinhas, figuras e até qua­
dros de composição, denunciando 
em todos um progresso visivel. Mãe 
e enfermo^ uma figura de mulher 
sentada que véla um filhinho doen­
te, é um quadro feito com bastanté 
largueza; a ereança, pelo inacabado 
da pintura, realça mais o trabalho, 
cujo ponto central á a mulher sen­
tada. Outra composição interessan-

te, embora menos feliz, é o Interior 
de sala onde o arranjo das cadeiras, 
a diversidade dos moveis e das duas 
poltronas parecem dispostas com o 
fim de armar o effeito, artificio que 
não deixa de peecar contra o bom 
gosto; já as figuras estão muito 
bem estudadas. Depois deste mere­
cem menção os quadros de natureza 
mo>rta nos quaes os méritos da artis­
ta são deveras notáveis. Tanto nos de 
flores —  muito bem com,posto, como 
nos de metaes e fructas, a sta. He­
lena dá medida de optimas e in­
vulgares qualidades; alguns delles 
são verdadeiros quadros de mestre. 
Não contente com esta variedade de 
generös abordados, aT“ artista tenta 
ainda o de interior de igreja, e sae- 
se da empreza eom galiiardia. O Al- 
tar da Virgem, e Sachristia de S. 
Julien são trabalhos dignos de exame, 
muito bem estudados quanto á pers­
pectiva e ás meias tintas sombrias 
de agradavel effeito. Ha ainda ma­
rinhas que em nada desmerecem dos 
trabalhos de outros generös. Do exa­
me destas telas conclue o observador 
achar-se diante de uma artista das 
mais bem dotadas, das mais estu­
diosas, e das que mais progressos 
têm feito ultimamente como se veri- 

' fica pela comparação das suas ulti­
mas composições.
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Na duvida sobre.se o Conselheiro assume ou não assume, Sandio, 
que tem a velha pratica do governo" da Barataria, resolve empossar- 
se no governo da Republica da Pirataria e dá a sua 1.“ audiência á 
preta Ignez, ministra das Subsistências no Cattetinlio.

(MAXIMO —  “ D. Quixote” — R io).
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ADVOGADOS:
DR. S. SOARES DE FAR IA  —  

Escriptorio: Dargo da Sé, 15
(salas 1. 2 e 3 ).

DRS. SPENCER VAM PRE ’, 
LEV^N VAM PRE’ e PEDRO 
SOARES DE ARAUJO —  Tra- 
vessa da Sé, 6, Telephone 2.150.

DRS. ROBERTO MOREIRA, 
J. ALBERTO SALLES FILHO e 
JULIO MESQUITA FILHO —  
Escriptorio: Rua Boa Vista, 52
(Sala 3).__________________________

MEDICOS:
DR. RENATO KEHL —  Espe­

cialista em syphilis e vias urina­
rias (moléstias dos i*ins, bexiga, 
prostata e urethi-a). Cons. Rua 
Libero Badaró, 119. Tel. Cent. 
5125. Re«.: r. Domingos de Mo- 
raes, 72. Tel. Cent. 2559.________

DR. SYNESIO RANGEL PES­
TANA —  Medico do Asylo de Ex­
postos e do Seminário da Gloria. 
Clinica medica especialmente das 
crianças —  Res.: R. Bella Cintra, 
139. Consult.: R. José Bonifacio, 
8-A, das 15 ás 16 horas. '

DR. ALVARO CAMERA —  
Medico. S. Cruz do Rio Pardo —  
S. Paulo.

DR. SALVADOR PEPE —  Es­
pecialista das moléstias das vias 
urinarias, com pratica em Pariz. 
—  Consultas das 9 á.s 11 e das 
14 ás 16 horas. Rua Barão de 
Itapetininga, 9. Telephone 2.296.

TABELLIÃES:
O SEGUNDO TABELLIAO DE 

PROTESTOS DE LETRAS E TI-

TULOS DE DIVIDA, NESTOR 
RANGEL PESTANA, tem o seu 
cartorio á rua da Boa Vista, 58.

CORRETORES:
ANTONIO QUIRINO —  Corre­

tor official —  Escriptorio: Tra­
vessa do Commercio, ,7 —  Te­
lephone 393.

GABRIEL MALHANO —  Cor­
retor official —  Cambio e Titu- 
los —  Escriptorio: Travessa do 
Commercio, 7. Teleph. 393.

DR. ELOY CERQUEIRA P I­
LHO —  Corretor Official —  Es­
criptorio: Travessa do Commer­
cio, § - Tel. 323 —  Res.: R. A l­
buquerque Lins, 58. Teleph. 633.

SOCIEDADE ANONYMA COM­
MERCIAL E BANCARIA LEO­
NIDAS MOREIRA —  Caixa Pos­
tal 174. End. Teleg. “ Leonidas” , 
S. Paulo. Telephone 626 (Cen­
tral) —  Rua Alvares Penteado —  
S. Paulo.

COLLEQIOS:
EXTERNATO DR. LU IZ PE ­

REIRA BARRETTO —  Admissão 
aos cursos superiores da Repu­
blica para ambos os sexos —  
Rua Carlos Gomes, 50 —  Aca- 
cio G. de Paula Ferreira.

ALFAIATES: »
A LFA IA TA R IA  ROCCO— Emi= 

lio Rocco —  Novidades em case- 
mira ingleza. —  Importação di­
recta. —  Rua Amaral Gurgel, 20, 
esquina da rua Santa Izabel. Tel. 
3333 —  Cidade —  S. Paulo.

LIVRARIA DRUMMOND Engenharia, Litteratiira. —  Revistas.
—  Mappas. —  IMaterial Escolar.

ED. DRUMMOND & COMP.
RUA DO OUVIDOR, 76 —  TELEPH. NORTE, 5667 —  End. TeL 

“ LIVROMOND” —  Caixa Postal, 785 —  Rio de Jan eiro------
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Joaillerie —  Horlogerie —  Bijouterie
J M « L is o in .  <a.» I m i J o r t O L t l o r : ! .

RUA 15 DE NOVEMBRO, 57 (en face de la Galeria)
Pierres précieuses —  Brillants —  Perles —  Orfèvrerie — Argent, Bronzes 

et Marbres d’Art —  Sérvices en Métal blanc inaltérable
jV X e n iis iO irx  & . « 3 0 ,  ïC tJ t©  O i - o  o t ; ,  3 0

Casa de Saud
EXQLUSIVAMENTE PARA DOENTES DE 
MOLÉSTIAS NERVOSAS E WENTAES

Dr. jdOMEM de MEbbO  ̂C.
__  Medico consultor —  Dr. FRANCO DA ROCHA,

Director do Hospício de Juquery

Medico interno —  Dr. TH . D E  A L V A R E N G A  Medico residente e Director
• Medico do Hospício do Juquery O''- C. HOMEM DE M E L L O

Este estabelecimento fundado em 1907 é situado no esplendido bairro 
ALTO DAS PERDIZES em um parque de 23.000 metros quadrados, cons­
tando de diversos pavilhões modernos, independentes, ajardinados e isolados, 
com separação completa e Hgorosa de sexos, possuindo um pavilhão de luxo 
fornece aos seus doentes esmerado tratamento, conforto e carinho sob a admi­
nistração de Irmãs de Caridade.

0 tratamento é dirigido pelos especialistas mais conceituados de São Psulo 
Informações oom o Dr. HOMEM DE MELLO que reside á rua Dr. Homem de Mello, proximo à casa

de Saude (Alto das Perdizes}

Caixa do Correio, 12 SÂO PAULO Telephone, 560

L I V R O S  U S A D O S  A’ V E N D A
EM PERFEITO ESTADO

JULIO DANTAiS, O'^Amor em Portugal no Século X V III .
F. LAGRANGE, La fatigue e le repos . . • • • •
FONSSAGRIVIES, Hygiène a lim en ta ire ..............................
FERNET, Les vertus h y g ié n iq u e s ....................................
THBOPHILO BRAGA, Cancioneiro Portuguez (2 vols.) .
MARCHAND, Le g o u t ............................................................
G. DROZ, Mr. Mme. e ..........................................................
HAUTEOOEUR, G r e u z e .............................. .....

Pedidos á “ Revista do Brasil” —  Caixa 2=B —  S. Paulo

5$000 
4$000 
6.$000 
4$000 
7$000 
.3$t)00 
.3 .$000 
3.$000
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Illmo. Sr. 
Pharmaceutlco  
C. Fontoura,

Para bem de todos 
communico-lhe que 
só tenho tido so­
bejos motivos de 
satisfacQâo com o 
emprego, já bas­
tante extenso, de 
vários seus prepa­
rados, mórménte o 
seu “ BIOTONICO” 
e os seus compri­
midos da GLÂN­
DULA t h y r o ï d e . 
A ’ vista deste suc- 
cesso venho lem­
brar-lhe o alvitre 
de alargar o cam­
po de suas opera­
ções pharmaceuti- 
cas, aando-nos da­
qui por diante pre­
parados da thera- 
pia plUTi-glandu- 
lar .. .
S. Paulo, 6 - Agos­
to - 1918.

«

Dr.
Pereira Barreto,
Medico.

Cob o Ü«o do

/ B ! 0 T 0 N iC 0' --- n»íT0MA. —
-SB ’

Augmenta de peso, va­
riando de um a quatro 
kilos.

Levantamento geral das 
f«rças, com volu do ao- 
petiíe. ^

Desapparecimenta das 
dores cie cabeça, insomnia, 
mao cslar e nervosispio.

Completa cessação cia 
phosphaturia. ~

Auçmento intenso dos 
.globuios sanguíneos.

t.liiniiiaçâo dos phend-'
[ nienos nervosos. {

Cura radical da' leucàí- 
rnéa (ílôres brancas), »ânljgfa.

í^uranle a gravider ces* 
saçîo dos vomitos incoer* 
çiveld.

Apds o parto, rapido 
levantamento das fcJrças e
consideravelabundânfila
de leite.

Rapido reslabeîecimenta 
nas convalescenças de lo­
uas as moléstias que pro­
duzem debilidade gefal.  ̂ I

Biotonico Fon
toura merece os 
meus applauses e 
applicaçâo. A  associação feliz do phosphore, arsênico e ferro, nes- 
rasthenia e RESULTADOS DA G R IPPE  —  encontra sua verdadeira 
approvação pela feliz combinação das substancias que o compõem. 
Nos casos 4e bioptose, taes como dyspepsias atônicas, anemia, neu- 
ta época de tanta decadência organica, será usada sempre com 
proveito para os organismos debilitados.

m

BRAGANÇA.
Dr. J. H. Pereira Guimarães Medico.”

A ’ VENDA NAS DROGARIAS e ' p h ARMACIAS
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Edições da “Revista do Brasil”
Sacy-Pêrêrê —  Interessante estudo 
de folk-lore, em bello volume de 
300 paginas, papel Buffon, e illus- 
trado com numerosas gravuras de
pívgina inteira. ------------ -— — —̂

PREÇO —  4$000 Pelo correio —  4$500
XJrupês -— contos por Monteiro Lobato, terceira edição 

(4.° a 7.“ m ilheiro). PREÇO —  2$000 
Pelo correio —  2$300

A  S A H IR :
Vida e Morte de Gonzaga de Sá —  romance de Lima Barreto 
o laureado autor do “ Triste fim de Folicarpo Quaresma” e das 

' “ Memórias do escrivão Isaias Caminha” .
Rindo —  Os melhores trabalhos satiricos e humo- 
risticos de Martim Francisco.

PEDIDOS A  ,

“REVISTA DO BRASIL”
CAIXA 2 B —  S. PAULO

HA MUiTAS MACHINAS...
... mas nem todas realisam o beneficio do ca fe  da 

maneira impeccavel por que o fa z  a machina “ Am aral .
O attestado que abaixo publicamos, firmado por um nome da mais absoluta 

respeitabilidade tanto no nosso meio social como nos circules da J"®*
sume com simplicidade o maior elogio que se pudesse fazer a machina Amaral .

“ PIRASSIINUNGA. — Fazenda “ Jatobá” . 30 de Outubro de 1918 — hlmo.

S i^ í 'd a 'd e S " U ;a " ? e ’"c  ̂ depoú

» . = • 2  .  - a
machina para mim sem egual entre todas as suas congeneres.

Movida rusticamente a agua, manobrada quasi por simples camaiadas e 
traba lh ^X  poi fezes I noite. -  minha machina tem já beneficiado para mais de 
1'SO mil arrobas de café, sem ter tido nunca mais pequeno accidente. !^ononiia 
de forca e de tempo de correias e lubrificantes, tudo me tem ella pei-mittido, ao 
fa s S  que m Ltém  os meus cafés, em Santos, na ordem dos mais bem Preparad^ 
Que lá se apresentam. E ’ por isso que a tenho sempre recommendado aos fazen­
deiros das miíihas relações, os quaes por sua vez me tem confirmado esse 
Congratulando-me com v. s. pelo legitimõ triumpho sua
sou com estima e consideração, seu — Att.» cr.<> obr.» (a) BENTO BUENO . 

SR. LAVRADOR Î
Si V. s. ainda não escolheu a machina que ha de assentar em sua fazenda 

de café. -  não realize o seu negocio sem primeiramente procurar conhecer as 
reaes vantagens de ECONOMIA è de SOCEGO DE ESPIRITO que a machina 
“ Amaral” lhe poderá proporcionar. Mande-nos o seu endereço hoje mesmo, para 
receber informações completas, catalogo, orçamentos, planta de installaçao, etc. 
TUDO SEM O MENOR COMPROMISSO para v. s.

C ÍA . M A R T IN S  BARRO S 
Rua Boa V ista N. 46 —  Caixa, 6 —  S. Paulo





TABÜSSÊiiiiiíFs B LOCÜ
Sdciétè Anonyme au Capitai de 4 .5 0 0 .0 0 0  franco®

l«»•Ö

FAZENDAS, TECIDOS, ETC.

RIO DE JANEIRO 

116, Rua da Alfandega

9 \

S. PAULO

Rua Libero Badaró, 14

P A R IS , 26, C ITÉ  T R É V I S E



As Machinas LIDGERWOOD
JPo l i-ö » æ a j ^ d i o o a .

M r r ^ H O

São as mais recommendaveis para a lavoura, segundo 
experiencias de ha 'mais de 50 annos no Brasil

GRANDE STOCK de Caldeiras, Motores a vapor, Rodas de 
agua, Turbinas e accessorios para a lavoura

CORREIAS-OLEOS-TELHAS DE ZINCO-FERRO EM BARRA

GRANDE STOCK de canos de 
ferro galvanisado e pertences

CLINQ SURFACE, massa sem rival para conservação de correias

Importação directa de quaes- 
quer machinas, canos de fer­
ro batido galvanisado para 
encanamentos de agua, btc.

Para Informações, preços, orçamentos, etc., dlrlglr-se a

Rua de São Bento N. 29-c
SAO PAÜbO

IJFPICINA« DO "O eSTAOO DE S. PAULO"


